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NUM AMBIENTE DE ORDEM E CONFRATERNIZAÇAO DECORRERAM AS F E ST IV IDADES 

DO DIA DO TRABALHO NESTA CAPITAL1
ASSINADOS PELO PRESI­

Inaugurados, em homenagem á data, o suviço de limpeza pública, calçam2nlo 
da rua Santo Elias e o Mercado de Cruz das Armas Na inauguração do 
Mercado, discursaram o interventor Argemiro de ·Figueirêdo e o prefeito Fer­
nando Nóbrega - A concentração operária no Teatro "Plaza", Foi orador 
oficial o cônego Matías Freire Representantes classistas discursam atra-

véz do microfône da P R 1 • 4 

1 - Flagrante da inaugul'ação do :\t('r('ado de Cruz ·Ja s Armas, ante-ontem, venclo-se, ao centro O interventor 
Argemiro de Figueirêdo, ladeado pelos tte.-ceJ. Magalhães Barata, comt. do 22.º B. C.: <'onego João de Deus 
tf'presentante do sr. .\r<'<'bispo Metropetlita110: eomandantc Alfrêdo Salomé, capitão dos Portos nêstc Estado e' 

dr. Fernando Nóbrega, pl'efeito da. capital 
2 - Aspéc-to da :\Iêsa que presidiu á solenidade da fOncentração opera.ria, comemol'ativa da passagem do Dia do 
Trabalho, ocorrida no Cine-Teatro "Plaza··. ante-ontem, no momento em que o cônego :\iatías Freire pronun­

dava a ~na brilhante conferência 

O 
dia l.º de Maio .toi comemo- ~istir aos ~tos ina~gur.~is, o znte~ven- judanle de Ordens da Interventoria. 
rado festivamente ncsla I tor A.rgemzro de Figueirédo, partiu de clrs Lui~ de Oliveira Lima. au.Tilia~ 
Capital, tanto da parte daç a1ltomovel para apreciar o novo ma- de gabinête do sr. Prefeito, Oscar d!' 

C'las.~es operarias, como d.o Poder Ptl- ferial do sPrviço de limpêsa pU.blica, Castro, diretor da Assistência Muni.­
blico, num amb1ente de ordem e con- e o calçamento da rua Santo EliQS, cipal, e Antonio de Andrade, diretor 
Jraterniza(.âo. / cm companl~ia dos srs. tenente coro. da~ Obras Municipais e sr. José de 

1 
uel Magalhae1, Barata, comandc1t?,te Can,alho, diretor do Expediente e 

A lNAUGURACÃO DE MELHORA- do 22.º B. e .. capitão Alfrédo Salomé, · 
MENTOS MUNICIPAIS • ta7Jitão dos 7>ortos déste Estado; dr. 'Fazendª da Prefeitura; drs. Renato 

Fernando Nóbrega, prefeito da Ca- Ribei71t e Newton Lac~rda 

Em homenagem ã data do traba- ptlal; cônego João de Deus, repre­
lho. a Prefeitura da Capital inauqu- ~entando o arcebispo d. Moisés Coê­
:rou importantes melhoramentQ.S que 
bem assinalam o espirita construtiva 
da sua atual administração, a Ctlja 
/?'ente se encontra o dr. Fernando 
Nóbreaa, que vem cumpnndo tJm 
programa de acão em consonancra 
com o dinamismo das realizaçõea do 
oovhno Argemtro de Flgueirêdo 

Assim, pela manJtá, depo1s de re" 
nidas no Palácio da Redencao a..~ al­
tas autoridades convidGdas para a -

llzu: drs. Raul de Góis, secretário da 
Intervcntoría Federal; cel. Delmiro 
de Andrade, comandante da Polici'l. 
Militar; dr. João Franca, Che/e de 
Policia do Estado; professor José de 
M.çla. diretor do Departamento de 
E,\·tatistica e Publicidade; tenente Sá 
e B~nevides; drs. Alves de Mélo, dele­
qado do 2 ° distrito da capital; Orris 
Barbosa, diretor da Imprensa Oficial 
e A UNIA O; capitão Jaco Franz, a-

A INAUGURAÇAO DO MERCADO 
DE CRUZ DAS ARMAS 

Inaugurados o serviço i:le limpêsa 
pública e o calçamento da rua Santo 
Elias, o interventor Argemiro de Fi­
gueirêdo e demais autoridades se,. 
guiram a Cruz das Armas. 

Ali, grande massa popular aguarda­
va a chegada de s. exc. com o maior 
entusiasmo civtco, em (rtfhte do mer­
cado local. construido pela Pre(ei•­
tura de João Pessõa. Eram constantes 
os vivas ao presidente GetUUo Var-

CConclúe na e.• pg. > 

DENTE GETúLIO VARGAS 
OS DECRETOS-LEI QUE ESTABELECE O SALÁRIO MINI­
MO PARA OS TRABALHADORES E QUE ISENTA DOS IM­
POSTOS DE TRANSMISSÃO A AQUISIÇÃO DE CASAS 
PARA OS MESMOS 

Como decorreu a cerimônia, 
no Palácio Guanabara 

RIO. - A UNIAO I O ,:11 ontr,1.·i 
mcnto de maior inpo~·tann.i rt~í:,r -
âo. onten, ro c:~niric IMcion<:d f1J1 

sl"m dúvida, a assmatw·a da ~e1 rio 1 

!ária mmimo e do df'Créto QUP cvU..11-
gue o imposro de transPÜSfülo 1Jr 1 
para os operários filiados ás Cnixas df> 
Aposent:J.am:ias e Pensões 

Toda a imprensa :se ocupa dos ~,ois 

~~::irt~~~~5s, ~;~ien~~r,J;r~i1~~i~lr ~~~ 1 

a_ atitude ào Chete da Naçao m:.o 1v1 j 
ctitad::t por nennum movimenlo <·on,je-
1~avel, por gn"v<', por sabot.ag1.m\. ne .... 
por .subversã.) da orllem. ma· SJ.rn­
plesment.e, pela prríPita compte>e-11,..;ac 
do!; dc."vêres que caracteriza o <"'Pln­
to do atual Govt'rno 

A. solenidade do P~lâ-Cio Guanab.1.­
!"rl ~omr,areceiam o miuistro V:t.ld.em~i;. 

O DJSCURbO DO PRE:,fUE'ITE 
GE'.l'IJLIO \'ARG,\S 

O preslOc.,nt.e Gflúlio Varga~ p!·o-

"A NOSSA PARAíBA ATRAVES­
SA UMA DAS QUADRAS MAIS 
FELIZES DE SUA EXISTÊNCIA" 

nos encontra-se um dos seus mais 
COMO SE REFERE AO GQ-1ilustre•. filhos que é 1ncontestRvelmen-
VÊRNO ARGEMlRO DE FI- te ~i:.· :·::;::: d:i:~g~·::!~1listra-
GUFIRÊD0 O JORNAL "O ção do eminente chefe do Estado é 

TRAPALHO". NA SUA EDI- ~';'ªd::~:!:.:~~::~0·~::~u;es;op::~:~ 
ÇÃO DE 1. DE MAIO atual é o testemunro de sua operosida­

de ~ inteligencia. 
Com o título acima ··o Trabalho'' S. excia. tem sido um incansavel na 

órgão das classes operárias da Paraíba, realização dos problémas que mais de 
em sua edição comemorativa do dia_ 1.0 perto interessam á nossa terra. Jru,­
de Maio, ocupando-se da adminislra- trução. trabalho e .1ustiça, constituem 
çâo do interventor Argemiro de Figuei- a maior preocupação de s. excia, 
rêdo, assim se expre~sou ; O Trabalho, que representa o opera .. 

"A nossa Paraíba otrave~sa uma das riarlo da Paraíba, sa\Ída o egregio es­
quadras mais felizes de sua existencia. tadista, formulando-lhe os melhores 

Fehz, porque á. frente de seus desti- volos de felicidades". 

O INTERVENTOR ARGEMIRO DE 
F l G U E IR Ê D O l11a•n,:1gem lelegrúfir:1 ahaixo, a 

' '1c·:1dn urna das assoeiac;<Jes operá­
congratula-se com as asso- ria, ""''" capital ,, cio inferior : 

ciações proletárias e ope- .10.w l'ESSô.\, 2 Tenho 
rárias da Paraíba oela CO• grande prnzer dr C'ongratular-me 

com rssn associaç.io pelo trani;;,­
memoração do Dia do curso. ontem. cio Dia cio Trab:1-

Trabalho lho. ,·uja, rnnH'lll<ll'a\'<>es r,,,·eln-
r:1111 111.iis u111a \'('Z o espirilo df' 

Congratulando-Sl' ('0111 as das­
ses lnhoriosas da Pnraíha por 
molivo do trans<·u1·so da dala c·o­
n1e11u,rativa ao Din do trrahnlho, 
o intt•rvenlor Aq!c>miro dl' Fi·· 
gueir~do transmitiu a t>Xprcssiva 

onlL·m do"i 01H..>rúrios paraibano~ 
e• o nohre eonlc•nlamento iliantt• 
das leis que reconheren1 e am­
pal'alll os seu" direitos. Atencio­
sas Saudaç,ies . IR(;E.11/RO 
IJI·.' J,'JG/'ElltÊ/)(), lnl<'nentor 
Fed,•rnl", 



z A UNIÃO - Tel'ça-feira, 3 de maio de 1938 

REMINISCENCIAS 
F. Coutinho d'e Lima e Moura 

MEU EXAME DE CAPACIDADE DE 
COMANDO 

ESPORTES O CóDIGO PENAL BRITA• 
NICO SERA' REFORMADO 

LONDRES, 2 IA UNIJ\01 - O Çó ­
dl~o Penal britâ nico serã. l'efonmulo 
dt"niro cm brévr, se vingar um 1u·ojéto 
apresentado ao Pa1·lamento sobre pri­
são e pnsta('ÕC!I. A lei que instituiu o Exército de 2.ª 

llnna com a respectiva reserva, per­
mitiu Que os oficiais superiores da an-

NO FINAL DO JOGO CONTRA O ESPORTE, QUE ESTAVA EMPATADO POR I x 1, O 
UNI.AO, EM 15 MINUTOS, CONSEGUE VITORIAR PELA ELEVADA CONTAGEM DE 6 x 1 Os crimes menores serão punido"! 

c·om pena de 11risão n t>-St as condh;órs: 
o <·ondenado Sf.'rá obrigado a pa~ar re­
gularmentl' lodas as ~emana-. o sf'U 
"week-end " na cadeia. Com tal si~C­
ma pretf.'ml,· -sr pl'oporcfonar an ,·on ­
dcnaclo a oportunidade de se dedicai 
durante a semana ao seu ofJr. io. Cada 

~i~i~esim N Se; G~~~~:r:n~~~nab~ra qu: Teve um desenrolar brilhante a par­
nova resf.'rva do Exército Nacional, tida entre o Esporte Club e o União, 
fôssem submetidos n. exame de capa- perante numerosa assistência, domin-
cidade de comando go último. 

Nêste tempo dR patriótica institui- A luta teve fases interessantes, uma 
c;-ão achava-me eu inve~tido da presl- de equtllbrio e outra de franco predo­
cténcia do Tiro Paraibano e em con- minio de um dos contendores. A fase 
lacto direto com o comando da Re- de equilibrio dw·ou todo primeiro tem­
gião chefiado pelo saudostssimo gene- po e parte do segundo. Aliás, o pri-

~;~.~ ~:~~ro~n~6~ s~!t~!rin~~r!~~~ ~~~~~e!:::i:~ ~~s~~re º~e d~~n~~a~d~~; 
)ada em telegramas. cartas e cartões parecia que não estavam dispostos a 
it~~~~osos que conservo como uma re- uma luta decisiva. E' veradde que en-

Tendo sido marcado O período dt. quanto a contagem esteve indecisa. po­
manobras desta Região. a efetuar-se ctia se notar. já no inicio do segundo 
em Florestn dos Leões, requeri e obti- tempo, uma coordenação maJs viva da 
ve do sr. M. G. 1Mintstro da Guerra1 parte do União que, a partir do vigé ­
permissão para tomar parte naquêles simo minuto dessa fase, passou a do­
exercícios como atachê por ser can- minar francamente a partida. Poucas 
didato ao exame supra-falado vezes se tem registado em nossos cam-

ConcecUda a permissâo. parti daqUJ pos a contagem de 5 tentos em 15 mi­
para o ponto das manobras, encostado nutos. sendo que os últimos fôram en ..... 
ao 49.º B. c .. comandado pelo brioso !iletrados de minuto a minuto nas ma­
major Adolfo Massa. lhas das rêdes do arqueiro Rubens, do 

ar!:piá~~es: ~~;id~~
6
e~t ~~c'i;~!~~;:~ I E6~r~r3l~~: · demonstraram ser pos-

bur_o ~ a do R:io Grande do Norte A suidores de um quadro que, jõgo a 
maioria dos oficiais dessa!'i WlldadPS jôgo, vem fazendo revelações sensacio­
<:>ram rr:ieus CO!)hecidos. muitos . do.s nais. Em duas partidas, o União já re­
(11:13ls tinham sido meus colegas do gistou a seu favor 10 tentos contra 

Li~~irn fôram deh(?iOsos os 8 dias de t:\ ~eanfit/ d~ ;n~~~~~~ c~~/~é~ ~ 
!~~~t!~ª~n;~~if~c~~l~esu~~a d~~1!~eco: ~órte. Mas foi na luta de domi~go pa!-
belas e distintas moças re~ifenses que -'-ado que os seus_ avantes se f1_rmaram 
ali se achavam veraneando. de vez como I?engosos e decisivos nos 

Ao partir daqui. disse-me um oficial aremates finais. E o ponto alto está 

no trio composto de Mas~llon, Biu e 
Alirio . .€sse trio está afinado e se en­
tendendo muito bem. Não se póde di­
zer que Massilon seja melhor que Ali­
rio, nas suas respectivas posições; 
aquêle tem mais malícia, cmquanto 
êste é um respeitavel tijolador 

Quanto a defêsa dos gráficos, ela 
ontem se apresentou mals controlada 
que por ocasião do jôgo com o Felipéa. 
tendo com figura central o centro mé­
dio Bái. que está jogando um futebol 
de classe, Podemos anotar as jogadas 
eficientes dos médios de ala Itabaiana 
e Braz. No trio final, Nilo revelou-se 
na znga em bom estado de treinamen­
to. Dias. o pequeno arqueiro do União, 
pouco trabalho teve e sempre se saiu 
bem nas suas intervenções. Matias re­
gular. E os extremas avantes Lélo e 
Davino, infiltrando-se e centrando 
bem. 

Relativamente ao time do Esporte 
Clube, êste se bateu com alma aguen­
tando o equilíbrio da luta até a metade 
do segundo tempo. A sua figura prin­
cipal foi o zagueiro Miguel, que traba­
lhou muito. A linha média não se en­
tendeu bem. mais teve uma figura que 
impressionou pelo seu esforço ~ Gon­
zaga. Tivesse êle melhor apôio, tanto 
dos seus companheiros de defêsa como 
da linha, o resultado não teria sido a 
espetacular contagem de 6 x 1 que so­
freu o Esporte Clube. Outro Jogador 
do time vencido que impressionou a 
assisténcia foi o seu extréma direita. 

Cavalaria Divisionária. Pede-se or- O meia-direita Dercilio. emquanto es­
dem para a distribuição da força, li- teve em campo produziu um jogo que 
gaçâo e combate". animou bastante os ataques do Es-

Nllo sabPndo <:>n_de se achava. a ci- 1 porte. 

mo. o União conseguiu abrir a conta­
gem aos 20 minutos, sendo a part-tda 
empalada 7 minutos depois pelo Es­
porte, por intermédio de Rubens, 

• á.bado, no m<.'io-dia prt>c isamente, o 
condcnado deverá apresentar-se á r,ri­
~áo. onde fi<'nl'á recolhido a té ás pri ­
meiras horas d(' serunda•ff'in., quando 
poderá ainda retomar a sua ativid.ulC' 
normal. 

f.:sse equilibno permaneceu até o dé­
cimo minuto do segundo tempo, quan­
do o Umâo começou a firmar o seu 
jôgo _ De uma entro.da fulminante dos 
vermêlhos, Alirio, mesmo caido no 
chão. desférc-> violento chute que afi­
nal desempata a luta. €sse teito foi 
H lizado faltando 15 mt ut s po.ra o Os a utol"f'"> dr ta l proJr lo pretrndi"m 
~6~m,i~o da pelêja. Ning~é~· julgaria "não prr iU:d1ra1 a p1 of1<;.,;;fto" do '''!" ~ 
que n contagem passasse de 2 x 1, drnado, cv1t.ando QU<' alem do ,.:ashr~, 
quando Miguel. zagueiro do Esporte, ~le ~~fra _:'\ p<' n_a do _dc!iif.'mpr~g"o .. ~x ,L 

evitando u~a carga do União_. passou ~~~1'~~~~~t~°i::~~~á 1~~J~u! ~0 ~.:~j~1t!..:!: 
a ~ola para Rt:bens, que hacas~ou, \de C'asligo em presta,·õi·s. pois não fi­
de1xando _o ba1ao penetrar. a~ l'edes caria tanto t<"mJ>O ab,1nd,,nada. r pi-i­
pela terceira v~z. Isso contr1b~u para Yada do convi\· io do pac ou mando. l)'-' 
c.rescer º. e1~tus1asn:io dos _grãhcos que. lqu. alqurr modo pr. oc ura -sc introdu1ir o 
pouco dep01s. por mtermedio de Mas- uso das condcnac-õcs por dia. e uáo J>O l" 
sllon, enti~m o quarto ponto. Um mt- tnezes a fio. Seriam ··hf.'n<'ficiados" 
nuto d~po1s. de um passe curto e alto lp<'la nova ki os punidos por !'ã.o te~<'m 
de Davmo. á porta do arco de Rubens, pago mult.as ou por sonega.ça.Cl d(' 1m-

~~ii~°a :: !r:1:::A~º~n~~i~:ªf:nt~º~~ postos 
União. No minuto seguinte, aliás o mi-1 
nuto final, Biu, com possante tiro . .sur- CUSTA 1:rnsaoo um bilh('tf" para. 
preende Ruben~ pela sexta v~z~ não a extra~âo ,1:t LOTF. R1 A Ff. n f'.RAl , 
ha,·endo necessidade da reposiç~o da d dia 7 dr maio, habilita~do , .. s. 
bola no .centro para a con_tmuaçao da a 

O 
um premio de 

~~i~o p~
1
nar rito crl~~n:i·~~sla r~:odoei:: 1,000 :000$000 

futebol 
O União, com a vitória de domingo 

~!~~~e:s~ta~:!e~~i~~~s~~:o c~~P~~~ clube solicita o cmparecimento de to~ 
nato ela Liga Desportiva Paraibana dos o~ amadôres inscritos na L, D· P 

ai~a~~i l~~~eJi1~ os~~i~~º~el~u:~~~~ COMBINADO "AURELIO ROCHA'J 
tada contagem de 3 x 2 X USINA SANTA RITA 

:i.míeo. do 49,º B. c. e que tinhamas 
tomado para instrutor do!i Que se iam 
(·andfdatar ao concurso prefalado: -
Voce não estrile. Se quizer fazer seu 
rxame tem que suportar os .. trotes" 
que você não conhece ainda por não 
ter passado pela caserna da Escola. 

E. efetivamente. não fôram poucos 
estes. entre•os quais jamais me esque­
cerei de doiS: - e, da minha fantãsti­
ca ··prisão., que . encheu de .. grande 
gaudio aos meus inimigos pohticós que 
a noticiaram perversamente pelo Te­
legrafo, alarmando a minha familia 
e o outro o de rasparem-me o bigode 
de cuja operação se incumbiu o meu 
rimigo, o endiabrado tenente Agenor 
Brayner, emquanto que o comandante 
Arlolfo Massa. segurava-me o espelho. 
Diziam eles que o general a quem 
iamos receber naquêle momento. não 
~uporta va oficial. de tão grandes bigo­
des. sendo eu o unice da tropa. E a 
tudo apreciava o oficial que tomara­
mos para instrutor. o qual piscando o 
olho. relembrava-me a recomendação 
clr "aguent.ar firme" como se diz na 

da<le ~o Cabo, .d1r1gl-me ao presidente Rubens, o arqueiro titular ào Espor-
da mesa. exammado~a.: um c~r<?neI. e te, só figurou no põsto no segundo tem- os JUIZES I Hoje, á. tarde, na ci.d~dc de ~ª. nl~t 
perguntei-lhe a pos1çao geograf1ca. ~a po, porquanto no primeiro fot colocado Rita, realizar-se-á um Jôgo amLSt.-Oso 
ctdnde. Ao sul, responde o .~ap1tao na extrêma esquerda. Interessante é Na partida principal atuou como juiz de futebol endt1o·e mºsu1·dtoº1Sescpluerbacdsoácp1enl10a,. 
c)1efe do .Es~ado Maio: da Reg1ao, qwe que ele se saiu bem na linha avante que vem sen 
t~nha o~gamzado o te.ma e. d_esde en_- conquistando o ponto que equilibrou ~ o sr. EJias. ~erna~des que marcou mui- esportistas rantatitenses. 
tao se ievPlava o umco oftc1al hostil l ~o be~ 0 Jogo~ nao faltaudo. e~1ergi3: e A comissão esportiva do "Aurf'lio 
á mtnha pessôa. uta no primeiro !empo. Mas conheceu ISE:nçao _de ammo. Foi um JUIZ mmto Rocha" convida todos os amadóres 

Volto á minha banca quando se a- a amargura de ver O seu pôsto vaz~5io ativo e mcansavel_ . . . . para se munirem á avenida Bcaure-
proxima o major Vicente de Paulo 5 vezes pelos agels goleiros do Umao. Nos segund~s. tim~s servm de a11:,1- paire Rohan. ás 13 horas, de onric s(' 
~;sj~/c;A~~o~~o~:t~~ ~o n~~e~e~r~~~ RESUMO DO JOGO ~ri·a°cti~ Que11oz Filho. cuJa atuaçao d~rá a partida. onibus, para Santa 
ta: - Está .. municiado"? - Com re- Como dissemos ácima, o primeiro - Representou a L D P , em cam- Rita 
cursos proprios. respondi. _ E' isto tempo foi falho de técnica e entusias- po, o sr. João Nogueira. 
mesmo. Crie wna situação e resolva - ------- -

qu~· i~~ ~0~10° .'l:;· ºfif~i~~:id~"\~~i A reunião da Liga Desportiva Paraibana se reali-
OS CRAQUES BRASILEIROS TREI· 

NARAM NA BAIA 

~~~~u1eiq~:r~~a1e~ª~ª oc8fa~~~ºnc:~ zará amanhã 
SAO SALVADOR, 2 - Treinaram 

hoje. ã noite, no campo da Grac;n, pe­
rante numerosa assistêcia, os scralrhs 
brasileiros. que seguem para Paris onde 
disputarão o campeonato mundial de 
futebol. ca!-erna. 

Tudo correu bem. graças a Deus. e 
até mesmo o meu cavalo que daqui le­
vei e que. ainda por trote. colocaram­
no na báia junto de wn cavalo coucei­
ro. chegou aqui anastando um quar­

do o flanco direito no ar; pelo que se 
impunha a flanco-guarda que estabe­
leci 

Por ser hoje dia feriado, só amanhá 
será realizada a reunião ordinária da 
diretoria da Liga Desportiva Paraiba­
na, com o comparecimento dos direto­
res_ Orirs ~arbosa, Anquises Gomes, 
Luiz Espinéh. Carlos Neves da Franca. 
João Nogueira e Venehpe de Almeida. 

SANTA GLORIA - EQUADOR 

No jôgo realizado. ante-ontem, ent.re 
os clubes acima saiu vencedor, por 
2 x O, o Equador Nos segundos qua­
dros houve empate de o x o. 

SANTA GLORIA X AMERICA 

o time titular venceu o A pela alta 
contagem de 6 x o. sendo os tentos fei­
tos por Leonida.s, 2; Peracio. 2 e Hcr­
cu1es, 2 

to mas ficou bom. 

Formei os escalões como determina­
vam as antigas instruções. organizan­
io a vanguarda. composta de suas 
~rês partes. Organizei o corpo da co­
luna e a retaguarda. formada. tam ­
Jêm. da mesma fórma da vanguarda, 
com os mesmos elementos. para no 
caso eventual de fracasso. contra- A POSSE DA NOVA DIRETORtA DO 

Hoje, ás 14 horas. no campo de Cru1. 
das ArmaR, realizar-se-á o anunciado 
encOntro de futebol entre os clubes 
Santa Gloria e America. dois fortes 

O time titular f' composto dos cra­
ques : Batatais. Domingos e Machado: 
Zézé, Martins e Afonsinho; Lopes. Ro­
meu, Leonidas, Perácio e Hcrcules Chego em Recife e sou recebido na marchando. transformai-a natural- UNlAO 

Estação do Brum pelo borússimo ex- mente em vanguarda 
C'OINrn da aula de francês ào Liceu Dei ordens para. logo que se c.lésse o 
Parnibano. major Antonio Odorico contacto com o inimigo, travado o 
Henriques. acompanhado de sua pren- combate de entretenimento. toda a 
rlada e gentil filha. a dra. Hercilia coluna se transformar em três esca­
Chiwes Henriques e o irmão Nelson Iões para sustentar o fogo. avançando 
Henriques. que faleceu no posto de sempre até se unirem em uma unica 
c-apltf\o vete1inário do 2.0 B. C .. de frente. a fim de dar-se o asalto. quan­
QUC:'m auardo bem fundas saudades. do verificada. pela raridade dos dis-

Ccm pasmo vêjo duas praças · ào paros e incertezas dos projetis, a des­
F':ercito se apoderarem de minha ba- moralização do inimigo que seria var­
i:,1gPm e transporta-la para a residen- rido e perseguido pela "vassoura das 
<'i:1 daquele amigo. onde fiquei hospe- trincheiras" - a Cavalaria 
ct~<lo clurante trinta dias atê terminar A prova prâtica foi rápida. NE\ c~m-
o meu rxame pina do Bcdé. diz-me o oficial exami -

A luta qne tive de sustentar contra nador · 
inimigos palitices poderosos que daqui "O u. vai atravessar esta campina 
í.l~iam para obstar o meu bom exito e para se juntar á força amiga em sua 
que lançav~m mão de elementos de frente. podendo ser atacado por todos 
J;:rande influencia política em Pernam- os lados. Dê suas ordens ... 
buco <· que eram tanto mais terriveis e Efetuei a manobra e voltando ao 
pe_rJgosos. quanto desconhecidos para grupo àos examinadores. pergunta o 
num, não devo descrever por se tor- major Cantaltce: "Como atravessou a 
nar enfadonho campina?" - Em lances curtos e 

FelizmPnte, encontrei muita nobreza ráoidos. E!-itou satisfeito 

No meio de maior entusiasmo foi em­
posada, ante-ontem. a nova diretoria 

~o .i1
.ü!o u~1spJ~1\1~~~e~~}!ª~~m~at: 

sados da cidade 
No ato da posse falaram vários ora­

dores. sendo todos aplaudidos 
São os seguintes os novos diretores 

do União. 
Presidente de honra - Dr Orris 

Barbosa; secretário, Anqmses Gomes 
Assembléa geral - Presidente, Por­

firio Pinto Ribeiro; 1º secretário. Ra­
fael da Silveira; 2.0 secretário, Jovi­
niano Fernandes 

Diretoria - Presidente Francisco 
Dionísio da Silva: vice-presidente, Age­
nor Pereira dos Santos: 1.º sene­
José Domingos da Fonsêca; 2.º secre­
târio, Manuel Fagundes: tesoureiro, 
Americo C. Lisbôa; orador, Rubens 
Fa!cão;. diretor de esporte& e zelador, 
Joao Dias Cardoso. • 

~~~yu~~~~~c1~ciuS~ ~:~ré~·. Ao vencedor 

F'ELil'BA X INDIO PIRAGIBE 

Os times juvenis dos clubes acima 
jogaram domingo passacto uma partida 
de futebol. no campo da a.venida l.º de 
Maio 

Nos primeiros e segundos quadro:;, 
venceu o Felipêa por 4 x 2 e 3 x 1, res­
pectivamente. 

O AUTO ESPORTE TREINAR/\' 
HOJE 

HoJe. á tarde, no campo d 10 de 
Março, haverá um rigorso treino dos 
amadóres que compõem os times prin­
cipais do Auto Esporte Clube 

Time A -- \Vnlter. Jaú e N.1riz; Ar­
gemiro, Brnndf\o e Brito: Rob("rtn, L11l­
zinho, Niginho, Tim e Patésco. 

Serviram de juiz o têenico Pimcnt,a. 
- Nflo é provavel o treino dos sclc­

cinados cm Recife. 

/\ SUiÇA VENCEU PORTUGAL ron 
2 X 1 

Disputando o campeonato mundial 
dr futebol .log-aram. ant.í'-ont.<'m. na 
Italia, os scratchs suisso <' português 

Saíu vrnccdor o esqu:ldrão d9. 8Ui%a 
pelo rcsultrido de 2 x L 

VOLEIBOL 

Rc,1liza-sc-á, hoje, ás 8 hor;i~, mais 
uma pugna dc.' volciból enter o.s tunes 
"Santa Cruz" x "Santa Rosa". promo­
vido pela Liga Paraibana de VolPibóI 

cl<' caráter e muita dignidade entre Estava aprovado 
os que ,·esttam a gloriosa farda do A· noite. em casa do major Odori- O BOTAFOGO TREINARA' HOJE, A' 
Exercito; pois. compreendendo perfei- co, compareceu o major chefe do Ser- TARDE 

O sr Rivaldo Brito de Holanda e Pi­
tôta 1. diret.or esportivo do referido 

Serã juiz déste jôgo o sr_ Eust..aquio 
Medeiros 

~'1mcnte a minha situação não se vi<;o Sanitário da Reg1ão dr João 
r.estaram a instrumentos da polttica- Dantas Magalhães e diz· "Odorico. 
l11a é fizeram-me justiça dando-me uma novidade, - vieram pedir-me 
por aprovado no exame, feito aliás para julgar Coutinho incapaz para o 
com rigor Para se t'azer uma idêa àc serviço militar!. . " 
CJUP dif:_O. basta referir que para a pro- E eu tenho. ho.1e. a minha patente 
va escnta deram-me urn têmn no qual 1e tenente-coronel da G. N. firmada 
rntro.,·am as três armas. quando eu não sómente pelo sr presidente da 
r~perava .,J.lm outro mais facil como RPoúbllca. como por dois dos srs. mi ­
por exemplo:. sen·ico de segurança em ntstros do Supremo Tribunal Militar 
m:arch..1 sernços de retaguarda, de que assinaram a apostila da minha 
vanguarda. flanco-guardAs, reconheci- transfercnria para o Exercito de :e.e­
mentas e combates de entretenimento. gunda linha, contra o trabalho dia­
etc bólico dos meus inimigos poliU<'os pe-

Tivc que ~uar sangue porque a bene- nueninos e graças aos meus Psforços e 
;;7,l~n~i~t f1;~rcft~r~;~i; l~er\~ot~a1~~~f1~ á nobreza dos dltrnos ofkiais cJo 

nao exist_e º .• te~a. foi mais ou. me- ~::;~\~; 1fli.i~h1uai1tô~rrenp~~~ ~~~i~~; 
nos. e~te. - O 1mm1go.. da cidade ter a conrn;são secrêta de ofkinis ne-

1~,h~~bo.d!e~~~a~f;;f:~ n:~: u:c::~ 1 f:!°m Dl_~i~~a i~g~~/t~~~ ~~o~~!us P~~~ 

""~ifi"i~iffis usAoõs-"' I 
•• 

, o 111 
eptima1 

• 11, 11tr11 
condiçõea e a 

•• r ••• 
preço, modicoa 

AGENCIA FORD 
IUA MAaEl PINHEIRO, 31 ..... , ..... 

O valoroso e sm1patisado bi-cam­
peão paraibano de futebol Botafôgo 1 

~sporte Clube, um dos mais prest.igioss 1 

filiados da L. D . P . treinará, hoje, á 1 

tarde. o campo da avenida l.º de Maio 
por não haver jôgo oficial do campeo: 
nato de 1938 

Para êste ensaio, que é de importan­
cia. a Junta Governativa dos botafó­
guen!'ies composta de esforçados espor­
tistas conterraneos, solicita o compa­
recimento dos seus amndores, ás 14 
horas. no referido estadia. 

O treino será dirigido pelos compe­
tentes esportistas J osé Pedro dos San­
tos Coêlho e Fernando Pinto Seixas 
tLemosl. 

DR. HELIO PESS.OA 
Ex-assistente ela d inira d f.'nla ria do Jlos1>ita l Pedro II e cx~ Jutcruo 

do Hospita l Militar do Rct'i fc. 

Clinica dentária: - CIRURGIA 
Diafanoscopía: - RAIOS VIOUTA 

Consultas: - De 7 ás 11 e de 13 á.c.; 17 horas 
Consultório: - Rua Barão do Triuu to, 419 - 1 o amt1-1r 

(Sala 2 (Por cima da Vulcrm Nobre>. 

t t t 11 t • .• t t t t t .................. • 11 t t t t t t++++-+++ ..................... . a.,, • ..,...,,._.. •• ,.. ......... .........,.,: 

"GARÇA" 
NOME QUE, NA 20 ANOS, IDENTIFICA A MARCA DA MELHOR MANTEIGA QUE 
SE FABRICA NO BRASIL. 

PARA EVITAR, POIS, DECEPÇÕES A' SUA MtSA, EXIJA, DO SEU FOR­
NECEDOR, EXCLUSIVAMENTE, A 

MANTEIGA MINllRA "GARÇA" 
• POR SER, REALMENTE, A MAIS PURA E SABOROSA. ' ' " 



A UNIÃO - Terça•ielra, 3 de maio de ' 1938 -« :..;-~• 

ALFA-BETA-GAMAI_TE_< A_TR_O , ROMA ·RECEBE. HOJE o 
º ALEIJADINHA~AR/O D ~~~~liO com A PEÇA "DEUS" FARÁ A suA e H A N c'E L E R A 

O O 
·L F 

F~1:~:8~r::;::1~~:~];·a~~ ~~=:.~ ESTUA NO "SANTA ROSA". NO DIA H I T L E R 
é um dos 'nrniores nomes da galeria ' RIA "RENATO. VIANA" A Cidade Eterna tributará excepcionais homenagens 
de arti

st
•s brasileiros. A biografia J o, A COMPAN ao Chefe do Govêrno alemão - A consolidação do dêsse mula to genial é cheia de lances 

emocionantes JI:' êle • expressão Está definitivamente fixada para o <Gelsa Boscoll - "'Gaieta de Noti- eixo Roma-Berlim - o "Duce", em uniforme de ma-
mais alta do talento, entre vários dia 10 do corrente. no Teatro "Santa elas") - RIO. rechal de Campo, aSSiStiU aOS ÚlfimOS preparatiVOS para 
outros mulatos de que se ocupa a Rosa", completamente reformado, a "A sala do Municipal? Coroou o I h d "f h " 
História do Brasil. Alguns de seu, ~l?e~e";;~~:,,;;t~~~;~ç~~ad~·~-r~~~ .. ~~; trabalho do autôr e dos Intérpretes a grande parada mi itar em onra o UI! rer 
rnclhores biógrafos o aproximam ou cesso em ReCife, com os mais entusiás- ~~rr~~::~longadas e quentes salvas de 
lgmilnm a Miguel Angelo, dadas as ticos aplausos do público e os maiores < Abadie Faria ij.osa _ "DIA'R!O 
dcvidris proporções correspondentes a cl1í~~t?~ac~!ic!tréa de Renato Via- DE NOTtCIASl - RIO 
um e a outro. Porque o italiano con- na, em nossa cidade. foi recebida 
tau com todos os recursos e esttmu- com júbilo. Aliás esta curiosidade em 

O "'FUEHRER'" EMBARGOU, ON· 
TEM, GOM DESTINO A ROMA 

Jos ~ara imortalizar a sua ~~te; e o 
1 

~~;~~dia P~lixi;~h!~[:ª dd~·a~~{~:6 
bra~1le1~·0 era _um pobre aleiJ~do, (o brasileiro está perfeitamente justifi­
Alcijadmho) , tllho de portugues com cada: Trata-se da melhor companhia 
af1icana, sem estudos, sem recursos. de comédias que já veiu ao Norte do 

!-.em prot~tores de valia. pals. apresentação da companhia dar-
Estas lmhas estou escrevendo uara se-á com a empolgante peça em três 

,encontrar paralélo entre Antoruo atos, e epilogo, DEUS, considerada 
Francisco. acima tratado. e Miguel I pela crítica brasileira ~orno u~~ da~ 
Guilherme, um grande_ pintor para~- ;

0
~1~°:iêsa. peças escntas em mgua 

bano, natural de Alagoa do Montei- o elenco da companhia é o se­
ra, residente em São Tomé, sertão do guinte: Renato Viana, Suzana Negri, 
mesmo municiplo. Não tenho conhe- Darcí Caz3:rré. _Déa Selva. Maria ~ae-

<!imento pessoal nem sei dize~· muita ~~1~~ re~~~ E~~~ia :!eº~fv~ii~a.sg~:~ 
couso. a respeito de Miguel Guilherme, 'Ie Diniz. Eurico Silva, Manoel Rocha, 
i:icnão através de fotografias de S\.tas Rui Víana. Alvaro Augus~o e Hum-

decorações feitas na matri~ de Ala- be~tefo~·tªi:~:l dos espetáculos: Re­
gôa do Monteiro e de rápidas notas nato Viana; diretor comercial, escri­
biogrãficas a mim fornecidas pelo to! Eurico ~ilva. ~·epresenta11:te, o es-
amavel cônego Vicente Ferreir~ Ro- ~n;~ri l / ~~~r~~sta Al:e~i:tige5cosfa~ 
das. f;ste mesmo sacer?ote me mfor- arquivista, e a ~1 d ido Nazaré 
ma que a igreja matriz de Campina chefe de maqumaria. José Gon­
Grande está decorada pelo pincel de çalces. ·•regisse~s··. Antonio. Amaral, 
nosso grande artista, exis~indo ain- ~l~t~~c1i~:~ t~iz~ Sérgio, diretor de 
da muitos quadros notave1s de sua A companhia dará seis espetácu-
outoria los de assinatura. um extraordinário 

Quando Pedro Américo despertou a 
atenção de um estrangeiro que o co­
nheceu, na cidade de Areia, não Li­
nha o extraordinário paraibano, tal­
vez. já produzido, como Miguel Gui­
lherme., tantos quadros admiraveis 
E' o que eu estou a supôr. Estou 
•muito á distancia de detalhes e de 

e duas vesperais. 
- As assinaturas acham-se abertas 

com o sr. Renato Vanderlei, telefone, 
1.300 

A segunda recita será levada a e­
feito na próxima quarta-feira, com 
a interessante comédia de Humberto 
Cunha, "A VIDA TEM TR~S ANDA­
RES'". 

Eis algumas referências da impren­
sa do Rio e de S. Paulo á estréa de 
··DEUS"' - no teatro Municipal da 

·'A peça •'DEUS" com que ontem 
se iniciou a temporada do teatro dci 
sr. Renato Viana, no teatro da cidade. 
define-se dêsde as primeiras cênas 
excelentemente compostas e forman ... 
do uma apresentação. a bem dizer, 
magistral." 

(João Luzo, no "JORNAL DO GO­
ME'RGIO") ltlO 

"DEUS" - a peça de Renato Via­
na é uma obra teatral que deixa 

BERLIM, 2 1A UNIÃO> - Embar­
cou, tioje. com ,1est1no a Roma, o chan­
celer Adolf Hítler. 

A comitlv~ .-to Chefe do Gvérno ale­
mão segue em dois_ trens, viajando o 
"fuehrer" no terceiro vagão da pri­
meira composição. 

A partida têve carater espetaculCIBo. 
A população prevenida, antecipada­
mente, foi convidada a ~atr ás ruas e 
aclamar o sr. Adolf Hitler. 

perder de vista tudo quanto Já se OBJETIVOS DA VIAGEM DO 
tem escrito até hoje no Brasil." '·FUE'JiRER" 

_<~l~np;'i:;~quelin - na "AÇAO") I LONDRES, 2 IA UNIAO) - Noti-

- J cía-se que o sr Adolf Hitler leva con-
.. o seu nome. Renato, já se impô7 slgo um tratado a ~er discutido com o 

definitivamente ao respeito. á admi- sr. Benito l";l-Us~oli~i. cujos quatro 

~~çãiã~ ~:~1ro~ª!i\i~ e~~.ª :o~~gi~= :enJ~!n~r~~~~pa;~ ~a;~xa
1
Ç~o ª~C:s~o~~ 

falange de artistas que integram o sega á Italia; 3.0 afastamentd com­
elênco do seu teatro." pleto de um pacto a quat.ro e 4.0 am-

(Corrêa Junior, n'"A GAZETA"1 pias garantias nas regiões danubianas. 
- São Paulo. 

"Renato Viana afirma-se um atór 
de notavel personalidade. Intencional 
e sutil. Aplaudimo-lo com entusiás~ 
mo.•· 

<Douglas, no "DIA'RJO DA NOI­
TE'") - S. Paulo. 

"Eu não sei se Renato Viana sente­
se envaidecido com a acolhida consa­
gradora do público e da critica de s 
Paulo. Penso que não póde deixar de 
se sentir envaidecido. Mas. de qual­
quer maneira, eu dev~ dizer a Re~ato 
Viana que éle conquistou um pub~i­
co que não é dado conquistar facil­
mente e que a consagração de S. Pau­
lo vale alguma coisa." 

ICorrêa Junior, n' •· A GAZETA", 
- S. Paulo. 

ROMA, 2 IA UNIAOi - Esta cida­
de apresenta um aspécto deslumbran­
te para receber. amanhã, o chancelei­
Adolf Hitler 

O jornais de Berlim comentam lar­
gamente a visita do chanceler. do 
Reich, confirmando que ela consohda­
rá a existencia do eixo Roma-Berlim. 

O VALOR DA AMIZADE ITALO­
GERMANIGA 

Os jornais ressaltam mutuamente os 
serviços que prestaram o nac1onal-so­
cialismo e o fascismo. afirmam que 
depois da visita do sr. Benito Musso­
lini a Berlim e, agora, com a visita do 
sr. Adolf Hitler a Roma, estará defini­
tivamente conservada a amizade italo-
germanica. 

documentos suficientes para fazer 
uma crítico formal sôbre todo o valôr 
<l.o monteircnse. O que deséjo conse­
~uir. néstes apressados vocábulos. é 
cho.mar a atenção da elite intelectual 
de minha terra para um pobre artis­
ta. - que vive esquecido, lá no fun­
do de São Tomé, sem estudos, sem 
recursos, sem estimulas, e póde pos­
suir predicados artísticos capazes de 
o elevarem ás alturas de Pedro Amé­
rico. 

:apital do país: "Mas estava reservada ao público FERIADO NACIONAL o DIA DE 
"A estréa de "DEUS". ontem. no uma surprêsa: ''DEUS". Era preciso HOJE NA ITALIA 

A mim não me consta existirem, 
nc~ta CapJtal. produções arttsticas dt: 
,Miguel Guilherme. Até me parece 
ser ignorado o seu nome, entre as 
melhores camadas de nossa gente, 
entre a fina flôr das altas patentes 
da marinha e guerra da literatura 
paraibana, - a eomeçar pelos seus 
C.l bos de esquadra. Poétas. lá isso é 
fenómeno corriqueiro em qualquer 
pé de serra déste Nordéste; quanto 
a pintores, entretanto, o fenómeno 
,tem outra significação muito mais e­
i.cvnda. Todavia, não estiro muito o 
M,sunto. Temos que esperar outro, 
cronistas, que apanhem esta deixa C' 

façam melhor luz sóbre o que no; 
cumpre realizar em tõrno da perso­
~nahdade artistica de Miguel .Guilher­
me. No que depender de meu A B C. 
será êle outro Miguel Angelo. 

Municipal, levou uma. multidão ao vér "DEUS" sentir-se completamente 
nosso maior teatro. Curiosa de con~e- vencido pela produção teatral de Re- Por motivo da recepção do "fuehrer'' 
cer o último original de Renato V1a- nato Viana, para reconhecer nêle o O sr Benito Mussolini decretou feri~-

na() êxito foi completo e, pelos d:em.o- pe~;~d~;F~iH~rt~~.·~OITE"J - S , ~~ ~:~:~~=:. ºosdi~i;s d5e ;i:i~~a~ ~=gri:; 
rados aplausos da seléta. asslstc1_1cia, Paulo. 

1 

de Campania Latium e Toscana 
é certo que "DEUS" fara uma hnda _ , 

carreira". , ., 1 "Renato Viana. em "DEUS", atesta, MUSSOLINI ASSISTIU AOS ULTI-
,. VANGUARDA J - RIO com brilho, seu virtuosismo dramáti- MOS PREPARATIVOS PARA A 

. "Com cenários ~m_iraveis d~~ ar- co.(·~ario Nunes, no "JORNAL DO RECEPÇÃO 
tista moderno e vitorioso que ipo- BRASIL") _ RIO DE JANEIRO. Envergando pela primeira vez o uni-
lito Colomb, montada com absoluta __________ forme de marechal de campo o sr 
propriedade e ri~ueza d~ detalhes NOTAS POLICIAIS Benito Mussolini assistiu ao ··~nsaio" 
- entres os quais . 0 do _mcenso - da parada militar que será realizada 
''DEUS:" encontrou m.terpret:s _qu~ se no dia 6 em homenagem ao ··Fuehrer" 
~~~~~~~fa~ p~~~o bâi~~·v~n~~!~~~~~a: o Instituto de Identificação e Medi- T~m~é!n pela primeira_ vez . o si: 
de da direcão do teatro-C'scola, isto é co Legal do Estado. expediu orytem Mussohm fez a _contlnenc1a mil~tar as 
ll. comp~tericta de Renato Viana como ~:~~i~:s, de identidade as segumtes ~~~~sf

0
:u;er~sf~~v~~~is~~- ~;~n~~: ~~ 

diretor Dr José Martins Ribeiro. Romerio saudação fascista 

VIDA 
R E LIGIOSA 

Cupertino de Morais. Odílando Perei- O desfile constou de 30. 000 .soldados. 

~~g~r:e~a~i~l\d~e ~:~~~~~
0J::ir~:ª_ ~~~ft~e~!~~t~~ede o;:~~i:a~

1
~~:s d~º J~= 

pôso Filho. Eg-berto Pereira da Silva ventude Italiana e trópac; nativas da 
dr. Antonio Nunes de Farias Juntar Libia. seguidos de 500 ·' tanks ·• e 400 
Otávio Lemos de Vasconcélos, Fernan- canhões 
do Lopes de Mendonça, Antonio Ribei- Varias unidades da infantaria mar-

A FUNDACAO NESTA CAPITAL. [)0 ro Pessôa. Aluísio Simpliciano Porto charam com o ··passo romano" QUE" é o 
"CIRCULO OPERARIO CATóLICO" Paiva e Reginaldo Porto Paiva "passo de ganso" dos italianos. 

Fundou-se. ante-ontem, á ru~ 7 rle Fôram submetidos a exames peri 
Setembro, nesta capital, o Circulo ciais. os pacientes João Pereira de Bri-
Operário Católico" to e José Azevêdo da Silva 

Para ·a elaboração da Estatístic.1l Cri­
minal. fôram recebidos mapas refe­
rentes ao mês de março, das seguintes 
delegacias de Polícia do interior do 
Estado: 

O PAPA CHEGOU A GASTEL GON­
DOLFO 

Informações do Vaticàno confirmam 
a partida de Sua Santidade para Cai;;­
tel Gondolfo. onde realizará uma bre­
ve estação de repouso 

A COMITIVA DO "FUEHRER" 

rá em Berhm. onde assumirá inteli­
nament.e, as funcões d!' Chefe do Go­
vêrno do Reich 

A VISITA DO CHANCELER ALEMAO 
GOMO E" VISTA PELAS ORGA­

NIZAÇõES NAZISTAS NA 
ITALIA 

BERLIM. 2 1A UNIA01 - A visita 
do chancelf"r Hitler á Italia encontrn 
um forte êco no númtro especial do 
órgão oficial das organizações dos n~­
cional-socialístas residf·ntC's na Italia, 
~ que tem tanto mals valor quanto os 
;rs. Mussolini. Hitler e CJutras perso­
nalidades de destaque publicam brevf"~ 
declarações a respeito da amizade ger­
mano-italiana 

O sr. Mussolini escreve · - ·· O eixo 
Berlim-Roma não r mai.<; cnmo qual­
quer convénio. diplomático. dependen­
te da o_portui~1dadc polmca M':11to ~o 
contrário. o eixo Berlim-Roma e a e:\­
pressão de um prof\lndo sentimento 
na~cido na concil"ncia de ambos os po­
..-os. pelo comum desenvol\1i111ento his­
tórico do século pas'jado. pPla epoca 
post-guerra. pela comum vontade in­
flexível de presen·ar, defender e re­
forcar os bens da civihzação ante qua1-
oue·r inimizade do Oéste. ou qualqm~r 
ãmeaça de Este ''. 

o sr. Hitler e~creVe - "Solene-
mente confessam nést.es dias os povos 
italiano e alemão, vigorizados pelo las­
cismo e pelo nacional-socialismo. sua 
profunda amizade e comunhão em de­
f êsa da cultura e da paz européas" 

O ministro dos E .; trangeiros do 
Reiclr. H. von Ribbentrop, diz que o 
nacional-iwciahsmo e o fascismo sã0 
hoje colunas de ordem no meio de um 
mundo intranquilo. preparando o cri.­
minha para o progresso da vida. na­
cional. A igualdade de ambas as ideo­
logias radica-se no 1~1amovive~ funda­
mento da estreita amizade enue a Ale­
manha e a Italia 

O ministro dos Estrangeiros da Ha­
lia, conde Galcazzo Ciano. assinala 
que ninguem mais do que os alemães 
residentes na Italia pódem dar conta 
de quão fundas ra1zes lançou nos co­
rações do po\'O italiano. a amizade 
germano-italiana . 

O lugar tenente do sr . Hitler na 
chefia do partido. ministro Hess, e~­
creve . - "Raras vezes na historia dms 
grandes povos tém ao mesmo tempo 
dois homens como l'%es, que durante 
seculos nascem apenas uma \'('Z. e 
ainda mais raras vezes êsses povos, na 
mesma época e em mútua amizade, se 
convertem em grande Imperio.s 

Que êsse~ homens. ainda no meio d~ 
sua gloria. como ponto central do ca­
rinho e devoção dos seu.<.; povos, estrr l • 
tem-se as mãos pessoalmente, em anú­
zade pessoal vts1vel a todo mundo. e ob 
o jubilo de seus países. é um mome11to 
único na historia da humanidade. Nós, 
alemães, estamos orgulhosos e feliz'=S... 
conJuntamente com o po,·o italialto, 
por vivermos. depoi.s da ,·isita t Ale­
manha do criador do Imperto Italiano. 
ê.~te momento hi.~to1ico da Visita á Ita­
lia do fundador do grande Re1ch ale­
mão'"! 

O INVERNO NO INTERIOR 
O inverno continúa trancamente ge~ 

neralizado em todo o interior da pa, .. 
raíba 

A propsito: das ultimas chuvas cn.i- • 
das no mumcip10 de São João do ca .. 
riri. o prefeito Eduardo Costa envi0\.1 
o seguinte telegrama ao sr. Interven-, 
tor Federal . 

··são João do Cârirí. 1 - Chuvido 

A DATA DE HOJE - Foi Pedro 
Alvares Cabral, ou foi uma corrente 
marítima quem descobriu o Brasil? 
O almirante tem as honras da desco­
berta porque foi arrastado a desco­
brir; mo.s, quem o arrastou não en­
trou nem entrará nunca na Hi· 
ria, nem conhecia Pedro. nem conhe­
c.·e, ainda hoje, o nosso País. Corrente 
marítima não muda de lagar, assim. 
ele uma hora para outra. para fazer 
novos mapas geográficos, cujos desr · 
nhos. ctentro do elemento líquido. se~ 
riam tão mentlrosos quanto as se­
relas A terra nova foi avistada a 22 
de Abril. Fazemos a comemoração a 
3 ele Mato. dêsde tempos remotos, pa­
ra respeitarmos a tradição e por ou­
tros motivos superiores. 

A solenidade, que teve lugar ás 15 
horas. no salão principal da Casa de 
S. Vicente de Paulo. sob os auspicias do 
exmo. sr Arcehisno Metropolitano. 
c~mpareceu grande númer~ de OJ?erá­
nos e representações de vártas socieda­
des trabalhistas desta cidade, mem­
bros do cléro. do Seminário e pessôas 
gradas 

PresirUu á sessão, na oualid:ade de 
dele2"ado d<' D. Moisés Coélho. o cóne­
go João Coutinho, cura da Sé Metro­
nolitana. qne declarou. de principio. os 
fins elevados da sociedade que se fun­
dava 

Santa Rita, Cabedélo. Esperança 
Araruna. Santa Luzia do Sabugí. São 
José de Piranhas. Pedras de Fôgo, Ma­
manguape, Espirita Santo, Brejo de 
Cruz. Cajazeiras. Cabaceiras. Serraria 
Soledade. Umbuzeiro. Antcnor Na\'ar­
ro, Calçâra, Princêza. Areia e Sapé 

O sr. Adolf Hitler será acompanha- todo rnunici_~io. Saudações - Eduardo 
do na sua visita a esta cJdade, pelos Costa. prefeito" 
seguintes auxiliares · ministro Goebeh. 1-·------------

A DATA DE ONTEM - Digo de 
ontem. apenas, para efeito de epígra­
fe. A data de ante-ontem, 1.0 de 
Maio. é a ela que me quero referir 
Isto porque tive uma decepção. Ga­
rantiram a mim q9e iria falar no 
microfone, no cinema Plaza. E lá me 
fui. recordando-me dos fts microfo­
lles da Gamara dos Deputa!los, todo 
ancho. E nada. Falei apenas deaute 
de um copo de agua quente, que foi 
quem melhor me ouviu. - embora 
e.,llv""e o clne111a cheio de gente. 

Salientou, ainda. o digno sacerdote, 
que o rléro brasileiro dava todo o seu 
apoio á causa da ordeira classe traba­
Ihi~ta e. comentando a súmula dos Es~ 
tatu tos da e. o. e. e os documentos 
pontificais. póz em evidência a ação da 
Igreja na proteção ao operariado. 

Após. realizou-se a posse da 1. ª ~ire­
toría "'ª referida agremiação catolica, 
que ficou assim constituída: 

Palestra doutrinária na F e­
deração Espirita Paraibana 

Conforme comumc~ção receb1fh1 
pelo prP..c::ic:ente de:·:sa f:OCif'chide. ren­
lizar-se-·á. hoJe. âs 19 e meia horas, 
na séde re;specttva, á. rua 13 de Maio 
1~. 0 465. durante a se3são públir..~ jr 
estudos filoso!icos. uma palestra pelo 
professor DjaJma ~arir.s, prestdenre 
da Federacão Espint.a Pernambuca'N1. 
subordinada ao título. Il\FLUENCIA 
DOS ESPIRITOS NOS NOSSO:O 
PENSAMENTOS E ATOS. 

Presidente· - José Teixeira Bastos; 
Dra. Neusa cie Andrade. vice-presiden­
te ,que é .. também, presidente da sec­
ção femlnma): Antonio de Luna, te­
soureiro: Afonso Astrogildo de Paula. 

~r;t;;';.1~etárlo e Neusa Carneiro. 2.• se- PREFEITURA DA CAPITAL 
Falaram manifestando se satisfeitos 

pelo movimento que se tnictava. na o Prefeito da Cnpitfll determinou, 
Paraiba, em pról da reabilttação do o- ontem qut o serviço de rccolhlmen­
p~rariado. !)S srs. José Menino e Fran- to do lixo dom1cHla1 fôsse feito as ., 
cisco Caçao. representando, respecti- horas da ;nanhã e o ao comercio ;u, 
vamente .. ~ Sociedade Operária "2 de 8 e meia horas. 
Setembro e a Mecânica. Resolveu, também, marcar o pr':lZO 

O presldtmte do Núcleo da Catedral de 20 dias para que fiéja usado em 
Metropolitana referiu-se, em bélo dis- geral. como deposito de lixo, tambo­
curs~, n1 ao papel que representava o res ou lata~ devicikffil'nt·~ aparelha• r~t:~:s. smo nas organizações traba- 1 dOli com tampas, conforme anter ior 

Encerrando a solenid d f I determinação da Prefeltu1a. 
presidente do Círculo Ôpe~,rlo ª C~tó~ Findo êsse prazo, .os deposito~ q~e 
Jico. prometendo corresponder á. con- não e:divereni de .,cordo f::Dm ~ ex!· 
fiança em ""Si depasltada, ao ser es- genctas acimd. citado.$ serao retirados 
coibido par~ tão árdQa !J\1"5ão, com o lixo, • _ _ 

:~~!n~ifie :c,eºJ!rn'ço i:,,et;:;;1:ens";; ORDEM DOS ADVOGADOS 
~~~isfa~lo;~ 'k~eteerii: ~r~~n~6:gco~~~ DO BRASIL 
Schvant, mmistro do Reich. Hans 
Frank. chefe da Chancelaria do Reich. 
Lamers. ministro de Estado; Meissner, 
secretário de EstarJ.o; Weizsaecker, In­
tendente de Guerra; Nagel, major-ge­
neral; Bodenscha tz. ministro. e Acher,..­
~~ªz:!?úe~~~i~~dante da guarda pessoal 

O marechal Hermann Q,oering fica-

RETRlTA 

O p1esir.ien1·e do Consl-lho da Or­
ei.em elos Ad, .. ogados nu s"'cç:\o ck,;ie, 
Estado, conv.i.ciíl. O!"'.> dem3is conseJh,•i-
1os p".lra umu rf'umâo Uo Con.c:.élhur 
a re'll:izRr-,"ie ama11hã. ás 1!1 e meia 
hora.s. no local de costume 

QUER SER ~IILIO:IIARIO? Com• 
pre um bilhetf' para a r-xtração da 
LOTERI A FEDER.\L de 7 de maio, 

Pela banQa de musiça do 22.0 B e, cujo prf'mio maior é dt> 

~:~~eife~~ªt~-.
1
~~i'\:ii!s Jfst~s ~teh~i~a~~ 1.000 :000$000 

decerá ao ~eguinle programa: 1 ____________ ........., 

M!~.;h:~~~~0-~· 0
;12~fdo 1j1:g~~~s; CONSELHO REGIONAL DE 

HMarta Bernadete" - Valsa -··- J. 

~·ç,0
~~~ ~ 1r,(11

~ºs::i~~~ .::
0;·t~~~.1- GEOGRAFIA 

ra; .. Mula ta côr de jambo .. - Samba 
- H. Pra~éres; "Ame rica•· - Dobra­
do - H. Guen-eiro 
. . 2.• parte : - "O Monarcn na onda" 
Marcha-Frevo - Jaran. u Amôr dt:! 
Zingaro" - Valsa - Franz Lehar: 
'"Ca.hcão para embalar" - Fo:-,c-trot -­
A. J ohston; "H!Jo de la cole" - Tan­
go - L. P tsct: ºPw.rece ma11dinga·• -
Samba - X X; ºUm vôo'• - Dobra­
do, 

Reune. ás 15 horas de hoJe, o Consê­
lho Regional dr Oeograthl. 1:1 lim d.e 
discutir assuntos de grand" tmporLa11 .. 
eia re!erente.s ás cartas g!'Ogrn!kas do.q 
municípios e dh·lslio tnrlt.orial tio F•­
tado 

São convidado/$ para essa sessão. que 
terá lugar 110 Patac:to das Secretarias. 
todos os conselheiros presente$ ne~ 
capital. 
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lnterventoría Federal snviços externos e 2 a dois menor~s cópia de Um oficio do sr Secretário 
t:tue se encontram nêste presidio da Fazenda, solicitando certidão ou 

~EI?Jft~E DO INTERVENTOR Secretaria da Agricultura, 
e:ópia autentka do:s depoimentos q1J~ 
ct.ntiverem reierenc~as ao estacionário 
Fiscal de Jngá, sr. João Rodrigues le 
Araujo Filho. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Decretos; 

o Inten·entor Federal no Estad.c 
da Paraíba designa os ctrs. Ectson de 
Almeida, Lourivo.l Moura e A riosvaldo 
Esplnaln, :l í un de inspecionarem rle 
.saúde, pnra efeito de aposentadon9.. 
a professóia de classe única Ll\uru 
Gonçalves de Albuquerque, com exer­
cfcio n<1 cadeira de T1biri. ao mum• 
cfplo de Santa Rita,. na séde da Di­
retoria Geral de Saud~ Pubhcfl. 

O Inte ... ventor Federal no Estact > 
da Paraíba exonera por abandono ·.10 
cargo a professôra de 1." entrancia 
Mana Dolõres Lustosa de uma '1as 
e,adelras de Grupo Escolar .. João da 
Mata" da cidade de Pombal 

O Interventor Fede,.al no Estad0 
da Paraíba exonera pf".lr abandono do 
cargo a professõra não diplomada Al­
t.emiza Gll. da regencla da cade11· i 
rudimentar <lo sexo mascuhno de 
JoazPiro. município de Soledade. 

Comercio, Viação e O. 
Públicas 

N. 0 863 - Idem. idem, transcreven­
do um oficio do sr . Interventor Fe­
deral, datado de 25 do mês p. findo, 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO D ' sob n.º 302. 
DIA 2: N. 0 864 - Ao Diretor de Viação e 

Obras Públicas, remetendo cópia de 
Portarias: um oficio dirigido a esta Secretaria 

o Secretário da Agricultura. Co- ~~
1ºpe~~g=~~1:'JI~nfjug:n:e;:1it~~ge~; 

rr.ercio, Viação ~ Obrqs Pubhcfl-S l't~ Aguas e Esgôtos, solicitando o forn~­
~·olvc r.omear o sr Antoruo Lopes cimento do material necessário aos 
Gondim Lins p:ua o cargo de Secreta- &erviços de perfuração dos poços para 
rio do Co11sêlho Flore-stal da Paraib~. ::,.bastecimento dagua á Lagõa 
sem or.us par.:-. o Estado e sem preju•- N, 0 867 - Idem, idem, recomendan­
~o dos serviço~ que exercer como EI?- do providencias no sentido de ser põ~~ 
carregado de Publicidade da Diretor:1 to á disposição do Consêlho Regional 
ce Fomento da Produção e de Pesqui- de Geografia, o sr. José Leal Ramos, 
zas Agronômiras. a fim de se,·vir como Secretário d" 

O Secretário da Agricultura, 0(1- mencionado Con.sêlho 

DECRETO N," 388, de 2 de· maio de 1938 
Dá nova denomtna.çáo ao cargo de ser­

vente da Diretoria de Obras .Públicas Municipais. 

o Prefeito da Capital do Estado da Parl:liba, usando das atrlbuiçôes 
que lhe são conferidas por lei, 

DECRETA: 

Art. t.0 - O cargo de servente da Diretoria de Obras Públicas Mu~ 
uicipais fica com a denominação de nuxiliar de datilógrafo dessa Dh·etorla, 
com os mesmos vencimentos fixados em lei. 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 2 de Mato de 1938. 

Fernando Carneiro ela Cunha Nó'brega 
Foi publicado nesta data. 

José de carvalho 
Diretor do Expediente e Fazencta 

:ner0io, Viação e Obras Públicfl.s re- N . o 843 _ Ao sr. Ernesto Silveira . 
solve cont1·ato.t· o engenheiro topogra- Tesoureiro Geral do Tesouro do Es­
fo Alfrêdo Olhar para dirigir os se, - tado, rem?tendo um processado e en-
\'iços de irrigação na.s zõnas d::\ ma,'.a carecendo pr.::,videncias a respeito. cie Tambiá como 1equer em face n ° 49 á rua Joaquim Nabuco em 
e brejo, com os ve!'lcimentos mensais N. 11 846 - Ao Secretário da Fazen- dos parece;e;- · 1 f~ce d~s informações, deferido 
de 800SOOO <oitocentos mil r :."isl · ser- da ao Estado remE:-tendo urr. empe-· Antonia Barbosa Serrão, requeren·· Ramos iVIaciel & Cia., requeren1'> 
v~ndo-lhe de Utulv a presente porta- Lho acompanhado da· respectiva fo- rJ.o licença para construir uma pedra licença '})ara abrirem escritório de re-
na. iha de pagamento, da importancla de na sepultura n. 0 2.973, no cemiter1o presentaçl:?~~. á r~ Duque de Caxii,, 

Secretaria da Fazenda o _Secretái_'in da Agriculfw·a, Cu- ~~ºr~O~~r e~~r:i~~~r p~~st~do:
1
i~Tiºm~~~ àe!t~to~fbi~~~e~ ~~m1n~i~il~~: · requt>- n .;0!!~m-F~~!:~\~1~· Gome~, reque-

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO n1e1~cio, ViaçaC' e Obr~s :ubl.ic_as cx-1 mo durante o _mês de mraço último . 1endo certidão. - Certifique-se o aue rendo licença para construir tuna ca-
DIA 29 ;41938 pedm. ontem. os sFgwnte .. oficios - N. 0 849 - Idem, ide.m, enviando o constar. sa ~e t.a1pa e palha na Travessa 8 

Petição: N. 11 837 -_ Ao Diretor de Fome~- ~~~gà~~o ~~ítfJ~ d:mq~:~~~~ ~eo · ·d~ · re~z~ri~~~!eo S~:s~m~~~~;;h;a;~q~t deV~11ºe~~~g~o.Al~s.D~!:~~~e!ldo ltcen-

1 

te da ProrJucao, remetendo O conheci- Francisco Vidal Filho Diretor Inte- versos predios situados ás avs. Ma- ça para renovar a coberta da casa n ° 
. N,r., 3973, d~ F. Agripino Cavalcan- mento de .embarque n .º 84:l-G., ~!O rin~ do Gabinétc d~ta Secretaria nuel , Deodato e General Bento ria 57, á. rua do Rio. - Deferido . 

ti,. de Campi_n~ Grande - C?bre-se I Loide Bra51leiro, referente ao clesp .. - (Diferença de vencimentos) Gama. _ Deferido. Manuel Vieira, requerendo licença 
e 1mposto nte a data do reque_nmento cho de 24 sar:os de sementes de m .·t- N. 0 852 - Idem, idem, enviando có- Alberto Lundgren & Cia. rcqueren- para construir uma casa de taipa e 
de baixa, conforme te~ de_cldido est

t1 nona. pia de um oficio dirigido pelo sr. Oi- do licença para abrirem uma ftlial :t'J. palha na rua França Leite . - Defe-
Secretaria, em casos tclenticos N. º S39 - Idem, Idem, encaminhan- retor rle Viação e Obras Públicas, ·1 av. Cruz das Armas, n , 0 752 . - Sirr. rido 

Secretaría do Interior e 
Segurança Publica 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 

do documentos referentes ª remessq respeito do empenho n. 0 191, cmitiac pagando logo o que fôr de direito. Maria Terêsa de Figueir~do Neiva, 
'1eN~~ ~1:

2
ª1~ª~~:~.d~d~~~e~~~!ª~!i;,_ em favôr da Mesa de Rendas' de Pi- Joio Gomes, requerendo licença pa. requerendo licença par:t abril' um por-

cto á apreciação daquela diretoria di· cu,J; º 858 - Idem. iaem, iCem n.(i ~~a a~~:ã~e~~i;,or~u~~o.c~ ~~·f:rfJ~·. a t~~d~ad~r~id~lu~r~b~~d~~d~~ e~-
versos prospéctos sôbr~ a cultura it J97, da importancia de 12S000, em fa"'. M. Elias Jorge, requerendo licenr;a Augnsto,de Almeida, requerendo m,>­
Bracatmgo, com instruções sôbre O sc•u. vôr da firma Irmãos cavalcanii & para instalar agua no predio n. 0 721. dificação ~ coléta dos predios ns. 39, 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO plantio. ê:la. á rua Maciel Pinheiro. - Deferido . á rua Barã.o do Triunfo, 512 e 516, á 
N.º 844 - Idem, idem, enviand0 ª N.º 860 - Idem. idem, d:;;volvendo\ Joana Pereira de Sousa, requeren- rua das Ti)incheirss. - Mantenho f. 

DIA 
2

: cópia de um oficio dirigido ª esta Se o processado n .• 2525 e transcreve•,- do licença para reconstruir sua casa coléta do predlo n. 0 39, á rua Barâ~ 

â~~tªif~ctic~fot~!l~~~;1s dia 7i~e~~rã~ ~~1; ~f:~:~rr:ªâ!t) J:~~t:d: ~b;::p~~~ g:u~~i~ Óo~~l~~q~:r.praia de Tam- :oi~:g~!~~e~~o~:~~ ~~s d~t:::;:r:i.~ Petições. 

De Irene Souto, profes~ôra de 1. '\. 
entrancla do Grupo Escolar .. Solon 
de Lucena•· de Campina Grande, so­
licitando obono de 5 falWls, durante o 
mês de abril do corrente ano. - De· 
ferido 

De Vitoria Cantahce d&. T11ndad<'. 
normalista d1plomada, pedindo per­
missão para fazer um estagio na es­
cola elementar mista de Pirpiritubn.. 
sem onus para o Estado. - Deferi­
éo 

Portarias: 

O Diretor do Dep:i.rtamento de Edu­
ração nomeie. o padre Epitacio Dias 
d.e Araújo, pnra exercer o cargo de 
In:;petor Administrativo do Ensino d~ 
Serra da Raiz. do município de Cal­
çára, servindo-lhe de título a presen­
te portaria. 

o Diretor do Departamento de Edu­
cação nomeia o sr. José Oliveira Lins, 
para exercer o cargo de Inspetor Ad­
ministra tiva do Ensifü) de Barra rle 
santa Rosa. do rpunicípio de Serrll. 
do Cuité, servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria 

O Diretor do Departamentc1 de Edu­
cação dá permissão á normalista di .. 
plomactr. Vitoria Cantalice ela Tri!l­
dade, para fazer um estagio na esco 
la elementar mista de Pirpirituba. 
sem anus para o Estado. 

ar S~o Paulo. . _ blicas. Antonia Reis, r~querendo licença 512 e 516, á rua das Trincheiras, na 
N. 850 -. !d.em. iaem, rcmet.e~,J~ 1 N. 0 861 - Idem, idem, enviando o para construir uma calçada de protc- lórma sohcitada. 

uma carta dirigida ao sr. In~rven .... )l empenho n. 0 210, da quantia de .... ção na casa n. 0 51, á av. 3 de Maio. Leopoldo Gonçalvts Chaves, reque-
Federal pelo ~r,. J?aqmm !1ssis. ~gri- 120SOOO, em1ticio em favór da Estação - Deferido. rendo licença para renovar 1 coberta 
~~ltor no mumcipi•, ct,-.: Sao. JMe de Fiscal de Solertade . FeJix Antonio de Sena, requeren:l:, ãa casa de sua propriedade, á av 18 
P.__1ranhas, e. recon,cndando informa- licença para fazer a costnha da ce.r.n de Abril. - Como requer 
çoe~ 

0
ª r_espeito . . , , n. 0 1023, â av. Centenário. _ como Ciro Pessôa, requerendo redução 1a 

N . 805 - ~dem, 1dem, enviand1.', requer: l'oléta de seu eslabt-lecimenttl comer-
para comparaçao com as outras P<'0- Consêlho Penitenciario Graci!iano Delgado, requerendo 11- eia! situado á av. Beaurepalre Rohan 
póstas_ de ,preço_s referentes ao mesmo cença para fazer diversos reparos ,1 • :34. - Deferido, nos termos do parf'-
!~at~r1al, a cópia,.d~-~~a cartd Q)..(e a . EXPEbIENTt DÔ DIRETOR DO casa n.º 467, á rua Martim Leitão. cerda Diretoria de Expediente e Fa-

Ch1n;ira Bayer c,1ngm :l esta Se- DIA 2: _ como requer. zenda. 
crets.[1a. . . 1 João _Emidio do Nascimento, reqne- Mario, Lins Pessôn da Costa, reque-

N. 83~ - Ao D1~eto1 da ~scola dP, Petição: rendo hcença para construir uma ca rendo ltcença para cercar o terrein 
Agro1:01:11~ de. Ar~1a, autonzando R. sa de taipa e palha, na av. Camilo de de sua propriedade, á av. Manttel 
sub~t1tmça9, mtermame1:te, d(.J sr. Dos pres.os Manuel Vicente da Sil~ Holanda. _ Deferido. Deodato. - Como requer. 
Jose Rodrigues de ~ltve1r.~,. exonen-t- va e Severino Vicente da Silva, t'eque.. Manuel M. de OUveíra, requerendo Albertina da Silva, requerendo ltcen-
do recentt::meu~e. ate .que seJa nomea- rendo hvramento crndicional. licenca para construir uma casa de ça para reconstruir uma parêde da. 

ooN ~ /:~l~ár~~;:~f~~~. acusando 0 Oficias; ;~~a_:. ~~f~'ri~~. rua Senhor dos Pas . t~o n r:q~~r .á rua José Feliciano -
rccebunenLo do of_1c10 n_. 0 180, d~que~ 

1 1,, . Cônego José da Silva Coutinho, re- . Pa1ilo Raimundo Nonato, requerendo 
la E~cola, e ped1.r.do mform~çoes :~ 

1 

A?s ars. ,Juiz~ ,P-e' .Otreito de Santa querendo licença para concertar a ca- hcença para 1enovar a coberta da cn­
iCSPE:_Ito do arrescnro de nov~ traba- !-'uzia do_ Sabugi. ~Municipal.d.o Ter- sa da indigente Liberalina Maria de sa de taipa e palha n. 0 198, ó. ruas . 
Jbad~re~. . . _ rr.o de Pilar_.. sohc1tandn as cop1ac; d0s Jesús, á rua São Miguel, n. o 328 . _ Severino. - Deferido 

N. 8~0 .- Ao Diretor de VI'\Ç'~o_ e O- P!Oces~CJs ~rimes dos presos .José Can- A' vista das informações, indeferidv José Bahsta do Nascimento. reque-
bras ~ubllcas. remecendo a I:>e~1çao do 01do Sobrnlh?, Jorge Candid_o Sobr1- Cônego José da Silva Coutinho, re- :·endo Ucertça para constntlr uma ~a­
sr. Joao Gome~ de Brito,_ o;ohc1tandv e r.ho .. e de ~o~e ~a.nc.isco da Silva, vul- querenào licença para concertar a ca- sa de taipa e palha nn. nv. Cabo 
p~gamento c1a 1mportanc1a ~e . , . . go Josl> i/1tor . _ sa da indigente Ana Maria da Con- 13ranco, n.c 121. - como r,?quer. 
3.750$000, a f11~1 daquela D1retor1a m- Idem, ao dr. _P~·efe1to dn CaptÃl, t'e- ceição, á rua Indio Piragibe, n.º 123 . Julio Lopes Pereira, requerendo li-
formar a respeito. . metendo a petiçao en, q~e o preso _ Indeferido em face das informP.- cença para instalar agua na casa n ..... 

N.º R41 -- Idem, :dem, mformando João Ferreira, requ~r certidão de tem- cões. · 537, á av. Minas Gerais _ como re-
Q?e não dev~ ser atenaida a solicita- po de serviço . · Cônego ~osé da Silva coutinho, r~- quer 
çao da Prefeitura de Catolé do Rocha, Idem, ao dr. Dn;etor das Obr:is querendo licença para concertar a ca- . João Barbosa de Lima, requerendo 
ref~i:ente :i d1fe~cnça de qnilos :.10 for- Públicas .. e.ªº Chete da Secção do_ ~r- sa n.º 674 á av. Minas Gerais. _, licença para fechar o muro do predi.J 
11ec1mentc.. de cimento á mesma. . qwvo Pubhco, r~n1ete1_1do as pet1çoes Indeferido, em face do parecer da o. n. 0 81, á PM.ça Vidal de Negreiros. _ 

N. 0 845 - Idem, idem, remei;enao a úOS presos Santmo . V1tor dos Santos O.P. Como requer . 
CADEIA PVBLICA DA CAPITAL cópia do contrato lavrado com a fi.r- t> José João do Nasrirnento, requeren- Manuel ?aulino de Lima, requerea- . Daura Santiago Rangel, requerendo 

ma A uler & Cia., de rl.ecife. elo tempo de serviçu do transf Prencia para seu nome Cio hcença para renovar a coberta da co 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO N.º 847 - Idem, idem. recomC'ndanr!o ~ estabelecimento comercial situado á sinha da casa n.º 404, â av. Vasco da 

DIA 2: i:;rovidencias J. fim '.ie sarem empenh1- Prefeitura Municipal rua Abdon Milanez, n.• 26. - Defe- Gama. - Como requer. 

Oficio n. 0 487 - Ao sr. dr. Juiz 
das Execusões Criminais da Caoita!. 
1emetendo uma petiçãv do preso- Jo­
sé Francisco de Oliveira, solicitar' l'J 
uma ordem de ··habeas-corpus•· 

Oficio n. 0 488 - A.o sr. Diretor 00 
Tesouro d:> Estado, remetendo o em­
penho :::ob número 13, datado de 30 ctc 
abrtl últir.)o. destlludos a ~quisic,:ão 
de genero!- ""iirnenttcio~ destinados .i 
esta Cadeia. 

Oficie, n. 0 489 - Ao sr. Chefe de 
Secção da Comissão de Compras, 
transmitinC.:o a requisição c;ob núme­
ro 23, datado de 30 de abril último. 
na qual constam as mercadorias que 
têm de ser lctqueridas para o consu. 
mo desta Cadeia durante o mês de 
maio. 

Oficio n. 0 490 - Ao sr. Diretor do 
Tesouro do Estado. enVIando as se­
gundas vias dos empenhos sob númt:­
ro 41 e 42, datada.s de 26 e 27 de 
abril próximo findo, provenlentes -1~ 
mercadorias fornecidas para êste 1.S­
tabelecimer.to penttcnciãrio. 

Oficio n. 0 491 - Ao sr. dr. Ju;;. 
da 2.• Varn da Cap1t.:.-tl, r~metenõo 
petições dos preso:1 José Gomes d1 
Silva, vulgo ".José Quero Agua", Er­
nesto Gambarra e João bustino .Ja 
Silva, os dois prirnPiros requereniio 
1o ha'>eas-coJ1)us" e o último o benefJ­
clo ele .. Sursis" 

Movimento 1eral de ontem: 

das ns contas dos srs. Williams & Cia. rido. . Julia Toscano Sebadelhe, requeren-

~ia~~nr~~p!ti~~~:~f!~· d!ªs2 t~r;Jg'1; EXPEDIENTE DO PREFEITO DO QUMerªernlda
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l:525S200, correspondente o.o forntd- DIA 2: -'-"" = Outubro. - Como reauer. ~:~~á1~e d~ª~~~-i:lb:estinado á Radio Petições de: t~fi:~~!. n_~ c~~~i-;e:~~/ Traves.<;a fªºPa~~a~~;ir& u~ªi;t~:?i~er~~àga!!;e11\ 

N. o 848 - !dem, idem, ~·ecomendan- José Nicacio do Nascimento, regue- Leonidas Pereira, i requerendo r- ;,7 á rua Frei Vital. - Como pedem 
do o fornecimento á Prefeitura dP rendo licença para construir uma car.a C'ença para fazer d V€rsos t'Onc~r ·,s Montepio dos Funcbnarios PubU­
Campina Grande, de 1000 sacos de de taipa e palha na av. Camilo de na casa n.º 99, á av. Luna Pe rosa cos do Estado, requerendo licença pa-
~~~~~toFecJ~~rme ordem do sr. Inter- Holancia. - Como requer. - L~~:~ore:~:~~isco da Sílva, reqllP- ~~-f~~~c~~~~~:s~oD~~:~l~0~·

0 229, a. 
N. º 851 - Idem. idem. recomen- l)a~:~:z!·º~~~~iç:Si~:r~~~~ nu;e~,j'f 1endo licença para construir uma ct~- Jos~ Augusto J:toméro, Pres1Jente da 

~t1!~1:z~~~~JE~i JJ1fa~~~~?i!li teq~ver Miguel Santa Cruz. - Como ~~:ifi:~:~ir~tL~ ;::ue::::: r~:1:1~~;:i; !r,i~e;r:·i.;~:~ 
onde funcionava o Tribunal Eleitoral, lic~i~: ~~~:eir~staia~ou::u:e~~er~~~~ clispensa de uma multa que lhe i<,i á rua 13 de Maio. - Como requer 
uma vP2 riue a casu 011de se cncontl:.t n.º 665, á av. Capitão José Pessõa. 11nMpos

1
ta.d-MDeferido d Américo Falcone, requerendo lice11-

aque1a secção. pertence ao Govêni,J e era e enezes, requeren o car- çu. para construir 22 metros de muro 
Federal - An~:7o r~~u;~~isa Coêlho, requeren· ta de habitação para a casa recente- divisório no predio n. o 97, á av. Mon-

N. º 854 - Idem, idem, comunican- do licença para renovar a coberta ctn. me1;1 co~truida á av. d~ Liberiaie senhor VEllfrêdo. - Como requer. 
do que transmitiu ao Interventor Fe- cosinha da rasa n o 396, á rua Sã·, - _ m. xpeç:-si a cara ae a i- Judí da Silva, requerendo licen,~a 
dera]. a informação constante do ofi- Joã0 . _ Deferido. taç8:o sob 1° ~-d 8 c:

11 
11ara constr\lir urna palhoça na casr\ 

cio n. 0 693. datado de 27 de abril úl- João José Batista Junior, requeren- Conego } os a O va Coutinho. rl'- .:.1. 0 967 á av. Coremas. - lndefen-
timo do licença para cor•struir um telhei- querenCo icença para concertar a ca- do em face dos parecêres. 
~ 0 859 - Idem, idem, remetendo ro no quintal do predio n.º 25, á rua sa n.º 276· á rua São João. - Como José Pereira, requerendo licença pa-

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 li 1 1 1 11 l++tttt 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

COM VISTA AOS SRS, PREFEITOS DO SERTAO DA 
PARAIBA, RIO GRANDE DO NORTE E PERNAMBUCO 

O ESCRITORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVÃRA & CIA. 

requer · ra renovar a coberta da casa n -0 
•• 

Cônego José da Silva Coutinho, re- 1363, no Boi Só. _ Como requer. 
querendo licença para concertar a ca- Maria Ferreira dos Santos, reque -
sa 328, á rua São Miguel. - A' vistn rendo licença para t'Onstruir uma ca.s'3 
das informações, indeferido de taipa e palha na ~v. D. Molses 

Rita Fidelis, requerendo dispensa d ' _ Deferido 
imposto da casa n ° 553, á rua s.:.." Emidio de Oliveita, requer1>ndo Ji-
João. - Deferido, cença para. construir calçada no pre-

Henrique Siqueira, requerendo licen- ctio n.º 527, á av. Minas GnaM 
ça 9:1.ra construir muro nos predbs como requ~, 
ns. 55 e 45 á Praça São Pedro Gon- Leontdas Pereira, requerendo Ucen-

dtspondo de pessoal técnico habilitado, de acõrdo com as. ex1genc1as çalves. - Deferido ça para fazer diversos concertos na 
do Decréto Federal sobre o exerc1cio da profissão, nceita contrátos Antonio FranciF.Co, requerer..rio li· casa n. 0 99, á av. Luna Pe(lrosa. -

E.x~t1nm 247 recluso:;, foi posto e:n para levant.amento rapido de plantas de cidades e vilas, a preços ra- cença de uma multa que lhe !oi im- como pede, 
~~J~n~e nh'o ~i~:;:01::do e~~;t~~~. i:~ 7,aavets, comprometendo-se a entrega-Ias dentro do prazo marcado. t":~~ta. - Mantenho n multo. impos- doid1~:~~,t=~s:n!!~~e:, 

0
re~~:,re~; 

drla. por :ser nlimPnt.ado as suas ru.-, D. Soares & Cia., requerendo Jl. casa n.º 130, á rua Padr..- Meu-a. 
t~,s PEDIR INFORMAÇÕES E PREÇOS A' cern~a pnra se estabelecerem com um.::~ Deferido 

Fôram. 110Je, destrlbuidas 296 rn- Avenida Dom Vital, 107 _ João •· Pessôa pequena fábrica de sabão, á rua Fru M•nuel Ferreira Junior, requeren.lo 
ÇÕ(>'I · 19 ans presos que se acham f'lll Vital n. 0 7. - Em fare do, parece- licença para construir um pr@dlo pa-

~:~t~:, ;~1e:~a~i~·P::a,t:~ g:ma~= --- ESTADO DA PARAIRA --- \. re~~i~~e~d'Lapes Galvão. rt::c.iuereiuJo âª r~
18
sr])e~':;~:::~d~;~ d~~= 

IOldados que conduzem os pr~sos a.LO.i '.+i-H-H-H-H-H-H-H-H-++ t t • • t lt te•• e e t t t t •••••e t • e t ••t ""'-~ licença para construir muro na casa _ como ~equer, 



•ri~ CALÇADOS f. 
'il. -

---A--

"SAPATARIA DAS NEVES" 
Já começou a receber o seu novo sortimento de 
calçados, do que existe de mais moderno para 
------- o cor1·ente ano. 

CALÇADOS, CHAPÉUS, MEIAS, PERFUMARIAS, 
---- GALOCHAS, ETC. 

Só, só e só - na 

"SAPATARIA DAS NEVES" 

- AV. B. ROHAN, 160 

João Be11sio, requt::rendo licença pa­
ra fazer um acresci mo no. predfo n. '-' 
34, é. av. Beaurepaire Rohan - De­
ferido nos termos do parecei da Di­
retoria dE: Obras. 

I - Destino de Fiscal: - Seguiu. 
cntem, com destino aos municfplos de 
SetTa do Culté e Picui, a serviço des­
ta Repartição, o fiscal do tráfego dl! 
1. ª classe n, 0 48, Felismina Inácio da 
Silva 

Esteve ontem nesta redação o sr. CARTAZ DO DIA 
Artur Fernandes, proprletarlo da fa­
brica de tinta de escrever "Idealn, que 
nos ofereceu, com amostra, um vidro 
daquêle produto genuinamente parai­
bano. 

A fabrica da Tinta "Ideal". se acha 
funcionando ha vairos mêses á rua Rla­
chuélo, 50, nesta capital, estando aquê­
le artigo, pela s\J,a bôa qualidade mere­
cendo a melhor aceitação em nossa 
praça. 

PERDIDOS E ACHADOS 

Na Serraria Guimarães acha-se em 

~~~i~~iod~· ~~té ~~i~fd;: Sàl~~Q,á :~; 
chapa superior de dentadura achada 
ha dias, ryos fundos da fábrica de gêlo: 
na rua Silva Jardim, desta capital 

Fôgo! Fõgo? Fôgo: - Continuará 
por todo o mês de Maio o grande 
queima de saldos no magazine CA­
SA AZUL. 

ASSOCIAÇOES 
Clube Carnavalêsco "Boemia Aca­

demica": Realizar-se-á, hoje, ás 14 
horas, na séde da Associação dos Em-

REX: - '1 Os Predestina.­
dos", com Burgess Meredtth e 
Eduardu Cianélli, da "R. K. 
O . Radio" . Complementos. 

PLAZA: - Na matinal. "0-
dio e Sangue" com Rex Bell . 
Complementos. 

- Na vesperal, "Mcsquetei­
ros da lndia.", com o Gôrdo e 
o Magro, coméáia da ·• Metro 
G Mayer•· . 

- A• noite, "O Ma.rujo In­
trépido", com Fredie Bai·tho 
lomew, Lionel Barrymore e 
Spencer Tracy, da "Metro G. 
Mayer'' . Compl~mentos. 

FELIPtA: "Esperanças 
Perdidas,., com Winifred 
Sha" e, mais, a 6. 11 série df' 
"Flash Gordon•·, com Lany 
Buster Crabby, da .. Universal". 
Complemento,;; 

SANTA ROSA: - "0 Ini­
migo Maldito", com Robert 
l:'oung e Madge Evans, ·'film'' 
policial da "Metro G. l\llayer" 

pregados no Comércio, uma sessão dt 
diretoria do Clube Carnavalêsco "Boe- R 
mía Academica". 1 

O presidente respectivo encnrec~ e, 
E G I 

comparecimento de todos os mern- FIZERAM ANOS ANTE-ONTEM: 
bros da diret0ria. 

JAGUARIBE: - "Extrações 
Sem Dôr". com Bert. Wheeler e 
Robert Woo1sey, da ''R. K . O 
Radio". Complf'mentos . 

IDEAL: - "0 Segrêdo da 
Criada", co!l'l Annita Loui~P 
Complementos 

REPúBLJCA: - Na ve,peral, 
·: Entrevista. Interrompida", 1,1c· ­
hcula jle aventuras, com Bucl;. 
Jones . 

- A' noite, "Companheiro~ rle 
I~utrr.", "film" de ave11IUl'a~ 
f"Om Re'I'. Leahse. Complf'rn~n­
to 

S. PEDRO: - '"Bocage'', <'O.)l 

Raul Carvalho e Maria. Hele11a, 
da ·· To bis Portuguésa ·~ 

METROPOLE: - ",Paladinu, 
do .\rizona", com Larr)· 6u!\tf'1 
Crabbe e a 3.:.. strie df' "Flash 
Gordo11 '', com Lany Bu~lt"t' 
Crabbe, da "Universal" C'otn­
plernento . 

s T o 

" . 

- O sr. Joaquim Mesquita Ftlho, do• 
comércio desta praça 

Convite· 

São convidados a comparecer á D. 
E.F., os 5rs. Francisco Lima de A-

~j~Ôla~a;c~ici_ P~~ .~1
~~to\!nt~e~~~~ 

II - Feriado Nacional: - Por 'ier 
tertado nacional, amanhã, em come- Asilo de Mendicidade "Carneiro ct.a 
moração ao descobrimento do Bra:-:il. Cunha·· - Boletim da semana de 24 a 
sêja he.steada e arreada, ás horas re- 30 de abril de 1938 
gulamentares, nêste Qual!'tel, a Ban.. Visitas - O estabelecimento foi vi­
deira Nac1onnl, devendo a fachada d<, sitado por 6 pessôas cujo~ nomes cons­
mesmo consenar-se iluminada duran. tam do livro de presença. 

o sr. Romulo Leite, atualmente re­
sidindo no Rio Grande do Norte. 

FAZEM ANOS HOJE: 

- O sr. Francisco Péres de Vascon­
célos, do comércio desta prnçn 

- O sr. Silvano Rocha Cnva1cann. 
funcionário dn Imprenso. Oficial 

- O sr. Manuel Bezel'ra de Assun­
çãn, funcionário dos CorrPios e, Tt-le­
graros nesta cidade 

llno Maritiho e Olavo Nt vais 
te a noite. Donativos - Fôram feitos os se-

III _ Multa Paga: _ Pelo sr. Joã'.) guintes: Augusto Virgilio de Almeida, 
Minervino, foi paga a multa de . . . . 3osooo. 

A senhorita Iracêma Atatde Caval­
canti, aluna do Instituto de Educação, 
e filha do sr. Julio Atalde Cavalcanti, 
residente nesta capital. 

- A menina Hermete, filha do sr 
Francisco Ferreira da Silva, comerci­
ante nesta praça. Multa: - O menino Jobeson, filho do sr. 

A PrefeiturP .nulto'4 o sf. Caml10 
Jo$é Coutinhll, po1· estar com uma 
1:;otta semi-aberta cm seu estabelec:. 
mêhto comercial á rua da I República, 
':l:01, ás 10,45 minutos do eUa 1 ° 'do 
corrente 

50$000, por infração do Regulamento Movimento de indigentes - Existiam 
do Tráfego Público. 99 asilados. Entraram 3, saíram 3, fi-

João da Costa Ramos, funcionário da 
Inspetoria do Tráfego Públlco desta NASCIMENTO: 

IV _ Petiqão Despachada.: _ De cam existindo 99, sendo 42 homens e 
,J Barros & Filho, requerendo trrrn~- 57 mulheres. 
;erencia de JJropriedade e mudarn;:=i Escala de serviço -- Pelo Consêlho 
de categoria de particular para alu- fôram designados para o serviço da se­
guei. do auto Chevrolet, motor n.º . mana de 1 a 7'511938 o dtretol' José Vi-
427612 côr grená. ndquerido p11r ~fan~;a~ontenegro e a Fnrmacia Con-

capital. 
- o sr. Antonio Cruz Gonzaga, pro­

prietario nesta cidade. 
Ocorreu, ante-ontem, nesta rapital. n 

nascimento do menino Zizomar, filho do 
sr. Severino Rdrigues Pontes, proprte­
tárlo aqui residente, e de sua esposa, 
sra. Guiomar Medeiros Pontes 

- A pequena Grtselda, filha do sr . 
Manuel Bezerra de Assunção, funcio­
nário dos Correios, nesta capital. 

- A menina Selma, filha do sr. João 
COMANDO DA POLICIA MILITAR 

DO ESTADO DA PARAtBA DO 
NORTE 

compra. - Pagando as taxas regu- NOTAS - Além dos matriculados 
lamentares, como pedem. existem mais 10 em observação. O es: 

Brasil de Ollvelra, do comércio desta ESPONSAIS : 

gav a-:~~:a d~u~~~~ô.'ª~e~ !:.~i ~~= tado sanitario do Asilo conttnúa sem 

~:;~~m~~~do~a~)fr~go in~~i~. do 1-ª-tl_e_ra_ç_ão_. _________ _ 

praça. 
- o menino Ivan, filho do sr. José 

de Almeida Filho, residente em Pom­
bal. 

Comunicaram-nos. em atencioso car­
tão, seu contráto de casamento, em 
Campina Grande, o sr José Santos e a 
senhorita Amenaide Pimentel. residen­
tes naquela cidade 

Quartel em Joâ'> Pessóa, 2 <le maio 
de 1938 

Serviço para o dia 3 <Terça .. feira). 

Dia á Policia, 2.º ten. Ullson. 
Ronda á Guarnição, sub-ten. Dias. 
Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sgt. 

(As.) Tenente João de Sousa e 
Silva, inspetor geral. 

1.000 :000$000 
- A menina Maria de Lourdes, filha 

do sr. Joaquim Lins Ferreira, residen­
te em Ta cima. 

E' o premio maior da LOTERIA - A senhorita Altair Guedes Perei- CASAMENTOS: 

Confere com o origmal; F. Ferrei- FEDERAL ao dia '1 de maio. Habi- f~a e~6m~~~ J:if~ê~~a J:~ee~ª'i;er~í~~. Realizou-se, ontem, nesta cidade, 0 
ra de Oliveira. sub-inspet.or. lite-se. - l30S000 ° bilhete . diretor do Abrigo de Menores "Arge- enlace matrimonial da senhorita M&-

Ramalho 
Dia á Estação de Radio, 3. 0 sgt. 

Airton. 
Guarda do Quartel. 3. 0 sgt. Deo­

decio. 
Guarda da Cadeia, 3. 0 sgt.. Ramiro. 
F;letricista e telefonista de dia, sd. 

ASSINADOS PELO PRESI­
DENTE GETOLIO VARGAS 

miro .. de Figueirêdo", desta capital. ria balva Gomes da Silva, filha do sr 
- o agronômo José Regis Velho, Aprig'io José da Silva, proprietário no 

residente em Pernambuco . município de PPdras âe Fôgo, e dP sua 
- A senhorita Olga de Alencar Ra- esposa, sra Marfa Gomes da Silva, 

malho, (ilha do dr. Ctcero Ramalho, com o s1 José Cavalcant1 de Olive-tra. 
residente em Belém de Cabrobó, no auxiliar da firma I R F Matat'azzo 
Estado de Pernambuco . f Paraninfaram, respectlvamenle, os 

José Mariano. 

Serviço para o dia 4 e Quarta-feira). 
os DECRETOS-LEI QUE ESTABELECE o SAURIO MINI- do;;ç/ ::;~sac1~n~r c~~:::~~o dJo~e~; !~~s s~vii~g~1t~~~t~

0

~1Puª:~ s~~::i:; 

MO PARA OS TRABALHADORES E QUE ISENTA DOS IM- :e~~~r;ª· tabellão públ!co em Esplrt- óafct':~t~i:'iie~°. ~~i1~~r~ sr. Manuel 

POSTOS DE TRANSMISSÃO A AQUISIÇÃO DE CASAS n;;;._/ r'tf{;:".i~t~rM~~n:, i 1
!"~~r~~; VIAJANTES : 

Dia á Policia Mllitar, 2. 0 te. Isaac. 
Ronda á Guarnição, ~ub-ten. Ozéas. 
Adjunto ao oficial de dll\, L O sgr 

José Severino P A R A e S M E S M O S Não se pode afir u · Menêses, residente em Alagôa do Mon-
tern~o Porque outr~:\i !e:~1:ã~. seu teiro. Prefeito Sà Cavalca.nt1 . - Acha-se 

o orador operário que foi O inter- - A menina Maria do Céu, filha do nesta capital, o nosso amigo, prefeito 
<Conrlusão da., 1.• pag.) prete dos sentimentos dos seus coro- sr. João Mendes, proprietário em Ser- Sá Cavalcantl, operoso chefe da edfü-

Dia á Estação de ~adio, 1. 0 sgt. 
Bernardo . 

Guarda do Quartel, 3. 0 sg t. Marie 
:Ferreira. 

Guardo. da Cadeia, 3. 0 sgt. Antonio 
Sá Luna 

Eletricista e ttlefonist:1 de din .. 1d 
Stneslo 

O 1. 0 B. I. e a Cia. de Mtrs. da-

~obl~~. g~:;o~-~~s <I~ p~tt~~I~~. CadP:a 

cnrtc li'\ tantas iniciativas a adotal·, 
como ha tantas possibilldades a d.e­
senvoh er. só a ordem assegura a con­
fian~a e a estabilidade. O trabalho 
sc.i se pode desenvolver num ambien­
te de ordem. Por isso, a lt"-1 do salán:> 
ininimo oue verr. trazer garantias ao 
t.r~balhactor, r,ra uma necessidade que 
h~ mrnto se impunha. 

Boletim número 96 Como sabeis, em nos~o pais, o tra-
1.>alhndor, prin-::ipalmente o trab:ilhu­

(As ) OelmJro 1.aerelra de Mdrade àor rural, v!'l•ia abandonado, perce-
cel. cmt geral. •

1 

bPoio uma rcmunJração infericr as 
:,,uas necessidades. 

Confere com o original, T~n. Cf"t. 
Elísio Sobreira, sub-cmt. "NINGUEM PODE VIVEI! SEM 

1 No r.1ome!!"~!L:teR ~e providen­
cia para que todo trabalhador brasi­

INSPETORIA GF.RAL 00 TRAFlE- leiro tenha sua casa barata, isentan-
00 PúBLICO E DA GOARDA Co-os tios impostos de transmissão, 
CIVIL torn:.t-Sí' neci:-ssário. ao mesmo tempo, 

que, pelo t.rat.alho se lhes garanta :1 
Em João Pessôn., 2 de maio de 1938. subslstf·ncia. o vestuário e a ectucn· 

ç.ão dos fllhos. 

Uniforme 2. 0 ( caqui) . 

Serviço para o dia 3 (Tcn,;a-feiraL O trabalho é o maior fator de ele­
VJ.cão da dignidade humana. Ninguerr. 
µocte viver sem trabalhar, e o operário 

Permanente á 1. a SiT., à.rrtanuensc I não pode viver ganhando apenas o 
Manuel Gomes. indispensavel par9: não morrer de fo-

Permanente á S'P., guarda de 1. 4 me. O trabalho J1;1stamente remune-
rlasse n. o 9. rado eleva-o na d1g~dadC' social. 

Rondantes: do tráfego, fiscal de l.ª Além disso, num pais como o no&;o, 
c.:Jasse n.º 50; do policiamento. fiseal onde e!ll al~Ul'_lS casos ha excesso de 
rondante n. o 4 e guarda de 1. a elas- prodrn:;ao, de:;ae que o operário se a 
u n. o 8. , melhor rel_!lunera~o. poderá, elevando 

Plantões, guardas ch·ts :ns. 13, 23, e seu padrao de v1~a. aumentar o con-
19 e 73 ~umo. adquerlr mais dos produtores e 

Serviço para o dia 4 (Quarta-feira>. 
Uniform~ 2.º (C,,quO 
Permanente á 1 S,T., arqulvlsta 

Lourtval santana. 
Perman,,.nte A SiP., guard& ae 1 • 

classe n. 0 7. 
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.• 

classe n. 0 2: do policlamento, n;,caJs 
rondantes ns. l e 3 . 

Plantões, guardas civis ll!l'.ól 13, 2Z, 
19 e 73. 

por conseguinte, melhorar as condi-
c ões do mercr\do imerr-.o. · 
UM MARCO DE RELEVANCIA NA 

ll\'OLUÇAO DAS LEIS SOCIAIS 
Após a série de leis sociais com que 

tem sido amparado e beneficiado -
c.ontinuou o presldent:~ GetúHo Var­
gas, - a partir da organização si•!­
uico.l e do lei dos dois terços, que te­
rã Ue ser cumprida e que está senrln 

â~Z1~!?:~s <iJ: A~~~~~tad~~:~n=r~~~~ 
sões que n~seguram n tranquutdad~ 

Boletim n.º 96 . elo trabalhador na !zwaUdez e d.os sf>•t~: 
filhos, na orfa.ndade, a lei do salári) 

:para conbecim.entD da corporaçã~, 11 

rr.fnimo viré. .assinalar, sem dúvlc1a 
• deTlda ex.ecuçi.o, publico o ,eguin• wn marco dt· r~levoncla ua I vvlu;ã,i 
ce: . da legislaçá<l social brasllelra. 

oanheiros rteclarou ha pouco qne a. raria. . dade de Pombal , onde vem rPallzando 
legislaçao socJal no Brasil veiu e:.:ma- - A sra. Celestina Alves Pequeno, proveitosa administração. 
belecer e harmonia e 0, tranquilid'i !e esposa ~o sr. Manuel Pereira Filho. S. s., que veiu nesta cido.de u trato 
t-ntre empregados e empregadore<i. J fazendeiro em ~atos. . de interésses da comuna que dirige de-
Esta é uma afirmativa feJiz que ecoou - A senhorita Julit~ Carneiro da verá retornar, por êstes dias, (lo centro 
hem no meu coração. Não basta, po- e.unha, porfess?ra de piano nesta ca- de suas atividades. 
rém, a tri:mqullidade e a. harmonia p1tal, que, por esse motivo, será home- Dr. Osmar Mendonça : -Seguiu on-
entre empregados e empregadores. E' nageada pelos seus alunos. tem, pelo "Netunia", com destinô ao 
preciso 

3 
colaboração de uns e OU· - O. sr. Juvenal Alves, residente Rio de Janeiro, o dr Osmar Men-

tros no esforço espontaneo e no traba- nesta cidade. . dança. 
lho comum em bem dessa harmon,.a - o.sr. Severino Marques da Silva, S. s. vai se demorar alguus mêses 
da cooperação e do congraçamento cte come~nante n~s~ ':faça· 1 ~~e~~~!~1 

C~r!ep~~
11'iá~/jI~\0~~;r;~ 

todas as classes sociais. do-: esp6:· d: :~. ~a!~~~x~!:e~ª~; Saúde Pública, aperfeiçoando, o.sstm, os 
o GOVeRNO NAO DESEJA O DIS- Macêdo, funcionário da Caixa Rural e seus conhecimentos dessa especiaU .. 

SíDIO NEM PREDOMtNIO DAS Operárta nesta cidade. d ade. 
CLASSES SOCIAIS ENTRE SI - O jovem Belarmino Gonçalves Fi- Sr. Jeremias Venancio dos Santos . 

o movimento de 10 de novembro lho, aluno do Instituto Comercial "João - Encontra-;;e nesta capital, vindo de 
póde ser considerado, sob certos as- Pessôa" . Serra do Cuité, o nosso amigo sr. Je-
pectos, como um reajustamento de.,~ FAZEM ANOS AMANHA: remias Venancio dos Santos, proprie-
¼Uadros da vida brasileira. ~e rea· tário e fazendeiro naquêle munJciplo. 
Justamcnto terá de se realizar e Já. A menina Evangelina, filha do sr. S. s. que veiu a trato de tnteres~i:, 
se vem reaUzando exatamente pe!a Felipe Santiago ae Sousa, ja falecido . particulares, retornará dentro de pou­
cooperação de todas as classe. - A menina Maria de Lourdes, filha cos dias ao centro de suas atividades. 

o Govêrno não c,eseja, em nenh 
1

_ do sr. Alipio Cavalcanti de Albuquer-
ma hipótese. r, dlssldio das classes su- que, tabelião público em Picul. AGRADECIMENTOS : 

ciais nem a predominancla de urttas esPDs: d6~~ ~~~ªu1~~!m~~a F:sr:;:· sr:~ J:~f!ºn~r~~!d~:ch~i:g1~á~~éu~ 
sô~e r Ot,!traJ. ciante residénte em Guarabir~. - nos a noticia do seu aniversário, ocor-
tati!ismxo~ç~oa ~6n~tft~~~~ ~~ ~pe; - A menina Terezinha, filha do riào a 22 do mês recem-findo. ' 
11ovembro deverá c1ecorre1, natural- ;~~ ~~ct~~:i~~~rra, residente em Ala- çã; d~~te/g1~:.maa s~~~~r:f6i:.!/;1e~: 
nÍe~te, d O Pst

1
1mbulo verificador do e3 - - O sr. Noé Pinto Ramalho fun• xe agradeceu a noticia do seu anlver-

µ r O . e coa oração entre todas as cionário público, residente em 'santa sário natalicfo, recentemente ocorrido, 
c~tegor,as de trab~lho e d!! pro:.h- Maria da Ct>nceição, dêste Estado. 
ii~~d~o~1u~u~~s:di~~~:ir:6ã~e~rr:

0 
e:~= - O menino José Cordeiro, filho do VARIAS : 

perhr .ia organlzarão social sr· Clovis Souto da Nobrega, criador Em ãto recente, assinado na Pasta 
em Soltdade . da Viação, foi promovido a telegrafista 

O VALOR DA UNIDADE DA RA('A, - O menino Clarence, filho do sr. de 2.ª classe. o nosso conterraneo s1· 
DA LINGUA E DO PENSAMENTO Tomáz Pires, residente em Sousa. Benício de Oliveira Lima funcionário 

NACIONAL -:-- O mef\lno Calmérlo, filho do dr. J dos Correios e Telegrafas ,;esta capital 
Um pais, disse, por fim, s excla., Joao Sérgio Maia. Juiz municipal de Por esse motivo o sr. Benlcio de 011-

1:ão é apenas um conglomerado dt"" Esperança. veira Lima tem sido mu1to felicitado. 

{~1;1~~~~g.s m~~~t;~in~fpa~cn~~~c~ou~~ 1 ,:::=========================:" 
àade da raça, a unidade da ltngua, e_ 
unidade do pensamento nacional. 

E' preciso, portanto, que para a rt'"~ 
alizo.ção dêsse ideal supremo, todos 
:narchem :Jntdos, numa ascensão pr,J­
tltgiosa, heroka e vibrante, no senti­
do ds. colaboração comum e ci.o esto1-
ço homogêneo pel4 prosperidade e 
pela grandeza do Brasll". 

A oração do presidente Getúlio Var­
gas foi intP.rrc,mpMa, ,, cada momc::n­
to, por ent uslástlcas salvas dr palma!. 
que culminaram, afl terndnar. 

ANTES DE COMPRAR 

CIMENTO P ARA1BA 
consultem os preços de 

CUNHA RlGO IRMAOS 
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NUM AMBIENTE DE ORDEM E CONFRATER-

1 TRANSFUSÃO NIZAÇÃO DECORRERAM AS FESTIVIDADES 
DO DIA DO TRABALHO NESTA CAPITAL D O SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 IILOS 
<Conclusão da 1. • pg. ) 

,;as e ao interventor Argemiro de Fl­
gucirêdo 

A' entrada dêsse importante me­
lhoramento com que foi dotado o po­
puloso bairro. senhoritas e crianças 
fazenda álas, jogaram pétalas de flô­
res á passagem do Chefe do Govêrno 

FALA O PREFEITO FERNANDO 
NO'BREGA 

um acervo consideravel que bem sig­
nifica o esforço ingente de uma admi­
nistração toda voltada para o bem 
público." 

- A seguir o sr. lntervenlor Fe­
dera.! e demais autoridades percorre­
ram todas a~ dependências do mer­
cado recem-inaugurado, colhendo a 
melhor impressão 

- Durante a solenidade, tocaram 
rrtúsicas do seu repertório as bandas 
do 22.º B. C., cedida pelo comandan­
te Magalhães Barata, e da Policia 
Militar do Estado. Logo apos. no interior do mercado 

de Cruz das Armas, teve lugar a so­
ktlidade da sun inauguração, falt.l1dl, A CONCENTRAÇÃO OPERA'RIA NO 
primeiramente o prefeito Feruand• TEATRO PLAZA 
Nóbrega, de cujo discurso fizemm: ,, 
seguinte iesumo A's 15.30 horas, como estava anun-

"Quando assumi o cargo de P.·e!:!l ciado. realizou-se a grande concentra-
to da Capital. convocado pela hon· ção operária no teatro "Plaza" que se 
rosa confiança de v. exc. sr. Inter· encontrava completamente cheio de 
vcntor Federal, eu declarei que a trabalhadores de todos os ramos do 
minha política era a do Estado No- nosso comércio e indústria. inclusi•;<> 
vo: -- servir ao Brasil representações de inúmeros sindica-

E não tenho me desviado dessa ró- tos e outras associaçôes das classes 
una segumdo a orientação e o exêm- proletárias desta capital 
pio de v exc. como modesto auxiliar A sessão foi presidida pelo dr Raul 
do seu benemérito Govêrno." de Góis, secretário da Interventoria 

Depois de algumas considerações, Federal. representando o interventor 
<;ontinuou Argemiro de Figueirédo. sendo a mê-

" A data que hoje transcorre é ~o- ~a composta ainda do tenente-coro­
memorada em outros países com m- nel Magalhães Barata, ilustre .co­
riuietação para as. autoridades cons- mandante do 22.º B. C e o capitão 
tituidas. o Brasil na Paraíba. feste- Alfrêdo Salomé da Silva, capitão dos 

» ja o 1.0 de Maio inaugurando melho- Portos nêste Estado. 
ramentos de interésse públ.ico. nos Tomaram assento m~is .as s~guin­
C<'ntros de pop. ulaç~~ .operár.1a, num 

I 

te·s. pessôas: Mons. _Jose Tib.urc10 .. re.­
ambiente de tranquihdade e de- con- presentando D Moisés Coêlho, arce­
fiança, da mais perfeita umdade de bispo metropolitano. drs. Luiz de O_h­
\·istas entre o Govérno e o Pôvo. ve1ra Llma, representando o prefeito 

cruz das Armas, pelo seu passado Fernando Nóbrega e Dustan Miran-
1.iistórico ... pelo. labór _ e dedicação .d.a 

I 

da. inspetor r. egional . d. o . Ministéric, 
sua gente, pelo índice do seu pro- do Trabalho néste Estado. tenentes 
gresso, merecia mais êste beneficio João Gadelha de Ohve1ra. represen­
clu. adtmmstração de v. exc. tando o comandante Delmiro de An-

o pequeno mercado, com feira drade, e . Mano Aménco de Moura, 
permanente diurna e noturna que o~a tenente-aJudante do 22.0 B. C., dr 
se instala nésse florescente suburb10 José Alves de Mélo, delegado do 2.º 
proletário, si não é uma obra que a- distrito da capital. srs. Wilson Corroz­
vulta como expressão econômica. con- zino, delegado do Instituto de Apo-

}~~~~fª~~ º~tp~~~fs ~i~~~~t~~ das:~~ ~f~ta~ê~~~ ~siaed~~.õe~i~~:1 
1
~~~t;~ia; 

consideravel de bôa vontade e de es- '1asco Tolêdo, pela Associação dos 
forços ingentes em satisfazer os JU~- Empregados no . Comércio. Aluisio 
tos reclamos de uma população ami- Ataide Cavalcanti, representante da 

gaf'i~~~~~~~ :sii:~~ti~~~fe da Muni- ~~xaTr~~aftia°J~~~t:d~~a T~api~~~!õei 
cipahdade pessoense: "Sem delong~s. Armazens, e João Severino Bezerra e 
mesmo porque no Estado Novo a açao Joaquim de Carvalho, em nome do 
s11bstituiu a palavra, peço a v. exc., Sindicato dos Ferroviários da Great 
sr Tntcrvcntor, para proclamar mau- western. 

Deus fez o Brasil um pais dife ren­
te dos outros. Porque só no Bra~il 
tanto o homem de cõr preta. como o 
de côr branca, como o de cõr mistu­
rada, vivem na mesma comunhão de 
lingua. de religião. de amór, de direi­
tos e de deveres, - constituindo uma 
só familia. amalgamando-se no mes­
mo sang·ue, subindo e drc;cendo, todos 
de mãos dadas, a escadaria das po­
sições políticas e sociais. - num evan­
gelho de igualdade, de fraternicladP 
e de harmonia comum, que serve de 
exémplo e de admiração a todo:-. os 
povos 

Quando outros povos se Jactam dP 
super-civilizado~ e fazem guerra a­
berta a seus próprios con terraneos 
de origens etnicas diferentes. queren­
do estandadizar-se num tipo racial 
superior. - o Brasil se mantem. ri­
gorosamente, dentro de seus quadros 
primitivos de cristianidade, subliman­
do-se pela cultura de um único direito 
original para todos os individuas hu­
manos, sem indagar nem admitir ca­
tegorias entre filhos de um mesmo 
Pai, aceitando o Cosmos como obra 
de um só Creador e proclamando a 
Terra de Santa Cruz como um seio 
de Abrahão. habitáculo de todo mun­
do, de todas as racas, de todos os pró­
fugos, de todos os famintos de liber­
dade, de paz e de trabalho 

Uni rortlflcant.e no mundo com 8 element.M tonlcoa 
PH0SP H0R0S, CALCIO, ARSENIATO . VANADAT O 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
Oll PALLIDOS, "" DJ";PAUPEI\AD01', 

EXGOTAD08, "NEMJCOII, 
M"ES QUE CRIAM, MAG ROS, 

• 

classes trabalhadoras são, por conse­
;uinte. todas as classes da humanida­
je que não se animallzam nos pecados 
da preguiça, que produzem qualquer 
:.:ousa útil ás necessidades e aos en­
:antos d~ vida, 

1
em planos objétivos 

ou subjétivos 

A REVOLUÇAO DE TRINTA - O 
Brasil não é um país de revoluçõe~ 
endémicas. Tal pecha seria uma igno-

CltlANÇAS RACHITICAS, 

' ção das leis de férias. dos salários 
mínimos, a p,.-oteção das mulhcrc~ e 
dos menores. todo êsse novo munclo 
moral que se levanta, nos nosoos dias 
em amparo do proletariado, deve ~e1'. 
comtcmpl~do pela n~ss~ lcgisla.ção, p.i­
ra_ que nao se continue a ofender os 
bnos morais dos nossos trabalhadores 
con~ a alegação de que o problêm:1 
~~~~~l n~ Brasil é um caso de poli-

0 dia de hoje. meus senhores, é mia monstruosa á nossa índole histó- Nêste topice de uma plataforma de 
om dia santo para a humanidade. 11.ca, ás nossas tradições cristtanissi- Governo. está delineado e teve nasci­
Porque o trabalho é santidade da in- mas, ao sangue fundido em nossas menta o Ministério da Rcvolucão. 
teligência e do coração. Não haveis gerações por um sacramento de amõi quer dizer o Ministério do Trabalho 
de me aconpanhar. nêstes passos de e compaixão aos aborígenes, aos ne- Brasileiro. Eis aí a fonte que jorrri 
uma simples palestra, senão pelos ca- gros importados da Africa e todos os dêsde então, estas linfas salutares do 
minhos conhecidos e ameI1'JS do tra- seus remanescentes. que ainda se es~ espírito de cooperação comum com 
balho como função de harmonia so- tendem, geneologicamente, em nos- todo~ º!l trabal~adores nacionais, pc­
cial. como equilíbrio de poderes na sas cabeças chatas, em nosso coiro los C?rgaos legftlmos das associações 
econonua pública, como t;entença di- cabelud!=>, em n?ss~ fur_tiva ~z. o~ pro.flssionais. e por. todos os outros 
vina na economia da humanidade p~rsegmdores dos md10.s nao fôtam se- meios de direito. publico novo, crea­
Vós permitireis que eu prescinda. dP nao os maus estrangeiros, que. a me- dos pela Const1tmção de 10 de Novem­
ouropeis e fantasmagorias, não acei- tr6I?o1e degredou para esta Teira M~-

1 
bro de 1937. Na.sce, como vêdes, d::i 

tando que me suponhais um homem rav1lhosa. ~ue uma corr~~,te marít1- l Plataforma política de 2 ~e . Janeiro 
ilustrado em Sociologia, senão um ma des~ob1.iu, a 23 de Ab11l ~e 1500 .. de. 1930 .ª era nova de cnstiamsmo 
méro professor de humanidades. -, ~ primeira revol~çáo brasileira foi cuJos raios divinos so~rc~oirom aS 
aue veiu vos falar, apenas, para não feita pelos padres Je.~Ultas cont~a º.s no.,_sa. s.leis ~e.ór .. dem. economica .. sobre­
fugir ao prazer de sentir-se operário exploradores. portugu~s~s. a favor de tudo, naquilo que diz respeito ás me­
da palavra, 110 meio de operários de nossos, abongenes. E este o ~rim~i- lhonas cte vida do proletanàdo. -
todas as profissões liberais. de ope- ro capitulo sagra~o de nossa Históna, como, ainda hoJe. tivemos que constaw 
rários de todos os trabalhos quotidia- o fu.ndamento pnm_ell'o de nossa. fra- ta_r, com ª. ~ssmat\lra dos Dc.creto.:5-
nos. de operários de mãos iguais ás termd~de, o pn.meh o gesto dos biaços leis. do salano mimmo. ~ ~a isençao 
minhas, .no me.neJo dos instrumentos de Cnsto, ergmdo na ~idade do Sal- de 1?1postos para aquisiçao e: cons­
de produção espiritual ou material, vador, por fr.ei He_!)nque de_ Coim- truçao de casas para os operártos. 

g'Urado mais êste melhoramento do 
f.!Ovérno Argemiro de Figueirêdo, na 
Paraíba." 

fazendo artefactos ou fazendo letras. bra, e estendi~o. desde aquele .m~­
lavrando a superfície da terra ou se- mento .. por _ sobre to?.a a 1mens1dao 
lecionando as sementes. _ para es- ternt~nal deste Brasil C<?mo ~onse­
plendores da vida, para O evangelho qi:encia, outras . revoluçoes. vieram 

A CONFER€NCIA DO CôNEGO da civilização. para continuar o Fiat Vieram outros apostolos da fe, trans-

MATtAS FREIRE da Providencia ~ft:i~~~i d~osf~!a11:°~~~~:a~dciª~~a i~~ 

O ESTADO NOVO BRASILEIRO 
- Tudo quanto tenho dito, nesta 
meia lingua. que tendes a paciêncii:I 

~~n:J~r~~ /e~~~;oci5J~dheor~~~ es~á ~~ 
o DISCURSO DO INTERVENTOR Perante a numerosa assisténcia que - vasôres desalmados, os huguenotes 

ARGEMIRO DE FIGUEIR€DO enchia o recinto do "Plaza". o cô- Fechemos os olhos ao panaram~ de I francêses, os bátavos traficantes. To-
nego Matias Freire, diretor do Liceu ód1os . guerreiros e de pr~parat1vos da a série de nossos levantes tem a 

dcE1;igs::í~ê~~·. ~n~~;~~:~~~o~· :r~eer;ii~~ ;1~~:r;~~~~· J~~vf:~?iidrJ~~ J~n~~~!~ ~ae~~~m~l~~1~~ q~te~n~)~l:ii~ª1;o~o~ d~~c~~gic!il~:ir~r~~ili~~:· ~01!I'ucr°a~~~ 
do. sob constantes aplausos da com- ontem, proferiu uma brilhante confe- mmto .di~e~·entes do br~s1.leiro. Exis- nacionalista. que estava viva e latente 
pacta massa popular que se compri- rência. t~m ah od10s de raça, od10s ~e ven- Pm toda parte. Vila Rica sintetisava 
1nia no interior désse importante me- o ilustre jornalista e homem de cido~ contra _ve~1cedores'. ódio~ por O Brasil. Tiradentes personificava o 
Jhoramento municipal, pronunciou letras, que foi representante da Pa- motiv?. de rehgiao, até 1~so. Nos, ao oceano de pensamento libertâ.1io, que 
rxpressivo discurso raiba na extinta Gamara Federal. e- cont~ano. vivemos na mais, doce fra- não se comportava mais em diques es-

Refcriu-se s. exc. primeiramente mitiu. por essa ocasião, seguros e termdade do Planeta. Nos son:os, tanoues. _ porque o pensamento 
com palavras de clog.io á, atuaç_ão .do brilhan~es conceitos em torno da fun- realm.ente, aquela terr3: promet1d~ brasileiro já era O espírito santo de 

f~~~~~\~~iaFe~·n~~i~ci~~g~·e.gle ~~~~aI~~ 1 i!º e:ci~;r~~s 
0~~~~\~fe~~çt~te~g~i~~do~ ~~! ~~~~~u~~ ~~~~i~tad~ª~o~ ~~~:é ~;.iiõ;~ 0~~ ~~zfaJ~ª s~i~~~· d~ ~ir~~ 

rstt1v::1m operando o milagre de mui- Estado Novo -· mas outra Canaa, aquela de que dentes a sementeira de revolucioná­
tiphcar os pequenos recursos do mu- E' a seguinte a confer.éncia do cõ- fala S1raça Aranha. que e_scr~veu o rios, dêsde aquéle lúgubre fim de sP­
nicipio. A obra que se inaugurava era nego Matias Freire, que está subor- P.rnneiro romanc~ de tendenc1as so- culo, até 10 de Novembro de 1937 

t11iri:.<;~;~i11~do~is~o Chefe do Govêrno r~~~~:atºa t~~~lu~~~s d~la:ge! ~·aiert ci~istas, no Bra~tl D que fechou a ciclo das razões de nos­
lez releréncia á administração geral nistério da Revolução. O Estado No- nos:~·ec;n~uep~ra º:r, ~~~l~=~~~~\J.,~ sas rebeldias patrióticas. 

~!~e ~~~ai~t.e d~z~~~~o ~~~g;:~â_ e_se;; vo Brasileiro." ~;~fi:à~s d~nf.;~·i:.,_~~.m P~!feº gie cê~; O MINISTE'RIO DA REVOLUÇAO 
e trabalho construtor. A BRILHANTE CONFERf;NCIA DO tempo ·é a atuahdade. ParecL que es- - A vitória de 1930 foi o maior a-

Estamos governando ás claras. de CôNEGO MATíAS FREIRE tamos atingindo, cm face do Planeta contecimento libertador que tivemos, 

TADO NOVO BRASILEIRO. E pena 
que não fale. nêste dia auspicioso, 
nesta assembléia grandiosa, uma voi 
de girandiloqua eloquência. O pobre 
dêste vosso orador é quas1 mudo na 
tribuna. Se tivesseis me pedido um 
artiguete de Jornal, um sonetosmho 
qualquer, uma croniquéta leve e as­
tuciosa. - é muito provavel que te­
ríeis sido mais bem servidos. Pedis­
tes-me, não obstante a minha not.órin 
incapacidade. uma conferência. E eu 
vim vos pregar esta mentira públi­
ca, - a mentira de subir a uma tribu­
na. sem ser tribuno. Mas, para falor 
do Estado Novo. eu deixo de ser velho; 
eu deixo de ser mentiroso; cu deixo 
de ser tudo que vós julgais de mim. 
- para ser o verbo de um sacerdote 
do Cristo, dcspersonahzado de minhas 
imperfeições e de meus pecados, e un­
gido de minha túnica inconsutil de 
patrióta brasilriro, de padre-soldado, 
- de bêbado incorrig1vcl da Br~ili­
dade ! portas abertas, para que todos se uma era especial. - aquela que foi depois da Inconfidência mineira, no 

mteirem dos atos da administração ...,. a sonho de Cristovam Colombo, des- plano, propriamente dito. das reivln- E' 0 vinho de meu amõr á Pátria 
Anles e depois do Estado Novo, já- "Não estou arrependido de ter a- cobrindo novas terras para uma nova dicações políticas. A figura excelsa de que me embriaga em louvorrs ao Es-
mnls prejudicámos o interêsse público ceitado o convite para tazer esta pa- humanidade. Somos nós a Terra de João Pessóa reproduziu n figura pa- tado Novo Brasíleiro, ao Estado For­
pdo ódio político pessoal ou pela pre- lestra. na celebração do Dia do Tra- Santa Cruz. Ha de haver, na coincí- radigma de Tit"p,dentes. José Joaquim te Brasileiro. ao Estado Livre Brasi-

;~t~~~~~1~d~:i~tit~~1~~o!e:osm;~~:i~~n~ ~~~g°os ºm~~títehi~e1;~ito h~~;;il~~~~º! ~!~1:io d~~~vià~~~~fa1.d~u~a~s~~~tó~~ i~m~:1a,A~~~f~º ~~~~:~a d~ c~~~~ªo ~eiro. Este vinho sagrado já me cm-
iinnça nobres e honrados elemento::. l"'lonrados, ·entre os quais um artista ainda mantem oculto, mas que um Luiz Vieira da Silva, padre Miguel ~~ag:cteii~tr~:ª s7:.:tit~~1 ª~g~St~~~ !~~ 
q\lc ~C' enfileiraram em grupos hostis barbeiro, que, muitas vezes. perdeu senso profético ou uma prev~são so- Eugenio da Silva Mascarenhas tive- 1m soldado raso. que assentei praça, 
ao ml'u govêrno. Pouco importa a mim quasi a sua paciencia. no processo ciologica poderá situar dentro das I ram continuad?res em G~tulio Var- linda seminarista e rreança. no bata-
a aos mrus amigos a campanha surda depilatóno de melhorar a minha ca- coordenadas de nossa Geografia. 1 gas, Josê Amé1.·ico de Almeida, Osval- \hão dos rebelados contra 05 exccs-
c covarde dos que ainda persistem rantonha, na cidade de Guarabira. - - do Ai-anha, Juarez Távora, Antonio os do püder oficial, contra os supcrlo-

C'n~.c~~~f1te{~nt~r º~':i\~ªiúa.°r-~~;·.éi~~ui ~~ªf!~ioei~a;nl~~ss~mcba~~re~f!lda moços. AS CLASSES_ TRABALHAD.ORAS ;-:;:;.;;~· c°;:i~!n~e Mit::t~· t;i:rc°::~tfª; :i~ ~~ep~;:;ct~~ : w~~~ro~a~?:!~\~(;g~ 
c::Jáo cheios de liberdade todos os pa- Não hesitei deante do pedido que '-:- O trabalho .e _um de"er. social. - nultos outros noLaveis elementos da :la fé religiosa, contrri os hipócrita.,, 
nubanos. Aí está livre a imprensa me fizeram. - porque os operâ.rio~ chs a Const1tUiçao Braslleira de li' vitória que desfrutamos ~entra 05 ignorantes da misericordin 
conterrnnea. dom~nam sempre, quando êles querem ;e Novembro. em seu ar~igo 13~· Nes- O Ministério do Trabalho. filho pri- iivina. contra os destruidores da biJ:1 

Quc> exponham. de público. os pe- dommar pela sua bondade. pelo~ sem as poucas palavras est~ co~ltido t~- 'Tlogénito da Revolução de TriJlta, foi ontade de quem quer que seja, cm 
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1
~º~6nf~~ea~ã; grande Chefe 1::~:r~i~:i;.ªçti~ P~~~sftet.i:pir~~m~~ :~ui: ~~~~;,el~~lu~~dos-i;ete:~ ~~;!; J~~~. 5~~"~ºe~%°aÍ~rei~o ~ig[/;r;1~~e1; )e~~~~~~e~~d:~~~içi i~~:u~~no e 

O 
cs~ 

Nacional ou outras circunstancias lí- assim. Não podemos dist)nguir entre r~b~lhadoras numa ordem social R.evolucão. Já na sua plataforma dr Jirito de sacrifício do imortal Presi­
C:lcii\s ás nossas deliberações, nos a- um homem do campo e _m:n homem ~n5t c1 •. - aquela _mesma de que falá- ·andidato da Aliança Liberal á Pre- "lente João Pessõa, cu me coloquei R 
fnstarem do Govêrno. tudo poderão do altar, entre ~~ operano da te- 1ª 0 . unortal ~eao XII! a La-Tour- ·.;.idencía da República, na eleição df' -;eu lado, para a vida e para a morte 
rons,•guir os pouquiss~mos desconten- soura e um opera.no da pen.a. entre du-Pm, anunc.iando ª e?te precursm 1.0 de Março de 1930 o dr. Getúlic \farto o mcomparavcl cstadiAt,n, eu 
11"::; da situnção paraibana - menos I um esta~ista e um car_roce~ro. Nós c1~ Cooperativ1sn~o o i;roximo apare- varg8.s dizia, a 2 de janeiro ctaqui~J, iquci ás órdens de Jo.,_é Américo ,: 
,11·pór co. ntra ª. honra do Govêmo: nos consideramos todos. iguais .dea~1- cànenlo da encic~ica Rerum. Nora-. ano. no grande comício ~a Explana- Juarez Távora. E segui todas as mar-
nic·nos destrulr a ~bra que ai está te de Deus. deante de _noss_as l.ei.s. r m . . de 15 de Maio d~ 1891 . . da do Castelo, no Río de Janeiro, a· --:has de meu destino revolucionárío. 
<'lOQu~nte e d1ssemmada por todo:'i deante de nossas trad1çoes mston- Rei um N.ovaru~ sao: na_cta mais bordanci,_0 os nossos problêmas de ór - ~leixando que a saudade da terra pa-
O::i mumclplos do Estado, formando cas. nada me1:1os, outi as doze tabuas da dem social: - "A proteção aos inte.· L·aibana e de seus hcrois fósse a esw 

I ..... _J,::~: :'[~~·: ~·::::C:""""1 
Uiplomaclo pela Faculdade de '1ed1cina, do Rio de J a neiro. i 

1 CLINICA E PRóTESE DENTARIA $ 
! Expediente de h ora reservada -1 
i 

Expediente de hora livre . 1\1«-d lante pré. via obtenção de 
&•g1mc1a.s, quartas e sextas feiras cartão de hora 

7 1 :,i ás 11 ;~, 2 às 5 horas. Terças, qumtas e sábados 
8 As 11 , 2 ás 5 horas. ____ _____ __, ----------t 
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mesma lei. promulgada por _Deus, que resses dos operá.rios deve ser comple- trela que me iluminasse a trajetória 
teve, depois, 0 n~m.e d~ Dez ~a.nda- ta. A conquista das oito horas de tra- Marchei. lutei e venr.í. com n gra{;a 
~~~~~() EJ~ª :i~~f~~ic~;deºrn~,ª

1
~ ~~ balho, o aperfeiçoamento e a amplia- abençoada de Deus! Venci porque mPu 

Cõdigo ptrfeito de Economia Social ~--....-. ,-, ""'-rti:4ad ,.-, 1":w: ~ ~ - 1' 
1ue reduziu a bagatela.s todas as teo- ,, 

rjas flutuantes dos legisladores da SEVERINO COR o 
burguesia ou do capitalismo, que DEIR 
~~~W~t~~n e~,i~!
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pagas. - a classe do trabalho e a 
classe do dinheiro · 

Cla..sses trabalhadora.6 são todos OE 
individuas que não vivem na ociosida­
de voluntária e viciosa. Não é de bom 
conceito chamar-se "classes trabalha­
dorns" a~fi operârios. apena!';. O tra­
balho é uma condição imposta pelo 
Creador a todos os homens. não só­
mente como o seu meio de subsis­
tência. mas também como o seu im ­
perativo de santificação. O traba lhtl 

ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

-~~~}' 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa é felicidade. é escola de alegria , ' 

estimulo de honradez. e propulsor lll. 
Qe saúde. é o capital dos capit,.is, As - --...,_......., 



País se llberiou do profissionalismo 
palítico, Venci porque a Paraiba 
V<'nc,•u ,Venci porque o sangue 
de João Pcssõa foi transubstanciado 
cm corpo e alma do Sac!·ificio Novo, 
do Estado Novo de meu Brasil. Venci 
porque o Brasil está vitorioso. dentro 
da pacificação de todos os cspirit~s 
bem formados, dentro dn fé indefect1-
vel ele nossos grandes destinos, den­
tro <las espernnças de uma nova or­
ganização çle Defêsa Nacional, de Iu­
drprndêncih Nacional. de Segurança 
Nacioh,tl, de Rcsistênc.:la Nacional. dt' 
Verdade Nacional 

Não devo demol'ar em agradeccr­
vos, caros operários parail>anos, a 
honra do c01wit<? que me fizestes, para 
subir a estas alturas oratórias, altu­
ras que me confundem, me ofuscam. 
111c tornam aborrecido á vossa aten­
(ão. Mas. podeis ficar certos de que 
e\1 vo~ falei com sinceridade. com to­
da miuha alma. de brasileiro, de ami­
go vosso, de soldado velho de vossos 
idéat.e;, dr companheiro de ,,.ossas ale­
grias, nesta celebração do Dia do 
Trabalho Peço-vos que continuei;, 
u ter confinnça nos destinos de nosso 
Brasil r no patriotismo de nossos ho­
mens de Govêrno, - porque eu os 
conheço de perto e posso vos assegu­
rnr que. em suas mãos. não serão 
profanados nem se quebrarão os vasos 
sr.grades de nossos sacriffcios e de 
nosso sangue. postos á luz do Sol Nas­
crutc e do Decálogo do Novo Testa­
mPnto, para fortalecer e perpetuar 
o Estado Novo Brasileiro." 

FALA O REPRESENTANTE DOS 
BANCA'RIOS 

Em srgulda foi dada a palavra ao 
sr. Srvcrino Tomáz de Aquino, ele­
mento de drstaque do .. Sindicato dos 
Bancários de João Pessóa", que pro­
feriu, em nome das classes trabalha­
doras. um discurso conciso e creio de 
conceitos cm torno da situação privi­
legiada em que se encontra o prole­
t~riado nacional, mercê d~ Pl'?teção 
dispensada á classe pelo enunente 
chefe da Nação, o presidente Getúlio 
Vnrgo.s. 

O orador foi muito aplaudido ao 
terminar 

A MENSAGEM DO MINISTRO DO 
TfiABALHO AOS OPERA'RIOS DO 

BRASIL 

Falou. por fim o dr Dustan Miran­
da, im,petor regional do Ministério do 
trabalho nêste Estado, que. depois de 
algumas considerações em torno do. 
significação do Dia do Trabalho, leu 
uma expressiva mensagem do Minis­
tério do Trabalho ao operariado na-

. ciona I e que está assim redigida: 

"Na data magna do trabalhador, é 
grato a éste Ministério transmitir ao 
operariado nacional a expressão de 
~ua segura confiança na colaboração 
inestima vel que vem prestando an 
progresso e ao engrandecimento da 
Pátria. A hora histórica que estamos 
vivendo, em meio ás dificuldades 
criadas pelas inquietações do mundo 
contemporaneo, bem está a exigir 
um máximo do esforço e de dedica­
ção da parte de lodos quantos, no 
imenso esforço anónimo das massas 
trabalhisl.as. cimentam a grandeza da 
llacionalidade. Que seja abençoada 
pela Providência êsse trabalho fecun­
do do operariado. brasileiro e que dêle 
resurja maior e mais puJante sempre 
a arvore bendita da riqueza e da 
prnspr1idade. que ha de fazer do 
Brasil um do~ mais bêlos florões da 
civilizaçflo humana." 

Após a leitura da mensagem o dr 
Dustan Miranda fez um apêlo ao o­
perariado paraibano para que sempre 
he mantives.5e nessa linha de conduta 
at.é o presente manifestada, confian­
lc na ação patriótica do insígne pre­
:sídente Getúlio Vargas 

- Tocou, durante a concentração 
operária do ''Plaza", a banda de m1J­
~ica do 22.º B. e., cedida especialmen­
te, pelo comandant..e Magalhães Ba­
rata 

- Seguiu-se, após a reunião, uma 
inlrrcssante e variada. projeção cine­
matográfica, dedicada ás classes tra­
hallmdoras desta capital. 

AS IftRADIAÇõES DA P. R I. 4 

A ·s 20 horas, segundo o progr::ur~a 
c1uc foi organizado, ocuparam o 1m­
nofone d1J P. R. I. 4 vãrios oradores 
cla1. classrs trabalhistas desta cidnde, 
Que se reportaram á data do Traba­
lho. tomados dC" fê e civismo pela 
i;::n.1 ndcza da Pátria. 

Dh;cursaram, seguidamente. os s~s. 
Miguel Bastos Lisbõa. pela Acade1ma 
de Comércio "Epitácio Pcssôa ·• e pe-
1:i As.<.iociação dos Empregados no Co­
mércio desta capital, Antonio de Car­
valho Santo:;, pelo "Centro dos Chau­
ff'urs". Lourenço da Graça, pelo Cen­
tro Beneficente Paraibano. Idalino 
F'rnncisco Xavier , pelo Sindicato dos 
Opcrártos em Construção Civil de 
João Pessôa. e Manoel Moreira Me­
ne1,cs. pela Cooperativa Cai.xa de Cré­
dito Popular. 

Encerrando a irradiação especial 
dedicada ao Ola do Trabalho, fez 
oinda vibrante alocução o dr. Dustnn 

CIMENTO 

A UNIÃO - Terça-feira, 3 de maio de 1938 r 'f ~ 

Miranda, Inspetor Regional do Tra­
balho 

Todos ês.!.es discursos fórnm ouvidos 
com entusiasmo por numcrru,os gru­
pos operários, reunidos cm diversos 
pontos da cidade. 

A RETRtTA NA PRAÇA DO 
TRABALHO 

A bnndn de música da Policia Mi­
litnr do F."-tado .fe:i!j rct,·étn, na Praça 
cio Trnbalho. dns 19 ás 21 ·horas. exe­
cutàndo um excelente programa 

O movHnento, nnquéln artéría. foi 
clC'susndo. • 

NA SOCIEDADE DE ARTISTAS E 
MEOAN1COS LIBERAIS 

Todo ano, no dia consagrado ao 
Tr::-ibnlho. e Sociedade de Arlístas e 
.,recankm, Liberai.sr, á rua 13 de Mow 
desta. capJtal, faz dtstrihtlir ao.s mdt­
gcnt.es vários donativos. 

f;ste ano, seguindo aquela praxe. a 
rrff'rida agremiação, por uma comis­
:-i<'io de a~sociado~. confortou trabalha­
dores necessit.ados com donativos, 
dando. agsim, viva demonstração de 
solidari<'dncte 

Foi. também. dcstino.rtn pequena 
qu:intid~de- da aludidn oferta ao Ins­
lltuto "8. Jo~;é", tcndó os operários 
priraíbanos o. entregado. pcssoahnen­
te, ao ::.cu e~forçado diretor, cônego 
José Ooutinho 

VI D A 
RADIOFÔNICA 

Ou,•imo'.'I onl('m o qua1·to d<" hora dr 
Clo,·is de Qul'iroz, na lntc1·p1·cla('ão d<' 
varios lrec.:hos classicos. Snlfr·ntamo~: 
em no~sa crilit·a, que os numcros csti­
,·cram no agJ'ado dos ou,·intPs da P. R. 
J.-4, aliás felb. na inclusão <hquclc.!) 15 
minutos no ~eu 11rograma da uoitr. Co­
mo violinista df' merlto, não podiam o,; 
~1.prcciadons da bôa mu<.sica C'ht<.ssifirar 
o professor Cto,·is Queiroz senão como 
um e-lemcnto apt•eciabilisshno, ua pos­
se de uma técnica inconlesta nl. E· 
preciso que nos seus pl'ograma., não 
tenhamos «ue ouvir da r. R. 1.-1 a1,r­
nas a muska. ligeira, o samb·" rrlJolan­
te, ou o taugo a1·gcntino, m<'lifluo, ma, 
tambem o da.!)•dco, o que é frilo J>ar:t 
todas as épocas e para todas a<; latJ .. 
tudes. a musica <Jue não ..rnon<' 

A P. R. 1.-4 acc.-taria si, <'Otn al,;-uma 
<'onstant•ia, int.:luh.sc noc. ... eus prog1·a­
mas um ",,ua.rto de hora" de muska 
c la !·'~ica. como fez ontem. deliciando o.s 
seus ouvintes com um úolino impcca­
vel na interprctac;-áo de mu:sicas csco~ 
Jhiclas. 

---·--- ---------------

NA FA'BRICA TIBml E nenhuma ocasião mais upm·tnna 
J)al'a cativar os seus ouvintes do qn<' 

O Oh, do Trnbalho. foi festivamen- esta que se oferece á P. R. J.-4. de pôr 

~ftu~~~~~1~º~rá1ict/â~'l 8~~:·í~ita~ibiri. o violinista. Clovis Queiroz a scrvi('o do 
O programa organizado foi cumprl- e.cu prog·rama art.i:stico. que tend<' a 

do ~. risca. tornar·~e c..ida vez melhor e mais es<'o-
Pela manhã. ouviu-se uma salva lbido. 

de 21 tiros de morteiro, em frente á 
sCde do Sindicato dos Operárlos da 
Indústria Textil de Sant.a Rita, sen-

X. 

do. cm seguida. hasteado o p.-ilhão P. lt. J-( RADIO TABAJARA DA 
nncional na fachada do referido pré- PA.RAfflA 
dio 
.A 's 12 hora,;, realizou-se o desfile da 
bRnda d-e müsica da Fábrica Tibiri 

Pl'ogt·ama para hoje; 

pela cidade 11,00 - Programa aperitivo com gra-
A's 14 horas, teve lugnr a posse da va('ões populares da nossa discotêca 

Comissão Executiva do Sindicato Ope- 12,00 - .. Jornal matutino" - Notl­
rário. tendo falado, nêsse ato, vário!: ciario e informações - Informações t.e-
oractores. lrgráfica.s cto País e do Estrangeiro. 

Durante todo O dia, aqurla agremia- 12.15 - Continuação do programa a-
ção recepcionou as autoridades locais. poritivo eom gravações populares da o nosso conjunto executani INSTITUTO "SA-0 JOSÉ" 

A' noite, efetuou-se animada re- nosso clist ·otPC'1-1 1 o_ Vladvo.stock - Stomp - CPc·-
trêta, á qual compareceu grande nú- CLocut.ôr K~nrud Galvão1 ter Packay i 
mero de familias santa.ritenses. IB ,OO - Programa para O jantar coin 2. 0 - Dealer of drcan -- Valsa -

A comissão que tomou a frente dos fJ·~;acõcs selecionada~ da no~sa disco- c"Wllliam Ortmrinn1 C:Rl,\D.\, EM MAND\<'\RU', U/\1.\ 

!Nota da Secretaria) 

i!,s~·li!. ~~ ~~ta~~ ~~;~~~~a e~ss~~~- tLocutór Alirio Silva,. 1J~Í.;e Air;•;mamuguá - Rumba - !;\~Or\L,~\ ~i~1;Ji~o E ~,1l:.~\~.!,.~.~;.i 
~~t1::.~1 R~~~~esA.mé~f~·~O~~rt~aL~~e_. Programa de Studio AI~~-; 1:~acili:~t~~o_.povular - Paulo! ' NO~!~:i.\ffr~u()~O~~~~)~~·:;A DO 

rencio Fernandes, José de Lima e A's 19_00 _ Sinte.se do::s aconlec"nen- .P:ulo Alv._'csã <'artrira; d _ is _ . . PHEOIO . F.SC~L,\R 

A ·s 19,05 - Musica variada - Jaymc bP2 -;;- ~~~~~~~z 1~on~t:~~te _ Samba _ re-do ac:iba de :rwi-. 111nn <',, ola p 1-

Henrique Móta. . 1 tos do dia - P R I -4 informa l. - Rr~tgld~ (~ r1ª an ro am _O mtenent0r. Arg,cmiro de. Figuc'-

TELEGRAMAS DE CONGRATULA- Bezerra. . 1 M . . l 1..wca ~m \iand~caru, arrib...ilflc d,•.;.,-
ÇõES RECEBIDOS PELO INTER- O seu progr~ma será o ~~gumte: < cªa1cu~i~ibinho executará. · ta -:ap1tal. que Ja ~ont~ _ma 1'. _de trc 

VENTOR FEDERAL 1. 0 
--: Capnchos do destmo -~ Val:sa I l." _ Comendo nrna r:una _ Chõro zenta~ ~a~_as em d1\'er.~as ru,l.) e pn-

Por motivo da passagem do Di;.1 do _2,Pearo.p~elano e Çhiud1~n~1 Crn~1· l- ,s. Barros "Cnchimbinho"• . 1~ula~ao _e~colar bem ªi'-11~a Eroticl ·,-; 

Trabalho. o mterventor Argemiro de - 1 ~uilh~r~~aA ca~;~~ir;, ox ca_n~ao J _ 
2 (;eb ~~1~~0~.t .. 5g~~himti~~~~i.:~ frevo Si~!. f~~iJI~~:~s a~í ~~1 ~~~~l;~ part1tL:-

Figueirêdo recebeu despachos de con- ~.º - Curmhôso - Choro - 1P1x111- A's 2000 _ Retransmissão da Hora lar. <;uhve~cionada, ··_cônego ":'icente" 
gratulações: gumha) · _ . . . J do Brasil ogregada ~o consoruo educacional do 

"João Pessõa, 1.0 
- Apresento con­

gratulações a vosscnc.ia pela passagem 
da data gloriosa do operariado pa­
tricio, que Vive hoje sob o idealismo 
sadio do Estado Novo. Vossencia re­
flete dignamente na terra paraibana 
o pensamento nobJlissimo do presi­
dente Getúlio Vargas. Respc-1tosas 
saudações. Antonio Carvalho Santos. 
orador do Centro dos Chaufeurs de 
João Pessôa." 

"João Pessóa, l.º - A Sociedade 
Mccanica congratula-se com vossen­
cia pelo Dia do Trabalho. Saudações 
Pela diretoria; Dominqos Sorrcntino, 
João de Barros, Francisco de Assfa e 
Rufino Mauricio de .Mélo.'' 

"Campina Grande. 1.0 - As Esco -
las oprrárias ela Sociedade Beneficen­
te dos Artistas reunidas em sessão 
extraordinária, congratulam-se com o 
govêrno Estado, pela pA.ssagem do Dia 
do Trabalho, aproveitando a oportu­
nidade para comunicar a vossencia a 
eleição e posse da diretoria da Caixa 
Escolar ;'Barão do Rio Branco" sau­
dações cordialissimas. Luiz Gil, ctire­
tor." 

INAUGURADO, NA PREFEITURA 
DE CAIÇA'RA, O RETRATO DO 
PRESIDENTE GETúLIO VARGAS 

Teve lugar. ante-ontem. as 15 
horas, no salão de honra da Pre­
feitura Municipal de CaiçáJ.·a, a 
aposição do retrato do presiden­
te Getúlio Vargas. comparecendo 
ao ato, que decorreu solenemen­
te. grande número de pessóas de re­
presentação da sociedade local. alêm 
de elementos repl'esentatlvos da admi­
nistração municipal, professores e alu­
nos das escolas. 

A sessão foi presidida pelo sr. Josê 
Alvares Pereira. seéretário da P1·efci­
tura, representando o prefeito Fran­
cisco Costa, ladeado pelo dr. Abdio..& 
de Almeida, 1.0 delegado da Capital. 
qt~e representou o interventor Arge­
miro de Figueirêdo. e pelo padre Epi­
tArlo Dias. vigário local 

No momento da aposição u5ou da 

PARAtBA 

4. 
0
-; Cora.çoes d1v1d1dos - Valsa - A's 21.00 . Valsas vienenses - Or- Instituto ··são Josc", escola esta que 

rHe~lrj WRneni , . . . 1 c.:hestra de e;oncC'rto:-; cfr1 P. ~- I -4 i>ob chegou a 0lcanç2.r cem alunos de 1re-
A s 19.20 .. - Mu~1ca POf?Ular_ b1 aslle!- a direção do maC>:stro O. legnno .de Luna C!uencia médir.. 

ra - Esme,ald~ S1Iva e p1stomst::i. R~;r- Freire. . o Inlervenlor Fcder:tl, co11L ,1 att,1 
mundo NapoleE_to. á O orogr:.101:1 .'.,:rfi o se~iunt(' visão do bem público que possur. 11-

f5~n~a~cii ~~i~~bg:~1t;;r~ Europa nhla1~ctLJ Sou\·cmr ctC' Pn1smán f Ber- e;aba ~(' oficlaliz~r a _r,.frrlda r.:;~·o!::i, 
Sn.mba - <Nelson Peterson) 2 0 _ Sc:hat.o,w:1J;1,cr _ ,straUM') ~eno~una1.d~-~ .. 'RuUlrnC'ntai :Vl1:.,:.,1 

2.º - Quem fala a verdade - Sam- Aºs 21 l'i 1\I11ska van·1d:1 E,...;m"- ae _\_andacan1 . . 1· 
ba - 1Malfitnno1 . rald; sit~·a-Priulo 'Alv.cs • Jaime Be- Como a populaçáv 1clul~<i r 1•s_.c• rir-

Raymundo executara , z~rra ; C;r'llil~lhinho ~·abalde. 1~ão te~: 11ma ~o. aula .?n/· 
1. 0 

- Desvanecido - Choro - iGe· Esmualcla Silva contará :.e m~t1u11" .1 Cónego V1cc_t,lC' ,01 
raldo Mec1<'1ros1 l.º __ nocJa cll' samba_ Samha _ transformada em 1~oturn:'c fn·rtnrio ,1 

2, 0 
- CRvando ~ dele - Chõro - <HPloisa HPlena I cargo cie uma prolc.ssõro de con.hcd· 

1 Raymundo N~.polea~ • . , 2 o ··- Estrt~l!i Mar<'lla - 1 Nel<:on àa C'apacidade 
A'<; 19.35 - Mu.s1ca à.mencana Petcr~oni O padre H.Idon Ba11drn~ . capeVio 

Jaz7, da P R I.-4 .Taimc Br7cJTll <'flllt.nn\ de Mandacaru' , tem cmclaclo l.'0111 mnl-
1 ° i\flnlw vid:1 tflo honitn ·- Cn.n~ lo carinho da porte m,pirHual dos 

Cabouchons &: Fi\'clas o maior ,or- çfto _ ,F'1·;1rn·is(·n Matôsof . .!'eus habit.~ntc· ..... cckbralldO alí. P.os d•1 
thncnto da pra('a, encontra-se na 2 ° - Trn olhar S:unb,1 ca 1 l, - , 11ing:os, pregado e catrquiz;,1H.l0 
CASA AZL'L. 1 HC'nriq11c Voi.:rlei f _ N,, prôximo verão a Jiretori,• do In ::,, -

3 n ~ J\lm:1 elo sertno LLmdu 11tuto "S. José" vai promover met .. 
palavra o dr Abdias de Almeida que 
disse da signiftcacão do ato, resaltan­
do a figura do eminente Chefe Nacio­
nal, tendo discursado. ainda. o pro­
fessor João Tirso Cantalice, direlor 
do Grupo Escolar "João Soares" 

Ao ser encerrada a sessão, a assis­
tênci~ prorrompeu em entusiástico~ 
vivas ao presidente Getúlio Vargas. 

VI D A ESCOLAR 

(Hennqur Vo:.:-t'krl p.ira consiYulr um prr~lio e::,c.:olur L·r.1 

r~0111<: i~r~it'i'~~~á Snmba 1 J ~
1:.~~c~.rf~· ci~o M~!J~0 ,?ªc ~~l (l!!n(.t 

Ca"i<'atai . , S I JAs~i" Felid~no Dourado })01' a rsr,oJr, e!->th 
V 21· 

0 
t~ All'gna - am 'ª - ~tualmcntP m~lito 'rnal. ;\como~;.1(1;;1 ".'m 

ªc;~h1~·nhinho tor:1rá um velho casarão do sitio ela sra Mr-
1 ° - Radiolrmdo Ch010 r Vad1- , lia Augusta Pnh a 

col A ruofesso1a E10t1clcs To w.1u~ 14 

2.U - Virnnc!o hi('ho -- Chôro - ,s 1ou, onte1 ,, tlJm Ullló 1Icqu•.nc1ri th1 

Barro<: "C'· r·h;m1Jinho"1 cento e dois ::llunos, a E:-:;cola 1rrci 1 
A"s 214!i 1vft1!-.iC'~" Jr>vrs 01qw•s- e:uada p1ofcrmdo a tegumte nlor,,-

trn de ~alâo sob :i cJiri:i,çfl.o do maestro ção 
Olr!!.íl.rio íl<' Lmlfl FrC'ire 1 "IVh~1J.s q:..tericlm 1.lunos ··: 

INSTITUTO P~°s:~f.f:IAL ''JOAO ? c>n~s;1~~.;;,~.~~t~nf';\·n,~~t,:e -. ln- cõ~eg~s~o~~ ·~~~',\~l~o ~~~~~t~::1. ,~~"' 

A diretorin dCsse educnndnno faz lehn~C'~O Hin~T~~ºrft1~:~-c· Melodw ~:cc:i:u·pú~<11~a, 11~~:(;~:i~~fol~:~i:, 1:-;~~:~ 
ciente que por motivo superior foi adia- (Pai~to Fourl_1f'tl . . __ ,r á larga visão d.o sr. dr Argctniro 
da a solenldade para entrrga de diplo- 3 .. - 0;ln.,n. dns. hc1Jos Cnnçno de Figueir~di"~. digno i,

1
t,erVl'ntor 110 mas para o próximo dia 15 1rh1rl,.." non•t ClN01 . Estad 

Es~ol~t°N~~:afu9irE~:'ac:i~l~~l~~o~;\1~~ I.~ ·s 22.no J01 nal f..L.1do ria P R Um o ;:;,.>n}io do .. T,1sttíut~ S~o Jo~E, 
ras 

A fim d<' tralar de ª"~unto:;; impor­
tant<•s, n diretora. sta. Hortense Pei­
xe, solicit.a o comparecimento de lodos 
os diplomandos, ho.ic. ás 13 horas, na 
séde do referido educandarlo. 

Por ocasüto da pas:::;agem d1, se11 
':\ntversário foi a srta. HortenC'r. PPixc>, 
diretora do Instituto Comercial "Joào 
Pessóa ·1 , homenageada por sC'u~ alu­
nos. na séde daauêle conccituad.<, es­
tabelecimbento de ensino 

A professora Hortense Peixe, qut st· 
encontrava em Recife. ao regres!'iar 
fel surpreendida com e~a homenst­
gem. lhe sendo oferecido custoso pre­
sente. 

A·,;:. 2:.uo Tf'. ouros musicais _ tr~nsfo1mou-sc numa fo1mos.1 rt:1 11-
F'nnt:11.ia so"rrf' o Hino N~don,,! Pra- cfade. O Est,ido o!C'rer(' lllC'ihor,··~ •·"> 
f>ilf'h'O nel;l nrq1H•~t.rr1 f'sl:1<fual c1,, Bcr- cun:os p,;ira a nossa estola CarlC'lr:1', 
Jim. c.ob a retil?nr.in cio 111:.1rstro brnsi- <.·scol1res. mapas. t.ucto teremos pur;1 
lclrn \V:Jllt'l" B11rl" :M:ux • c11Je- os mrninos tlc~fa t"Stola prrparr,n 

A 's 22.2:, - última" not.Icias - P brm o e~pirlto e l'Onchmm o csli:Jn 
R. I.-4 informn das primeira:::; letra~ 

A ·s 2:?.30 Bó:J _noit<' Querc, com estas palavras il1aw_~uT,li. 
1 Locutôr .J Actlmo 1 c1. nova e~colrt publiC'a cit• Mandncar,, , 

------ - lembrar.do aos mrus alunos .1 eles,,• 
·?sOOO ! E' quanto n, .. ta um í'into Jada as3istcnrta d,J ·•tnstilmo S'i·> 

prira "l'nhur;.l aurco-vrt"d<', na CASA José" e d•> conego JQ~é Coutinho, ,·m 
,\Zl-L favôr Cos pobre~ ,, ~niJretud". o 1 11) 

NUIGRII 

lne l>ern'°merito do d1 Argemiro cfo 
:F'iguP.irêdo. a qurm ..t. Paraiba c!r"·o..· 
tantos 1w•!hornme11tos e a Jnslruç;w 
1,llblka o SC'u maio,· prngrC'sso 

Vf;NDEM Cenh"o fü,t.udanta l Paraíbano 
Realiza-se. honje, á~ 19 horas. 11J 

Salão Nobre do Liceu Paraibnno. ;1 

posse ~:i nova diretoria elo •·c,mtra 
Estuctantal Paraibano". rccrnLrmen~ 
te eleita. 

O:; meninos de Mantlritaru' 11,10 l ·• 
INAUGUHADA A 342.~ FEIRA IN- ~~:il:;~~te<'cr o nt"lme dl·~ . ..,e :;rnnde 

TERNACIONAL DE AMOSTRAS Afinal, OIIVi c1. vossf! profe~ó:a. R.tu:ti 

J, MINERVINO & CIA, 
PREÇOS 

Quilos: 42½ - 11$000 - 50 quilos: 13SOOO 
--- PRAÇA ALVARO MACHADO, 61 ---

P rec;ldirá a ~essão o dr Alvaro Pr~·· 
1·clra dr C:1.rvalho, catedl'.:?.tico claque. 
le e';tabelecimento 

Para a ,,otrnldadc, de hoj~. esta,, 
convtdBC1os todos JS assoc!a<los. 

BUDAPEST. 2 tA UNIA01 Cons-
tituiu um acontecimento de grande re­
percussão. nesta capil:il. a inaugura­
cão da 342." Feira Internacional d~ 
Amo::;tras, de que participam 1. 700 c>x­
positores, entre os quais o Brasil. Ale­
manha, Itália, França e Tugo-Slávíe 

Comparereu á solenidade o regente 
lllmlrante Hortlll' , 

a Paraíba. ~1m,11 o Brasil· 

MOTOCICLETA 
Vende.se bal'ato, a trn. 

tar com Ricardo na Ser. 
raría Guimarães, ..L,"---... 
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Última Hora 
NOTAS DE 
PALACIO 

::~ MELHORAMENTOS MUNICIPAIS DE 
JOÃO PESSõA 

C DO PAfS E ESTRANGEIRO ) 
A<,lr ".(;IAUO C0'1 O PRl':MlO "l)U­

QUI, llE CAXIAS" 
Durante todo o det.•oa'l'er da pu;;na, 

~ob1·esairam-se com magnifica atna. -

O dr. João Ursulo Filho. prefeito dP 
Sapé. comunicou, por telegrama, ao sr. 
Interventor Federal, que, em vista de 
haver entrado em goso de licença, 
transmítiu o exercício do seu cargo ao 
sr. Severino Campélo da Fonsêca, se­
cretário daquela Prefeitura 

1:Uo, '.? i .\ UNl,lOl - O presidente ~!~a~~:ônidas, Domingos, Patesco e Ba- Igualmente, o sr, Severino Campelo 
<.i~túlio Vai-gas agraciou com o prêmio 
·· hUoUf" ti.e Caxias" o general Afonso 
n, 1·('ira, que c·omandou, brilhantrmen­
tt-. a rPsi~:tência á. revolta comunista de 
!:7 Jt' nove111bro dt> 35, no :;.0 Regimento 

da Fonsêca comunicou ao Chefe do 
NA.llGURA-SE IIOJE A GRANOF Govêrno haver ossumido o exercicio do 
J.'VPOS1t".i() INTFRNACION'AL DE cargo de prefeito de Sapé. durante a 
GLASGOl•1 licença do dr, João Ursulo Filho 

d"' Infantaria. LONDRFS. 2 tA UNIAO) - Viajan -
-

1 .lo em um (•omboio especial, 11artil'am 
•• ·rUHO J~S1'A' EM PAZ E A ORDEM- hoif', desta rapit:i_l S. S. M. 1\.1. o rei 

1 .' ABSOJ,UTA ,. forge YI P a n\mha Elisabet h. C'otn 

It10, 2 t A UNfAO) - Depois de 0011-
frf'f'uC'iar, hoje, l'Om o ministro Fran­
' l!l'O (·am11os, o capitão Felinto Muller. 
f"hetP tlt' Pohcia do Distrito FPderal, 
Jil't'StOU algumas declarasÕeS á ÍmJ!fen-
1-t, dn~ndo que no Brafll tudo esta em 
jiJ.I t- a onlí·m l' ab~oluta. 

1ntPrrngado rnbrf' a situação do sr. 
P-ltnto Salgado pPranle a Justi(-a, ,le­
<'iaron o ('hPfe de Pohcia qu(" até o 
p•,.~PnlP, n.t.da ha, no inquel'ilo instau­
• q,u• justifique a fuga do chefe da 
e-1,,.nta. .\('lio lnt«·gralista Bra.siJeira. 

,te~tino a Gla..-.gow, a fim de inaugu­
rar, amanh:i a Grandt' Exposi~ão ln­
tt'rnncional naquela <'idade. 

Para se tPr um~ ideia da magnificên­
•ia dessa Exposição basta. dizer que ela 
·U5"ton 10 _ 000. 000 de lihras, sendo tra­
llalhada pOt' centenas de operário" du­
:antc.> 10 mf',;;es. 

A entrada dos r<'is da Grã Bretanha 
no r<>C'into da Exposi(.'áo terá um cal'a­
ler pompo!.o (' solêne: numel'osas es­
..iuadrilhas ,te aviões sobrevoarão o lo­
~al. onde 21 canhões salvarão e,m ho ­
menage,m a S. S. 1\1. M 

O desembargador Agripino Gouvêa 
de Barros participou ao sr. interven­
tor Argemiro de Figueirêdo a realiza­
ção do seu enlace matrimonial com a 
srta. Maria Bonavtdes Barros. 

Por telegrama, o sr_ Horacio Mon­
tenegro agradeceu ao Chefe do Govêr­
no ns felicitações que lhe enviára s. 
excia. por motivo do transcurso do seu 
aniversário natalicio 

Foi comunicada ao sr. Interventor 
Federal a criação da Caixa Escolar ·• 23 
de Março", anexa á Escola Rudimen­
tar de Cabo Branco, mumcipio desta 
capital, em comemoração á passagem 

\'4 J 1<:)<R tH'J,'OltMAL>A A ()RGANI- OS êGTAl>O~ UNI DOS SUSPF,J'IJOF.. ~: ~:d~aem que foi instalada a referi-
~l8AO l>A POLl{'JA CIVIL DO ;E~l lRlfftJJttg~ii,noS "SU-

i 
Agradeceram ao Chete do Governo 

IHO, 2 1 A UNJr\0) - .Já se a.cha em ... \VASHINGroN, '! _ IA UNI AO) - as suas recentes nomenções, as sPguin­
pGdei- do tninb!n, Sou,.a Costa o pro- Sab~-s,• por mf~rma<:oes de fonte st;- tes pessôas Carmen Arcovêrdf", Iob 
"'ê:tt> dt" relorm:t geral da organiza<:iio ~ura "Ue O Go, crno do,;; E,;t_?do'> Un~- Monteneg10 Cavalcant, de All:mquer­
~a Í"úl,,·i.a <'ivil eh, Distrito Federal, te- : rios !-:m;pendl'ram a con~frucao ile tres que e Felipe Xavier em nome d -
1iltltfo 1u•lo ('aJ>itão Fclinto Mnlln ;~!~'.- ;;;~~~~:·~~~~º!;or~~ s!t~~ºco~":!i'.: I fessora Maria Jo~é do:; Santos. ª pro 
o "'"'( RAT("H" URASILEIRO EXI- tez.a, bC rea lmente ha algum país cons- -

Blf l , !· ' t)N'l EM, EM S.\l.,\'ADOR 1;ui~:ol~~!f~d;~ gu<-rra ,1~ mais <l~ gJ~t~v~re~:a~n:tecri\.e~t:~~a~~o~~~e~ 1 

f,.\J \ \U()H, '? (A UNIÃO) _ Pas- Se dt• fato nenhuma nação está vio- Ehnano Medeiro.s e srs. Cunha Lima 1 

6;rndo iJ6, f''"t:l. capH:11. a. bordo do ·' Ar- lan,1~ o Tratado ~aval d~ Lol_)dres, o e João Lutz Ribeiro de Morais. ; 
l- n-.,. " .1 1.klt'fp.('ào t-lõJmrliva brasileira Govt•t·no mantera ~ construçao da.­
q~/ ':ª; :..i. t':.i,•'•!-. ,li .put~ 1• 0 rampeonato ! CJ.Uê-les navio~ eom 35 mil toneladas. 
mundul Je tutt-lJol, 1•,11Jh1-Sf' num dis- J 

puta.do tuhio, entrt" os quadro!'. ··A" e I ELEl'tO O PRESI DENTE DA CO-
B'' , veuC'tndo o primeiro pela conta- Lõl\lBIA 

gE;fÇ~~ fô;o 
0
~:-; ·•craC'ks" nacionais de- BOGOTA', 2 _(J~ U~IAO) - foi.elei-

O interventor Argemiro de Figuei­
rêdo recebeu do general Delfino Mo­
reira Llma, o seguinte despacho tele­
gráfico: 

~~n~~~~ftri':d!~:~~ :1
~~u:-~~s s~é~~~i:Sn; · !~. t:~r:~1:!ioPS~~t!~~~:a u!~ !;:1!:~~!e~ 

dt> J'f"<;;isti·u<'i,i fisica. t>xprt>ssoes ,lo Jorn alismo nacional. 

l DATA DE HOJE 1AssGciação Paraib~n~ Pelo 
Pregresso Fem1n1no 

"Rio, - Muito agradeço ao preza­
do amigo a nomeacão da minha sobri­
nha Nires. Cordiais abraços. General 
Delfino Moreira Lima." 

O sr . .Í.Osé Tavares de Sousa agra­
deceu, por telegrama, ao Ch efe do Go­
vêrno, a sua nomeação para o ca.•go 
de investigador de Policia 

l.<' - Mercado de Cruz das Armas e 2.0 , aspécto do novo calc;-amento da. 
r ua Santo Elias, servi('os públicos realizados pela Prefeitura Municipal 

e inaugurados, ante-ontem, pelo int.ervent.or Argemiro de Figueirêdo. 

Comemora-se hoje o descObrimentc O PARLAMENTO BRITANICO ao :Ara:-.il, realizado pelo .1.~mirante Pl·- Por iniciatlvn dessa associação, serâ 
~~~t~~~,~~~ 1~~n~~~, d~ ~~~~I('O da Corôa comemorado o Dia do.s Mães, com um 

Em homt•nug:c,m ;\ esse acontccimen- festival que se realizará. ás 15 horas do 

~i~a t/·~~f!rhJ··~~o Ma\~:i~i~ Ri~i~?~~~n~ próximo domingo, no salão nobre da 

CUNHA & DI LASCIO 
- Materiais sanitarios, e­
letricos, madeiras, ferra. 
gens, azplêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba­
rão do Triunfo, n." 271. 

APROVOU POR 322 CONTRA 110 VOTOS O ACôRDO 

no, assim , ;ls rPpartlcôP.s públicas e o Escola Normal gentilmente cedido por 
Comerrlo 

f!omo nos anos nnterioreS. não ho_­
verá trabalho nesta folha, que voltará 
ll rhTulur <kpois de amanhã. 

_c:eu diretor . 
Especialmente convidado pela dire­

torla do gremio dissertará sõbre a sig­
nificação da ceremonia o pe. Francis-

O :t tli· Maio n:1 Igreja Cristã Pres- co Lima. apreciado mtelectual r mem­
hí.t1•riana clefta cit'tade Em reunião bro de destaque do magisterio secun­
t>:;prcial, srlen_iza hoje. a data nacio- daria paraibano, seguindo-se uma Hora 
H&l. <Jllf> colnc1d_e com a dll: sua conso- de Arte em que tomarão parte e1emen- FRANÇA 

AN_GLO-ITALIANO 

Em Paris, o Consêlho de Mi­
nistros concordou unanime­
n1ente com o pacto de assis-

tencia mútua franco­
britanico llctaroo fjna.nc:eirn. a Igre.1a Presbitc- lo.-. de nos~;a élite social OS DUQUES DE WINDSOR DES-

1·1,;;w. :-il~ ntd Pct·ar:1 ~'1;7 ás 19 h Não há convite especial para as so- MENTE BOATOS la~~1~~R;b~o!o~A p~~!Í2~l c~t~ap!rõ 
raS'

5
~ªb:3e~~nd~ ~ t!!'gui~{!rprogram~~ cias e famifü,s . . PARIS. 2 iA. N.) - Os duques de vótos a assinatura do acôrdo angola· 

J
0

PAR'l'F - DevocionaJ _ Hino 200 A ~ra. Albertina C. Lim_a pede en- f ,vindsor_ desmentiram formalmente os italiano 
- º. ração p<>lo. Pa~to1.· - Leitura bibt:-1 carecidamente O _comparecimento ~~s bo:i,tos circulantes de em sua nova pro- Os debates der:oneram bastante a-

«:a - Hino 392 - Sermão Oficial pelo mesmas para maior realce da feSllvt -
1 

priedade, na Re~iera, havia sido colo- calorados. tendo os representantes 
Pastor -- Orncúo pelo Vice-Presidente dade. cada umo banheira de ouro. do Partido Laborista combatido for -

tE,&:::éi~\i!~:~~i:rf;:~ii~;.1~~ O M O M E N TO N AC I O N A L li PARTE - Social -- Representa• 
çilO cios Deprntamenws da IgreJa 
Consé-Jho da. Igreia e Mesa Adminis. 
trntlvfl -- . .;;auclnçó.o pelo Secretário do 

~~;;;1:'\go,:ri~i~bn/'b!~~~cil'':."_ ~:~~~,íçilc; TODA A IMPRENSA DA METROPOLE DO PAIS FAZ LONGAS REFERENCIAS AOS 
Jwlo se11 !c11pe1111ten,1ent.e Presb. Moo- DECRÉTQS LEIS ASSINADO ~:;.e:'~ii;;s,1,. Ejz,~1 

• .i.::rit'~c~u~'.l~~~~ j _ . S ONTEM, INSTITUINDO O SALARIO Mí~IMO E ISEN· 
pel.o se11 R,•cret.imo sr Herman! Eoa- - - ÇAO DE IMPOSTOS DE TRAJtSMISSAO PARA OS OPERARIOS --
lt'~, - '"~oricl:1rlt> _ Presbtterinna ·• ---:-- RIO, 2 (A UNIAO) _ Toda a mt-

~1/;;~ t6~~~~1~~g~~~~~o-P:v~~1~~0~~~;~ trrensa .desta_ capital re~ere-se_ com 1 , . _ 
PlntgH)t' Porsin sucra l)eln srta. ~n- ~l~tt~;l:A ( oe~~:1~~~0~ con;cnt_~r10

_~ a áSSJ = Devera embarcar, dentro de breves dias, a delegaçao 
r1t1 <tas Ncvt''i -- ·· A11xili'.1~;ora Fem•n · - , ' ' os 'ecre o& r i~ ms b "I • h f" d 1 • • -
".··. Hino S.ocial nor·m·n grupo de •tumrlo_" •alar,o ~mimo para os trn-1 ras1 eira C e 1a a pe o ministro Valdemar Falcao , 
E.údu.s .. E,i.;('ola Oc,miniral congrega- balh1.doie~ e JSt'nçao de impostos dP • • • , .... • • 
C&.O da TOITelancli,\ e Escola "10 de ttanS";'l<Sao Pa.ra os mesmo, que vai pres1d1r a Conferencia Internacional do Tra-
~ov~!r:s;~.~·,us ~aiu_i.~;~~~;i~:;-;, g~~i~~ m~r; qJl~:".:

1~e15
~: ~;11~::~. : 1:o ªli\ balho em Genebra - O Rio será dotado de um sis-

,acs ·· - Hmo Social por um grupo de maior 1·Qn(}m~1a da nossa já adianta- .... • b . • 
,(.rios - Ab'raderhnento pelo Pastor - da legislaç.ío social tema mterur ano de COmUDICaçoes aéreas Com apro-
Bc·nt:fio Apl)stólica • 

SR. JOSÉ FAUSTINO 
CAVALCANTI 

Transcorrerá nmnnhã o aniversário 
nrttulicio do nosso amigo sr. José 
Fau.,.ttno Cuvulc:.inti, gerente da "A 
üNIAO" e dn 1mpremm. Oficial, onde 
Vt'm Tl·allzando uma profícua admi-
11!.z1.ra1.;üo 

Prlo motivo, o aniversariante deve­
rà 61:"r rnuito ft-licitado pelas pessón, 
de suu.s n•l:H;ões dt> :.unizadr. 

SERÃO REÀTADAS 
AS RELACõES DIPLOMA­
TICAS ENTRE O V A TICA-

NO E A LITUANIA 
H 0 \.\''10, 2 1 \ l'N IAOJ - O Gove-r­

Ju) lit ua no prf'\'t·, para btt'\'f•, t·on frren• 
<,as 1·om a Nau la Si' u fin1 df' re-a tar a~ 
rt"J::a,·of'!'i diplomatit·a tntre o \'aticanu 
r u l. it uama 

f."5<H1 rr lia.c;-ot'R for.un inter.·ompida'i 
t-m l9ll, qmrnd-, o Ntínc·io Apostolko 
1u1 <'IJll\i ulado a lthandonar a l,Uua uia, 
aCU'ia.J o df't ,; u po11ot.1 m ,r:nf"nt·ta no"' as. 
lilntos interno, da p ;11._. 

o PLAso DE TRAFEGO Ali:REo , ve1tamento dos morros que o circundam 
'10 DISTRITO FEDERAL 
RIO. 2 IA UN!iiO ) - Com o p~e­

l'eit.o Henrique Oodsworth conferen ­
ciou, hoje, o sr. Augusto de Sá. P e­
teira, ocupando-se do J)la.no das e 1-

m unicnções af'rf':ts que o i:ovPrnador 
da cidadl· quf'I" es tabelecer no Di!.tri ­

se em junho, na cidade je Gen ebra,1-------- ----

1'ª~~,';:'0 é0 d:' ªco~h!'ím":.~::"~~i,lico, 0 1 A criação do Distrito de 
!"::i1~t:1t;0 d;ª::i0::,,:~~f!: ~"i, .. ::i':ü~ Paz de São Miguel de Taipú 

tc, Federal 
S. excia.. rlesignou, em seguida, o 

c-ngenheíro Edison Passos, a lto t un­
C'ionário da P refeit ura, pa ra estudar o 

~t~,,;tn1bém , áquêlc importante eon - cr~ng~o~ó~~tri~~ de ª;!'az d~e tãix~f~ 
guel do Taipú, recebeu o interventor 

refl'rido ph no 
t.'OMEMORANDO A DATA DO DES-, te~~:i~~°a ~~ ;~;:1c;~ent~s:seguinte 

COBRIMENTO 110 BRASIi, Coitezelras, 30 - A população local 

\ SSINADO UM DECRl':TO SOBRE 
PROMOÇÃO DE FUS CION,.RIOS 
n :nF.RAIS 
IUO, 2 IA UNIAO J - O presiden ­

u· Gt>túlio Vargas :ussinou, h oje, um 
tl t•cré to d ispondo sób a-e o regula men ­
to de promol"áo de fun cion ários fede­
l"ais por mnt'"t' imt' n to 

Dcntrn i.:m l.l re-vr sera iniC'iado o ser ­
,·iço de preenrhin\<'nto das fichas de 
nrrecimf'nto, a C'ar~o de u ma. comis­
. ~-'° e8pf'f'ia l 

RIO, 2 IA UNJAO) - Entre as so­
lenidades comemorativas do aniver­
sário do descobrimento do Brasil , des­
t aca-se a cel~bração de uma m issa 
que será rezada á meia noite de hoje, 
J>or ., . re"dma. o cardeal d , Sebas­
tião Lemf'. 

HOME N'AGF.'1 AO EXERCITO 

RIO, 2 I A UNJAO) - O coronel 
Vitor Serrano, adido militar da Bu­
lívia junto á embaixada daquele país. 
1 esta capifal , homPnageou, ontem. ., 

O El\-fBAJU-)UE OA DELEGAÇA ) Ex<"rcit.o Bra~ile-iro ,nas pessôas dos 
Bl<AS ILEll iA A' C'ONFERtNCIA genera is Eurico Outra, min istro da 
IN'f t:RNA(:fO NAJJ DO 'fRABA- uuerra, e Góis Monteiro, cheff' do Es-
LIIO lado Maior do Exérci to, aos qua is o-
1~10, 2 ' I\_ UNI AO ) - Salvo reso... Jerec e-u um almoço, no Clube Milita r 

Juçao pos te_n or, s:ll1f!-!ilf' qu(" a Dele- A ce-rJmdilla foJ fiOh~ne, tendo sido 
ç:atáo Bra~t lf,ira j unto á Conff' rê-nc•:• 1 t ro<'ado!il brindes aos Govel·nos d01il 
lrdl'rm\c1ou.t l do '1'11tbRlho, 11. r eunir- doh1 paísH. 

exulta de alegria por motivo do ato 
de vossencia que creou o D istrito de 
Paz de São Miguel do Tnipu 

Manifestando o nosso· sentimento 
de gratidão queremos testemunh ar 
aqui a nossa grande admiração e sim­
patia ao operoso governo de v. excla. 
Atenciosas saudações. - Abiho Cos­
ta, Judf Lins da Costa,' José Lima, 
Moreira Lima, Maria Augusta, Ma­
galhães Moreira Lima, Jo~é Francis• 
co da Silva, Antonio Néri da Silva, 
Deusdedith Guedes. Rosita Carneiro 
Racatú Cnrneiro, José Lima de Vas: 
concélos, Elias Cavalcanti, Jaime Cn­
valcanti, Heloisa Cava lcanti de Al­
buquerque, Adalberto CPsar Falcão 
Manoel Lins de Araújo, J osé A. Fal~ 
ção, Ceemo Lins, Antonio F iguetrêdo 
Falcão, Maria Julin P essôa, Ana Lins 
Lopes Pessõn, Manoel Carneiro da Cu­
n h a, José Ara újo Silva, J erónimo 
Néri e Alvnro sousa. 

temente a aproximação entre o In­
glaterra e a Itália. 

O major Attle atacou o premJe, 
inglês, dizendo que o sr. Nevllle 
Chamberlain havia procurado um en­
tendimento com um país que coml>a­
tia a democracia na Espanha 

Contestando as declarações dos chE'­
~es oposicionistas, o sr. 0hamberlatn 
afirmou que os objetivos pacíficos da 
Inglalerra tomaram possivel um n­
cõrdo da democracia inglêsa com pai-
5es autoritãrios. pois as experlenclns 
da guerra resultaram tão fortes e "s­
tnvam ainda tão vivas que era neces-
5ário reflexão 

A seguir, acrescentou que o caso 
da Espanha foi assunto principal das 
negociações com a Itália em troca da. 
proteção dos interesses italianos nl\ 
Palestina 
O CONStLHO DE MINISTROS D , 

FRANÇA APROVOU O PA'CTO 
DE ASSISn:NCIA MúTUA FRAN­

CO-BRITANICO 
PhRIS, 2 [A UNIÃO> - O Con.sP­

lho de Ministros, presidido pelo sr. 
êdouard Daladier, aprovou, hoje, por 
unanimidade, o pácto de assisténcla 
mútua assinado entre a França P a 
Inglaterra. 

A fim de intensificar o programa 
:lo rearmamento, foi criado um impos­
to sóbre os direitos dlrétos e indirétos 
e de 8 ~ sôbre a gasolinn 

ELEITA A DIRETORIA DO 
ASTRÉA 

E' seu novo presidente o 
dr. Raul de Gófa 

Realizou-se. domingo último. ó.s 14-
horas. no salão de honra do Cluhe A,-.~ 
tréa. a assemblén geral para a tlt.>içih.1 
da diretoria que regerá. os ctestlnos da 
prestigiosa sociedade recre:i.ttva no pe­
ríorlo de 1938 a 1939 

Presidiu a sessão o sr_ Odilon Amo­
rim, vice-presidente do clube, secrt>ta­
tiado pelos drs. José Mousinho e RB 
belo Junior 

Realizado o escrutinio secrt:to. ron"­
tatou-se a vitória por upanlmldado d~ 
votos da chapa encabPcacta p,•lo dr 
Raul de Gnis, para. pre·wc1ent~ do r iu • 
be • 

E' esta a chapa vitoriosa: 
Presidente - Dr. Raul de Góis; 1 ° 

vice-presidente -- Dr. CIPmentP Ro­
sas; 2. 0 vice-presidente - Dr. J osti 
Mousinho: 1. 0 secretario - SeUnstião 
Viana; 2 ° secretario -- Pro(. S tzenan­
do Costa; sup. 1. 0 secretario - P rof 
Joaaulm Santiágo; sup. 2. 0 ser.reta.rio 
~ OUviêr Batista P eixoto; tesoure-ln, 
Flodooldo Batista Peixoto; sup. f,psou­
reiro - Anquises Gomes; mordomo -
Francisco .Sales 

Com missão de Contas: - Oi-vu.Mo 
P essôa. Odilon Amorim, Sevl·rino P~­
reira, Antonio Ra bélo Junior e (!r 8fi­
verino Proropio 

- Conhecido o resultado, to(!os o:i 
pre~n tes saudaram a vitória da <'Il i\· 
pa~aeinta com prolongo.da salva dP pa l­
mas, servindo-se a todos os presentfs 
um copo dt' cervêJa que t rocaram ami~ 
toso& brindes pela rellcl~acl t" do ClubP. 
Astréu e pleno 1>uces!iu da sua. nova dJ. • 
retoria. 
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SI VIS PACEM ... !PROTEÇÃO DO PATRIMONIO msro­

RICO E ARTISTICO NACIONAL r. 
HEITOR MONIZ {Comunicado da Asso('iação Brasileira de Educa(áo) 

pa~~º?.1::ií/J~ilo~' :gência Carioca , ~~!· ::~~o 1~: tó~~~,~~~é~.v~;i~/~:\s~! Os museus quando bem organizados. ::.ado. _ve~u oferecer os meios de se tor-
terra privilegiada. ~ão instituições qne muito influem na nar cflc1ente. sob a égide do poder pu .. 

A polfticn elo Brasil gira em tor_no Até aqui O continente americano vi- f~1~c~~~ºcgi~~~l~~· 1;;~s~~~~ ~~~e~?!fii!:: bl:co e mediante a sua iniciativa diré .. 
ctP t1m eixo o eixo Pôrto Alegre-Ma- via tranquilamente. no que diz res- ções extintüs, das obrns artísticas e ~!~~\~v~!tfsi·!ze~1~:de:sri~~çãd·ep;~; 
na.os Em matéria de politica externa peito o. eventualidade de qualquer ame- dos feitos edificantes dos grandes ho- :1ão é apenas braslltira. mas utiivtr-
o eixo seria Rio de Janeiro-Buenos aça européia. mens. apresentando objétos e reliqt•ias J 1 
Alrei-WUShlngton. Os Estados Unidos e o Brasil esti- que esthr.:~l~m o culto da'> tradições. ~i~s e~~~~ cr;i;/a1:uC;m~~io t~~i~;: 

Ell\ Yerclade só temos e sô podemos veram envolvidos na conflagração despertom o gosto pela historia e de- c!onal cie Cooprração Intelectual. ao 
fel' uma política: a brasileira. Política mundial e nem um vaso inimigo, nem senvolvem. muita:> veze~. os sentimen- declarar, crn 19:;2, que •·a conservacão 
brasileira. dentro dos nossos deveres e um avião. tiveram a ideia de singrar • ,1,,_...,.......,..:.,, tos do civismo e do orgulho nacional. do oatrim~nio artistico e arqueolog1co 
d:l..'5 nossas amizades continentais. em nossas aguas. ou võar sôbr~ nossas A vida progres.:.a da~ m-~çôes perdi.- ,1::.. humamdade interessa á comunida-

Em face das querelas européas so- terras ra nas realizações da arte pre1 érita e de dos Estado.,. guardas da civiliza-
mo3, a.penas, assistentes. Podemos ter, Hoje não seria. mais assim. 10s objétor que evocam a:; antir:r.s i(la- çfo., "A mais segura garantia da con-
cada um de nós, individuahnente. as ,Já se atravessa O Atlantico em me- dcs e l'l ação das gerações que lhe~ fô- .:ervaç~·.o dos monumentos e obras de 
nossas preferências e. as noésas sim- nos de 48 horas. E uma esquadrilha ra~ J~ês~; do patrimonio histórico e ~iJ;- i_:Ji~:~~'~il~ ~o~~is~~õraluqd~~ª· 11;:; 
~;l~~~~~ã~ ~~~fo~~~~il~º·11~~r t~!.;/g~.~ ~ipa~v~~~s~ 1~~i:r ~ibr~é:~~:s ~fda~~; artistice nacional constitúe. assim, um ~t1·::,ur> < ~.da pôvo de p~r si. ser;timen-
tidos. Todos os países com os quais as suas bombas mortíferas . .. ... ('!~ g~~f~n~i~r~~1~~~~º~o~g S:hfJ:ª pceor~n~: tos que podem ser favorecidos pclD. 
mantemos relações, nós os considera- Felizmente existe na America uma os vultos Que se impuzeram á grati,:-lf.o bh~.6s.~,E>m orit'ntada dos poderes µu .. 
,no~ romo amigos. Tratamos a cada fraternidade que não se conhece na nacional como pioneiros na obr~ con~;- Inspirada nêsse parecer. formulou a, 
um dêles na razão direta da cordiali- Eurooa, nem em qualquer dos outros --~-·~li!~ trutiva de que o presente d('sfrul:.a os C I. e. I. recomendações ami Govér-
cta.de com que somos tratados continentes. 1 IP beneficios estratificados da ~Pquf'ncin ;:os. vi.c;anót') inter,..ss.i--los na conserva .. 

Não há hoje nação no mundo que Uma agressão estrangeira contra dos seculos cão ~ prote-:çP.o dos tesouro:.; histórico~ 
não ~iga uma diretriz marcadamente qualquer país americano levantaria 111..lllàlàlllalllllli.aia il ,4 r

1"""f'sa do patrimônio histórico e e ar1 isticos e obi.er ~ue concitassern os 
realista. Numa humanidade realista imediatamente a reação de todos os I artístico nacional ? QUC' o de"re~o-lei ;!!.est,:e:; a eci.ucl'.':.r ~ infam.:10 e a mocl-
~~~~~oq~~dot~e ~~:~~~ te':i~~st;,;;~ povos do contin~te contra O agres- '1.º ?., de 30 de novemb;-o do ano pas- g~:~fq~;~ q~:'T;J~ºa c~~fliz;;i~1~ma•~:s~ 

:;?;~º:r~':'~a:e:e!.r~~~te~~a,~:oº º~ª;~= ;~:~!;ii1 ~e:t ~:~:~[~~H;r O BRASIL ESTA' PRODUZINDO JUTA ~!s~:eº ;;~~ ~~p1;_i1~1~ti~,n-&~~º :;~!~~~ 
t ros fazem balas. Temos que nos pre- ci:ios Y los s~ntimentos de la sabera- ·, instituira uma Inspetoria E!1.tadual de 
1,,.ttar para os embates da vida e para ma de um Estado americano, alarma ;v:0n1m1entos Nacionais e o governo 
e• t.11 mos em condições de defender os a todo el continente... · i:ierr:1c.mbur·mo. em 1928. Pl'(?Vêra á or-
110:csos direitos e os nossos interesses O panorama atual do mundo ofe- ?alCUlada em ffleiO milhão de qUilOS a l)rOd!!ÇãO des·, .~; mzaeão dr· wna Inspetoria com de-
pel_o menos com o mesmo vigor da- rece-nos uma perspectiva que preci- 19.. 1938 1 A J f • 1 , d I d. ~~~~~ç:eºn!r:t~~i~;~:~ análo;as ás d, 
q•1eles que nos pretendem atacar. 

1 

samos enfrentar: a America deve es- (lura em J pe O mazonaS - U a lgUa a a n la Em Mmas. cleade 1925, as autorlda-
A Europa ~erdeu. o e~uilíbri?, tar prep.arada. para, em qualquer que ri,._ erlesiâstica~: tomaram 1nedldas 
A guerra nao ve!U, amda. nmguem seja a circunstancia. manter a intarr- RIO. abril - (Especial para A India, que fôrJ.m pela primeira vez acauteladoras da preservação dos mo .. 

!':flhf" mesmo porque. gibilidade çla doutrina de Monroe. E' UNIÃO) - E' sabido que o Brasil pos- semeadas n. 5 de dezemb:·) cir~ !.!l'.ll numenlos de arte religio;;a de que é 
Por muito menos do que tem suce- indispensavel. assim que O Brasil se ~úe, em esta.do nativo, quasi todas as num terreno de trinta metros q·1.:..- r-r,uisfüma aquela unidade da Federa .. 

dillo atualmente, os povos se bateram previna militarmente, aumentando-se fibras do mundo. A despeito, porém drado.'i na Ilha da Varzea, 10 Pnr:n- . çáo. 

ei,~ã~91:cimirarà que a guerra ~omece ~~,~~~~se~t:;.".U~~!s,';~~~~J~J~~-J: J:: :iir~~t~ ~!~,';,~ .~~~!u~~- ';_'i,,~!tr~~~ \~~t ~~~il~~~ri~,~~·.:;;riê~~~~~o t I de~d;'%~~n°atr~~~titº 
11
iio~.~~~~
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~: 

angn~~! surpreende é que ela já não i~~~~/~~z~~~~~~~- ~~;f~tedoªsex~~;ft~s ~~:r!~~:n~~ l~~~!';"'i~~~~s:lâa:~di a~ ~~ªtª!tin~i~-~'m c~~~;;~.~tr~i;;,1~t~'.: 
1 
~°:i~r n;e ~J'os"ts°'~~t.~~t~~~:~s~.Ji: 

trnha irrompido. quando a Itália in- da marinha e da aviação brasileira~ de exportação. um metro e meio de altura. E seu as- 'na. tão completa quanto possivel, só­
fO!'porou o Império etiópico á corôa wna realidade ponderavel. A piassavn_ é a fibra mais cllitivada péto era feio. Veio o desanimo _,,nlrL· bre os monumentos néles localizados, 
de Vítor Manuel. ou quando a revolu- Somos todos nós americanos, do em nosso pais_ 'JS plant$ldores. Ma:; i,t, fibni.5 fo!·am I l~grando col~1e~ . excelentes_ contribui­
<:ii.o ~~~nhola _ tomou aspecto de Nor_te. do Centro e cto Sul, latinos ou Sua. produçao alcanca, e: no Esta~o mandadas para o .l·1nio C'll1 1932. A<:. çoes, ai~da medl~as por nao se ter 
ronfhlo mternac1onal. ou quando se saxoes. profundamente pacifistas e da Baia 86. 720 fard9s de ;,O a 60 qw- companhia Teikoku SPim::i e Taisho I co~

1
s.eg~u~o a pubhcaç3:o do An1:1,Ario qo 

dt-ram os atentados de pirataria no tolerantes. Somos O continente da los, e sua exporta~ao repres~nta um Seima cambas de preparacão de c~- : M_imSleno d_a Educacao e _Saude Pn-

1 

valo de pouc ma d 7 l mito nham. o) e Toro Bose.ki ide _nacfi..o\ 1 b_llca. org.~amzadq pela antig~ Direto-
Mf'cllterraneo .. ou qua.ndo a Alema!lI:ª fratE::rnidade e da paz. Mas por isso :.. 0 is e _mi c · s procederam_ ás :'na·lls,ºº,. A qu•li·dade rv'uªigªa"ç/0nformacoes. Estatlstica e Dl--
,.~tendeu até a Austna o seu domm10 1 mesmo devemos, estar em situação de de teJs.. . '" e1. :.:. político. _ não admitirmos que quem quer que I Emboi.a ~o5samos produzir 9,uas1 to- da nossa ~1bra nao sena nunca mfenor DC''-rle O ano de 1922 possuimos 0 

A Sociedade das Nações cessou, ja seja se intrometa nos nossos negocios. das as f1b1 as do m:undo. nós unporta- á da Ind1a, revelaram os exames. Museu Hisl.órico Nacional, crio.do pelo 
há muito. de existir. Até bem pouco E o caminho é êste: estarmos prepara- 1 mos grandes q1nh~aAde~ das m~mas, decret-0 n.º 15.596. de 2 de agosto da .. 
a Inglaterra ainda a sustentava com dos de tal fórma que ninguem ali- ~ra a~der &!li e!<:igenci~s d_a i.ndus- O BRASIL PRODUZ JU'T.\ T.;.o :iuele ano 
o seu prestigio Agora o nróprio mente a ilusão de poder impunemente tna n.ac10nal. Entre as }.?t_mc1pa1s_ que BOA QUANTO A DA INDIA Reportando-se As organizações exis .. 
Chnmbe:.lain d~clara que ela é inca- atacar-nos j~~~~1 ;:'.~~~-~~o d:s~~~~~~~1~ q;:t~ons~ Depois. não .,;e sabe "ºm" f'c,i ~~n\~~sse~\!l:~;r.i~o;ar~fs~i!o.P~?~;1t~ 
paz de garantir a segurança do que ------------ - titue práticamente monopolio da In- Mas um dia, na fazenàa Oyama, no co e arqueologico. a antiga Diretoria. 
quer que seja.,. E o chefe do gover- ------------• dia Andira. observou-se que drn~ p_; , de Informacões rlo Ministério da Edu-
no bl'itanico, êle mesmo, pergunta: - f l l XI R O f n O 

6 
U f IR H juta sobressaiam dos niveis comuns cação e Saúde Pública concitava os 

~·Ha hoje um único homem que acre- só A INDIA PRODUZIA A JUTA da plantação. Desenvolviam-se réta- nossos Estados, em comunicado dlstri-
dite que n. Sociedade das Nações. tal mente, com um tronco de duas pole- huido á imprpnsa cm maio daquêle 
ramo está constituida, nos ofereça I P O D E R O S O Varias tentativas fõram feitas para gadas de diametro, e chegavam a atin- ano. a ass11mirem a tarefa patriot1ca 
uma segurança coletiva?" ANTI SYPHILITICO introduzir e aclimatar a juta no Bra- gir quatro metros de altura! de salvaguardar da ruina e do esque .. 

Só a Fran<~a fala ainda na Liga de • sil, para a rabric:ação de sacos des- As duas plantas fõram tratadas com cimento êsse fator precioso de educa-

~!~;·~~~;, u;~ngii/ a~~;u::; E~~~1 tJ;;: A N TI-R H EU MA T ICO ;:.'~~~~;a:aºm ca~s~i;,º~~~;sn~~~~~~~~ ~,~h~~i~adi ';;'J'e;i:~as ';;~!1u;i~~ra1~ ~!~ ;;t~~c:u~~~1~;t~:
1 
vtr/'.'.t~.11~~~ 

caiu para tão cedo não voltar á tona. A_ N_TIG-ERSCARONPHDUELO_SO raram aclima.tal-a. os egipcto!>. os ja- parte da lavoura onde se encontrava de ou ~'.ignificarão 
E Paris sem Londres, embora com o ponéses, os filipinos, os chinêses. e uma das duas plantas '"' 7\>rini1'"~.-.rio do Educacão e Saúde 
pêso de Moscou, não póde ter forças os holandêses em Java. Apen~s alguns o outro pé floresceu e frutificou. Pública. declarava o mesmo comunica-
para fazer renascer um organismo que Oepura1 ·1 uo do ~~ngue sucessos obtidos "ª China e na Ilha As sementes fõram colhidas pelo sr. do. incluindo no Anuário que se acha 
se desacreditou e desmoralizou com- U Uu Pormosa podem ,ser tomados em conta, Oyama em abril de 1934. Em Outu- em preparo e _Qn~ pel~. primeira. vez se 
plPtamente ~~::=~~~~~~~~~J embora a qua~idade da fibra ~li pro- bro do mesmo ano, ensaiou- 3e a se- edita no Brasil, mteresantes e ilustra-

Não ha, pois. nem Genebra, nem se- - cluzid~ não seJa a melhor. A Jttta ín- meadura da nova espec1e. Emquanto. elas monografias. especialmente elabo-
gurança coletiva. nem Tratado de Ver- o M IN I s TE' RI o dica continuou a ser a mais barata porém, o ciclo vegetativo da juta co- ~fJ:JeP~~/d1~~:e~!c;e~~11;~~~ad;a~~= 
5
alhes _ e a mais rendo!>a mtu11 era de sessenta. ou sei..t".lWl Jia.s. derr>"" sóbre os monumentos Wsto-

0 que existe é a força se impondo. Numerosos são os substitutos da ju- a especie Oyama re9ueria cerca de ricos e artísticos, aprcsentfrâ. de modo 
"A Sociedade das nações é bõa. ex- D o T R A B A l H o ta. De tudo o que se fez no Brasil para. ~ento e vinte dias. A altura de seu inédlto. a todos que O lêrem, valtosos 

<'lama Goebels. mas as esquadrilhas diminuir as nossas importações do :-"l.lu- tronco, porém. atingia o dobro. a gros- Plementos dP cultura civica e intelec-
cle av1ôes e os corpos de exército valem dido produto. o cultivo do paco-paco c:,ura do mesmo mais do tnplo. e ri tual. ao mesmo tempo que terá contrl-

al~~a 1~\;~mão de mt1er que ra1a E S U A S IMPORTANTES ~s 
8
;"'P.1;,~':1;ac':,1e,;!~e s~i'ii',t1rJ~e~t'l~t. ~ftheita de fibras º dobro ou º tri- bui"~,,!'~!·ªdeª ;~1~~ª0ç:1~t:~t.;º~1~n~;f.:'. 

f~~j~~gl:~: ~d~n~~!~!'':n~ft~d~~~:i:,; REALIZAÇÕES DE ASSIS- cogi ~q';;l bemc~:iâr,,;ig~t~~ªfi~tado O CULTIVO DA JUTA E MAIS LU- ~~r ~t~'.;ct/~
1
~~::do 1Jt;~:~f1~!'1 iÓ 

ver? Aqui está O que diz O marechal TENCIA SOCIAL que publicou em calcutá sobre a juta CRATIVO QUE O DO ALGODAO O decreto-lei n.º 25. de 30 de novem-
Chetewood. figura respeitavel do exér- CJ1tta and Substitute[;). conta que em bro do Rl10 findo. org>ani'."ando a pro-
cito britanico. antigo comandante em 1920 o sr. Antonio da Silva Neves Em 1936, o sr. Oyama foi estabelc- trcr-o elo palrimonio historico e aftis .. 
chefe das tropas da India: "Os efe- RIO, 30 <A UNIAO) _ Ocupando embarcou no Brasil para a Indin cer-se na Ilha da Var1.ea, pnra pra- tico nacional. ar.;se~ura uma sólida 
tivos completos em todo o imp_ério, eis o microfone do Departamento de Pro- afimt de esl tuddar25ª ~~ddústrial qued repre- tciaclaar. ªsec1unlet1a1rraªmdaajuntoavaemes'pº:ci1oer ee~ base estalutarida ~ lobrda de prese!vaçdãéo 
a nossa melhor garantia. por isso que paganda e Difusão Cultural discur- sen ª mas e n o va or as ~-<- '."'Ulil necC'.;sida P l es e a passaua -
os rfetivos valem mais que as socie - sou. ontem, na "Hora do Brasil", 0 portações daquêle país. Remeteu o sr. cerca de dez hectares. Outro plantio cada se vinha fazendo sentir e que o 
<tacles internacionais .os discursos .os dr. Nilo de Vasconcélos, alto funcio- An~onio da Silva Neves ao nosso pai.S foi feito. a mesn:ia época. na v, rzpn r-_-;_~,-.'11êor1:·'ctº1·osP1,·10 .... \·i.:u"'a·i~,t~~~.1~~uà t:sst~e d~: 
protocolos, 

05 
acôrdos regionais todas nârio do Ministério do Trabalho, a vánas toneladas de .s.emPntes de tipos I d_a Vila Amazoma num tr'rreno de ... ~ _ b . 

essas coisas de que ouvimos falar"'. propósito da importancia daquéla pas- ~~~er:;~ge~! J;P~~ie~~\:'tn[,e!!~ª~:~ ~iÓct~mho~c\i'~~sffi os result~ctCl~. As pri- ;~;t~~º~e~º v~~i~ ~~:~a~: ~~\~alt~~: 
n!~;~;e~gor~i~op!lavá·~e~: p~es!~~~ iên~ra.i:~gl~tÇ~OO ct;~a~~eStÕes de assis- Paulo, dPram lugar, graças aos pri- meiras fibras fõram enviadas parn "Jps 

inundo onde n tensão internaciohal e _De micio. s. excia. ~raçou um his- ~f~~sm~ ~~:r~nt~~ti:~ul~ã~º~·obªus~~: !~·lp~:e· ~i/º;.bJ~fi.re~u~o1~~~::n~~= -------------
as desordens põem em perigo a civi- tonco do assunto, referindo-se.ª~ des- ceu. Continu(l.mos a importar milha- va um indice satisfatório de resisten- LOCIDADE 
111.a,ão. toda e qualquer 11ação que I caso que se dava a essa matéria ate res de toneladas de juta da I11d1a, ,•Je eia, elast1c1dade e tirilho MANIA DA YE 
queira n paz deve ser bastante forte 1 

1930 · · t· · ·d · • pura fazer observar a.s bases funda- Em s~guida, o orad?r f~lou de u~ pra icamente so nos ven e esse pro- Calcula-se que a produção de juta 
IHPiltals da solução pacifica dos con- 1 acontec1r:nento ~e ~áxima 1_mpo~~. ncia duto e quast nada. :io~: <'omprn. amazonense será em 1938 de 500 .000 Nunca se deu tanto valor aos segun. 
flitos.. romo f01 a ç_naçao do Mtmsteno do quilos. Espera-~<' duplicar, sinão trjpli- dos ou ás suas fr:,cçóes, como actual .. 

E os Estados Unidos quando man- Trabalho. pelo ~?vêrno Provisóno do HA OITO ANO:o;~:,·\7.., NA AMA- ca~~s~auii~º~~çT~tt~sl~39v.alendo em ~~~~~ A~;r~!s~ou.~o~~~oc~~aii~v~r1~: 
<lam construir._é logo de uma vez: 950 ree:~fi~:~ ~eet~O to Vargas, após a Belém do Pará 2S000. Seu c.ulti_vo. na lü~das dão ex'raordinario valor aos se .. 
:ivtõe.s, 46 navios de guerra, 22 vasos Desde êsse tempo, acentuou o dr Todas as tenLati•',l.C. que fizeramvs opinião de alguns colonos. _1á e mais gundos. . quando .se a~l1:1.m dentro 
auxlh~re~ . do Nilo de Vasconcélos, o Chefe da Na- para transportar jma. da Jndio. pjrâ lucrativo do que o algodão em São de um antemovei. Imp;1c1entam-se, ir .. 

O d1re1to vale muito. Mas q1;1an 
O 

cão tem colocado á frente dessa pasta a Amazonia haviam fracassado Em Paulo. Experiências rstão ,enrt,1 f_i'í- ritam-sé, qu:indo têm de dar passagem 
tem a forc~ a. ampara-l_o .. <? ~lreit?. ~ hom~ns de cultura e valor comprova- 1937, pela primeira vez na históri.1, tas para se obtPr duas colheitas a outro cn.rro ou quando são fcrçados 
ll'aco é o due1to da AbL';~1ma. 0 dnei- dos em outr':ls importantes e elevadas a j1rt brasile"ra foi vcndirt4 BP anuais ,. nttender a um signal luminoso 
to tle ser a_bsorvido pelo forte funções lém•J-0 Parã. 

1 
· ' t-JH __ .. --- ·---- ----- Quere1!1 correr voa_r_ chispar! Soffre,!11 

Chegou o tempo _de pensarmos em Daí por _diante. analiza. a atuação E t1ma hi.c::tória muito lonwi e at.i- d<l dehrio da velocidade! Uma fracçao 
nos mesmos, sem du~óes falazes. S! dos ex-mirustro Salgado Filho e Aga- dentada a da aclimata<;·ão dessa f1br::i CABELOS BRANCOS dr- segundo de e~pera. representa-lhes 
11õo_ quere_mos ser pilhados amanha menon Magalhães, sal~entando, por na Amazonia _ Sabe-se qu·• ·t sml. cul- nm mart.yrio. Incapazes de controlar 

de0i~~~rl1S!° uma presa cobiçadissima. ~~a~ ~:f~o do atual titular sr. Vai- ~~~:~ ~~a~~~1\ª~~~~~ Ju~~:~kto~aot~!: Evitam-se P dCRaparf'cem com ~ta1~l;!ll1~~0\.nis~~~e~ ~~!~! ~~m~~~p~: 
Somos no Atlantico um admiravel Posso dar testemunho pessoal. - tempo. em virtude dos fracass·'3 se- "LOÇAO JUVF.NILº v;cla e. o· que é peor. ela vlda dos ou, 

l)Onlo estratêgico. Temos reservatórios continu<?u o orad~r. - da_ perfeita fridos por aquêles que teimavam cm Usada como loção. não <' tintura. tros. No gna1 a~, JX'.s.:-,ons que se en­
huem,os dP matérias primas. ~oss~s 11Rrmoma e da umão de vistas exis- transplantai-a para outras reg1Cn~:,. ::i. Deposito: Fnrmàctn MINERVA tregam á "1mmia di.: vrlocldadt"" &ão 
tt:rras podem dnr em abundancia fei- tentes. hoje, entre patrões e empre- .iuta firmou-se como um monopolio da Rua da Republica. - João Pessóa \•ictimns de um Ce ,l'{(Uilibrio humoral, 
júo, bnlatn. arroz. milho, frutas de todn gndos .. E'les vivem em verdadeira paz tndia. Os japonêses que traba.lhai•l DROGARIA PASTEUR q1.1e os torna soífr:-,::-os_ precipitados e 
t>specie. sem falar no café, sem fa- e amizade. nas terras do Parintins cêdo consta- Rua Maciel Pinheiro n.º 618 f' .. ~1:octn 1x·rigo."">05 Qn.a:ndo o mnl de~orre da 
lar no cacáo. com que se faz o cho- Por fim falou da Justiça do Traba- taram a semelhança surpreend,~n!c Ut'S Infantil.,. falta d, .. pho<;phoro e ~t· arompanha. de 
c·ulnte. sem falar na cana com que lho a ser decretada dentro de brevP.s terras da bacia do Gange5 r.om as p<rda de mernorh. dC' 111.o;;omnia, ele 1~er-
obtPmos o açúcar .Possuimos excelen- dias, e que completará toda a exce- varzeas do Amazona...,;. Em 1930 .!:.e- Preço: - 6SOOO ,·0si"Il10. de incapaddncle poro eslor_ 
lNI fazendas de criação. Temos algo- pcional obra de ass1stênc.ia social que mearam ali sementes de juta nipô11lc::i - --------- ----- ços prolongados. o medicamento maL.; 
clti.o em laro-o. escala temos fumo, te- se vem realizando hn 01_to nnos. em e paulü:;tn. como experiéncia.. Tiveram FIQUE RICO 1 Fm 7 dt" de maio a indicado p O TN1ofc~fan d.1 Cn.sa Bn .. 
mo~ borrncl~a. temos· olf'os, temos fPT- nosso pais. "~' num ambiente dP per- de repetil-a em 1931, já. entáo co,n um LOTF.Rl ·\ FEUIUL\L fará. umn. c:-x- ,.-er _ 'fimitir.1 o organlsmo t· nugmrntc.i 
ro. F. t•m maior e menor µorçfio um_n teJtn tranquihdade e harmonia, - engenheiro agronomo. o ,r. E111 m 1ra('ão <"Om o prrmio d1• íl rap:lrictack úe r .lgir contrn R lm· 
lntinidude rnnb de outra~ coisas. Nos concluiu - aur.se c01:1emorn. am:1nhã, Arnki, â frente dos tro.bnlhos. Mêses 1 0(J0 000~000 1,ae:ienclr.. e o .initabilldade 
brllsJle!ros olhomo .. todos essas rique- em lodo o Brnsil. o Dia do Trabalho." mais tarde, chegaram semente,, da • : •P 
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IRMÃO DE CAMPINA GRANDE -
EDITAL DE REIIABILITAÇAO - O 
dr. Julio Rique, juiz de direito da 2.ª 
vara da comarca de Campina Grande, 
cm virtude da Lei. etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
vil'em ou de!e conhrcimento tiverem 
que por parte de Hiluey & Irmão. esta­
hclccidos nesta cidade, por seu advoga­
do dr. Ac~cio Flguctrêdo, foi apresen­
tado um requerimento tnstruido com 
cuitação de todos os credores habilita­
dos e demais documentos exigidos por 
kL pedindo a sua rehabiUtação nos 
termos do art. 144 da Lei de Falencias. 

E parn constar mandou passar o pre­
sente edital com o prazo de trinta dias, 
d.Pntro dos quais poderá qualquer cre­
dor ou interessado opór-se a rehabili­
tacão pedida. na conformidade do ~ 
1. 0 elo art. 146 da referida lei. 

Dado e passado nesta cidade de 
Campina Grande, em 27 de abril de 
1938. Eu. Ncrcu Pereil'a dos Santos, 
E~rivão. datilografei e assino. O Es­
crif"áo Sereu PerP,ira dos Santos. <a.) 
.Julio Rique. D.:h,a supra_ Está con­
forme com o original· dou fé. O Es­
crivão: ~et'eu Pereira dos !:,autos. 

EmTAL DE CITAÇÃO DE HER­
DEIROS CO!\'I OS PRAZOS DE 30 E 
r.n DIA s - O dr. Manuel José Nunes 
Cavalcantt Filho. Juiz municipal do 
termo de Cabaceiras. etc 

A UN1ÃO - 'ferça-íeira, 3 de maio de 1938 

A 1 s 
2$000 e de Educação e Saúde). conten­
do precas por extenso e em algarismos 

Os proponentes deverão marcar pra­
zo para entrega dos materiais oflireci­
dos 

Em separado das proposta&, os con­
currentes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos feciera1. es­
tadual, municipal, bem como da cau­
ção de que tratá este Edital 

As propostas deverão ser entregues 
neste Serviço. que funciona. no Pala­
cio das Secretarias .(salão da Diretoria 
de Viação e Obras Públicas, até ás ló 
horas do dla 16 de maio vindouro, cm 
envelopes devidamente fechados 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuserem, caso saja aceita a sua pro­
posta. assinando contráto na Procura­
doria da Fazenda. com o prazo ma­
ximo de 10 dias após solucionada a 
concurrencia. 

A caução de que trata este Edital re­
verterá á favor do Estado. no caso de 
rescisão de contráto sem causa justi­
ficada e fundamentada 

Fica reservado ao Eslacto o direito 
de anular a presente. chamando a no­
va concun-encia. ou deixar de efetuar 
a compra do material constante do 
mesmo. 

Serviço de Compras da Diretoria de 
Viação e Obras Públicas em João Pes­
sôa. 30 de abril de 1938 

José Teixeira Bastos, encarregado. 

NÃO SE PREOCCUPE MAIS, 
MINHA FILHA, EU ESTAVA 
SEMPRE FRACA, MAS 
TENHO MELHORADO DESDE 
QUE ESTOU TOMA.NO O A 
EMULSÃO DE SCOTT, 

l ~~Sâ~ ~~~l~C~~~~:6:~~~l~t~ ;.~1t!:~~~ 
para Lodo o serviço. 

Joáo Pe~sóe., 1 ° de maio de 1938 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faco saber que em meu cartorio, ne~t.a 
cidade. correm proclamas para o casa­
mento civil dos contraentes seguintes · 

Eulalio Martins do Nascimento e d. 
Severlna Pereira da Silva, que são sol­
t"iros e naturais desta capital; élc, 
maior, funcionaria federal nos Correm~ 
e Telegrafos. filho do falecido Francis­
co Martins do Nascimento e de d_ Ma~ 
ria Josefa da Conceição; e ela, a.mcla 
menor, de profissão domestica e fUhn 
de Leobaldo Pereil'a da Silva e de d 
Rosa Oliveira da Silva, todos domici­
liados e residentes nesta capilal. ·á~ 
ruas 18 de Novembro, 41 e dos Ban­
deirantes, 395. 

Iznac Franci~co das Neves e d. Ma­
ria das Dõrcs Neves, que são nuuorcs, 
.solteiros e naturais desta capital: éh~. 
artista e !ilho dos falecidos Antonio 
Francisco das Neves e d . Luiza Maria 
das Neves; e {'la domestica, filha do 
falecido Joaquim Ursulino das Neves e 
de d_ Maria Eliza das Neves, esta e o:; 
nubentes domiciliados e residentes nes­
ta capital, ás ruas Branca Dias, 164 f! 

Rodrii,;ues Chaves, 37 

Fn.ço sabn aos que o presente edital 
de citação virem, ou dele noticia tive- REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS E-

:;~:Q %u:rr~~~enti
1
~~s 

1
~!~:~°ei~~eJ~ ~!{R:~i~ itN~t::~~~JA \!>J= 

~~~i~~i1f:J:e~~~ ~;a Mn~~it~ ~~r~~~~i 1 !~1
~~n~r~~n~iaª~:~fia d;a:t~dofo~·~ 

Paulino Fausto dos Santos r d. Jose­
fa Marculina dos Santos, que são maio­
res, naturais do Estado de Pernambu­
co, domiciliado e residentes nesta ca­
pttal. á avenida Juarez Tavora, 659 e­
solteiros perante a lei, porém já casa­
dos religiosamente dêsde 1923; éle, em­
µregado na Maternidade e filho do fa­
lecido Fausto Maximo dos Santos e dr 
d. Antonia Pereira da Conceição, esta 
nora dora nesta cidade; e ela, de pro­
fissão domestica e filha dos falecldo.:1 
Serafim Henrique da Silva e d. Mar­
culina Henrique da Silva. 

pelo herdeiro inventariante. João An- necirnento de um grupo turbogerador 
tonío Alves, de?larado 9:charem-s~ au- á Repartição dos Serviços Eletricos da 
sentes os herdeu-os seguintes: Jose An- Paraíba, devendo as propostas ser a­
tam<? Alves, Severlna do, Carmo, Jo- presentadas até ás 15 e meia hs. do 
ventma do Carmo e Deolmda .do Car- dia 25 do corrente mês, no escritorio 
~~~~J~s~~enJ::n!~bUl~~q~~;:~a ~~ da Repa~içãno acima, ãi A

1
venida Gue-

Sí alguem souber de algum impcd1-
01ento, oponha-se na fórma da lei. 
João Pessóa, 2 de maio de 1938. O es~ 
crivão do registro, Sebastião Bastos. 

Carmo, residente em Paulista, do mes- des Pereira, esta Cap t~ [ 
11'10 Estado de Pernambuco; Cicero 2 > As propoStas d1::_veiao ser e:itr~- Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta REGISTRO CIVIL - EDITAL -
An.tonlo Alves, residente no municipio gues em duas vias. some~lte ª primei- marca famosa. Para sua economia prefira O vidto r;irande. Faço saber que em meu cartorio, nestt1. 
de Alagôa do Montf'iro. deste Estado; ra selada conforme a Lei, em enve.lo-1 cidade. correm proclamas para o casa-
pelo que ordenei se Passasse o presen- pe fe?hado, com endereço e os segwn- menta civil dos contraentes seguintes; 
t_,e edital com os prazos de 30 e 60 dias. tes dizeres: CONCURRENCIA PUBLI- -------------------------- Vicente Crispiniano de Barros e d 
com o téor do qual cito e hei por ci- CA PARA O FORNECIMENTO DE metro, com relais de sinal e busina [sinal para marcar a posição da chave Josefa Cunha da Silva, que são soltei­
tado os referidos herdeiros para na UM GRUPO TURBOGERADOR E de alarme. :'.l.- oleo, sendo manobradas por um dis- ros perante a lei. porém jã casados re­
primeira audiencia ordinaria que se UMA CALDEIRA A VAPOR A' RE- e) O acoplamento entre a turbina positivo de contacto do eixo proprio; 1 ligiosamente désde O ano de 1936, do­
seguir. após a expir~cã~ do a!uditJ.o PARTIÇAO DOS SERVIÇOS ELE- de vapór e o alternador será efetuado Tomada espe?ial I?ara .ª slncronisação miciliados e residentes nesla capital á 
prazo, contado da primeira pubhcaçao TRICOS DA PARAíBA. por meio de uma engrenagem redu- a outras tuJ'bmas Já existentes;. 1 Ro~a rua Monte Alegre, 380 , naturais do Es­
deste assisti~em. a avaliação dos bens. 3~ O co_ncurrente cuja proposta fôr tora de velocidade,. a menos que se de a~ionamento p~ra a regulaçao. á d1s- tado de Pernambuco e maiores; élt> 
v_alendo a cttaçao para _todos os ulte- aceita tera o prazo de cinco dias para trate de uma oferta para turbina de tanc1a da velocidade da turbina; .1 funcionário público, ex-agricultor e fi­
nores_ t~rmos do respectivo arrolamen- ª. assinatura do cont:ato na Reparti- dupla rotação construida para acio- qoz:1tador de KWH _para fases deseou~- lho dos falecidos Crispiniano Luiz de 
lo at.e !mal. s:ob pena de revelia. E pa- çao competente. mediante a apresen- nar dois alternadores iguais traba- 1b1adas para ser hgado aos transfo1- Barros e d. Joana Maria da Concei­
ra que cheg~e ao conhecimento de .t.o- tação de prova do recolhimento da lhando como wna só unidade. madores de m~.dida; 1 Tra!lsfo~mador cão; e ela. de profissão domestica e fi-

~~~a, :~nadf1~a~~~~ h~iw~râ~e~~ti~~a~ f:ruç%~ d~
0 
ci~~~ ~:i~~tg ~e~~eu~o va- No caso de engrenage:z1 a r:dução igo;ºii~g~~f:sti~p~~~· f~~~e~!.

1
ª3c;~illlâ: lha de Severino Jorge da Cunha e de 

publicado no jornal oficial "A União", P po ' do de v~locidade deve ser feita pata wna. rios e 3 secundarias; 3 Transformado- d. Josina da Silva Cunha1 êstes mora-
deixando de ser na imprensa local, por Estado. _ velocidade normal com engrenagem res df' corrente com relação adequada. dores no engenOo "Palmeira", do mu-
não haver. Dado e passado nesta ci- Essa cauçao_,reverter~ em favôr do trabalhando toda ela em banho de Iluminação do quadro de manobra na nicipio de Aliança, daquéle Estado. 
dacle de Cabaceiras, em 23 de abril de EStacto cas? _nao oumpJa O concurren- oleo com termometros de controle. fórma da existente. Si alguem souber de algum impcd1-
101s ~u. Maria José de Farias, escri- te as condiçoes do c~ntrato. O levan- d) Excicatriz conjugada diretamente h) Todas as ligações necessarias aos mento. oponh&;--~e na fórma da lei. 
vã interina. o escrevi <a.)l\tanuel José ta.mdnto_ dessa cauçao_ só poder~ ser ao ei.Xo do alternador com regulador aparelhos <le medida, etc .. entre a ce- João Pessôa, 20 de abril de 1938. O es­
~unrs cavaloanti Filho. Está confor~ feito tres mezes depms do funciona- SHUNT montado no quadro de ma- lula de alta tensão e o proprio painel crivão do registro, Sebastião Bastos 
me con~ 0 original ao qual me report.o. mento da instalação. nobra , do quad_ro de manobra _ 
cabaceiras. 23 de abril de 1938. A es- 4) Influirá no Julgamento das p1:o- e) Condensador de 5:uperf1cie de Interhgacões entre o turbogerador e EDITAL DE JNTIMAÇAO DE SEN-
crivã interina, Maria José d~ Farias. postas o prazo de entrega do m.atenal 

I 
contr.a ~orrente. constrmdo para re- o Quadi:o de manobra!. execu~adas em 1'ENÇA _ 4.º Cartorio. _ o dr. Brnz 

que deverá ser cotado p1_1-r~ entrega f1ige1 açao com agua salgad:,, de ~em- cabo aunado de sec~ao eleti ica _ade- 1 Baracui, juiz de direito da primeira 
J)IRETORU DE VIACAO E OBRAS 

rúBLICAS - SERVIÇO DE COM­
rRAS - EDITAI, N.0 11 - Chama 
concurrentes ao fornecimento dos se-
2,tJnt.es m8teriais. conforme condições 
abaixo: 

~;:e~~.edelo, e as cond1çoes d.e pa- ~~~ª!~~!P::05e~!:dfub~~ :ar~!n~8":.: ~~~-~a f~t~~i3~ re~~~~t1;0;0Je~~lt~~1~0~~ ~ara ~-ª /ºmarca,-~ª capital do Estado 
5) O Estado reserva-se o direito de CALBRO. garantidos contra vasamen- isolamento para 10.000 volts a Pa aba, .em '1ttude d~ lei etc 

anular a presente concurrencía se as- tos resultantes da expansão dos tubos Ligações para a Excitatriz igualmen- . Faço dslbet ~osi q~.e O piesc~1te cd_l!nl 
sim lhe convier. em caso da turbina perder o vacuo; te executadas em cabo arm~do isolado virem, e e n~ lC a iverem e mt~rcssai 

6) o grupo turbogerador referido bombas auxiliares da condensação sen- para tuna voltagem convemente. com possa que. poi sente~ça déste Jtuzo da­
na presente concurrencia atenderã ás do a de agua condensada para um re- os necessanos terminais e chapa zin- }ª~ª do dia 5 de a~n.l do corrente ano, 

Para. o Deposito de Obras Públicas se uintes condi ões· ' ca_lque de doze metros de altura. per- cada . OI o acl:ls8:do M~xlmiano de Tal, CUJOS 
(seniços diversos) ~) Turbina aç vai,ôr consttuida nu m1tindo a colocação f1:tiura de um me- 7l Os concurrentes apresentarão dia- caraclenst1cos nao constam do proces-

200 - metros lineares de taboas de 
rrclro i,P,ilrc>lhadas de 8" X 1", em pe­
lin"os de 2m.OO acima. 

200 - ditos idem, idem, de 8 ·• X l1:1 '' 
idf'm, idem 

::mo - ditos idem. idem, idem de 8" 
X , idem idem 

200 - ditos idem. 1dem, idem de 8" 
Xi,·• 

20Õ - metros lineares de taboas de 
Íl'Pl.ió, aparelhadas de 8" X l ", em pe­
Uacos de 2m,OO acima 

200 - ditos, idem, idem, idem de 8" 
X 11

1 ••• idem idem. 
200 - ditos, idem. idem, idem de 8 '' 

X " idem. idem 
200 - ditos. idem. idem, idem de 8" 

X 1 , ''. idem. idem 
500 - metros lin_eares de taboas pa­

r11 caixa. de sucupira ou cupiúba ver­
melha aparelhadas de 8 ·· X 1" 

f>OO - metros lineares de barrotes de 
,mcupira ou massaranduba, de 21~" X 
!P 1 •• para aro. tamanho minimo de 
2m.OO 

50 - metros quadrados de vidro, 11-
o branco transparente de 3m/m. 

5 - quilos de pregos de ª1 •• X 18. 
5 - ditos de breu 

.5 - ditos de extrát.o de nogueira. 
20 -._ metros quadrados de vidro, 

fó'-;CO de 3 m·m 
2 - quilos de parafina 
500 - metros lineares de barrótes de 

frdJó apartlhadas de 2m.OO X 2'' para 
ero. tamanho mtnimo 2m.OO 

o~ proponentes deverão fazer no Te­
ouro do Estado. um.:i caução em di­

nhe1rE'l de 5n; sobre o valor provavel 
<io fornecimento qur .servirá para ga­
rantia ~o contrát.o, no caso da proposta 
ser acP1ta 
. A propos~as cieverlio i,er escrita:,; a 

turtB ou d.at1lo~rrafadas e assinada.s de 
modo legn·el, sem rasw·as. emendas ou 
uorrõ~s. em duas vias, 1,endo ume de­
' Idamente ~elada I se-lo estadual de 

ma só carcassa para uma potencia d~ ~i~o: ~u~egJ:trr~1~ri:i~~6ã~~~~u!~a~ ri;~~o~e p~~nk~. d~e~~~i! ~: ~~:= !~s ~º~t~~=i~: i~~:o ds~1!p~~i.~~i1i:1~ 
~ternador de 2 ·_200 KW co~ cos phl cidade para atender as ocilações da nes do alternador, incluindo a energia multa de 12 1 2 r, gráo medio do art. 
- O,~ e regulaçao automatica para mar~: bomba de vacuo; acionamento para a excitação. para diferentes soli- 356 combinado com o art. 21 ~ 3.º 64, 
v.elocidade. de 3 · 000 r, .P· m., adm}- eletr1co utilisando i80 volte; de tensão citações de carga, fator de potencia 358 e 409, tudo da Consolidação das Leis 
tmdo vapor superaquec1do a pressao e 50 ciclos, com motor eletrico e bom- unidacle e demais características de Penáis. e não se encontrando dito réo 
de 18 at .. e 350c centigrados podendo bas acoplados por meio de luva e mon- pi_:essão de vapõr. tem?eratu:i_:as de va- nesta cidade onde então residia, orde­
trabalhar igualmente com uma tem- t~dos numa mesma b~se de ferro fun- por e de agua de refng~raçl:'-o na en- 11ei se expedisse O presente edital pelo 
1eratura de 400° c~ntig_l'ados, equ1- dido: chave automatica de proteção trada do c~ndensador, Já f1xadas no qual dêsde jã fica O mesmo intimado 
pnda com todos os dispositivos neces- contra sobrecargas; todas as tubagens presente edital dos termos da mencionada t 
:;arios ao perfeito funci~namento, 1n 4 e enca1~amentos necessarios ao conden- 81 Oi~posi~óe~ gerais. Serão le,·aclas E para que a noticia chegt~et~ ença. 
~Iusive variação de velocidade coman- sador. inclusive tubo entre a turbina e e!ll consideração propostas_ em. ~Jterna- conhecimento se lavrou ê t e O seu 
dada manual e eletricamente; taco- o condensador e a valvula de escape tiva de_ grupos com potencia vismha. da publicado peJ 1 . s ef. qu~ vai 
netro. termometros. indicadores de automattco. especif1cad~ _no item 61 desde que isso local d t mpiensf. e 8 ixa O 1~0 

pressão e de vacuo necessarios ao fl Condensador a ser oferecido em venha reduzir o prazo de entrega da D d O cos ,nnc na ?rma da le_i 
controle do servi o· mecanismo com- alterna tiva_ construido com as mesmas encomenda fáto de primordial aten- a ~ e passado ne_sta cidade de Jo~o 
'Jleto de 1ubrificiçâo Incluindo insta- caracterist1cas daquel.e da a~inea e) po- ção A part~ o preço do grupo deverão ~essoa. em 2 de maio ~e_l938. E~. Joao 
lação de reserva utilisavel para lubri- rem de marc'.1a contmua., ,tipo da casa ser apresentados pr~cos em separado , \tnes Tr_:1-v~ssos, escnv~o _ o datilogra-

flcação a~tes ~o .ar~·anque e d~ pa~a· ~~~w~-~i;~f~~~ tÍ·~~af~~~~~e- limpeza P3bª c~~1fue;t~ g:v~~io:~/~!i!~~do em ~~~~ i~~:~!c~~av~ss~s~n~ar~zd~acJ~:~: 
da da twbina: ftltlo ~e oleo, te~frI~- g) Quadro df" manobra Já existln- partes cujo peso l_ndiv1dual maximo J_mz ~a 1.ª vara. Confórme o riginal, 
dor, tanque, mdicadoies de piessao do um painel livre será aproveitado seJa de. nove toneladas aou fe Data supra. O escrivão do cri-
e temperatu~a do oleo com as necessa- para a coloca cão da chave a oleo e doS O prazo rte garantia do grupo tu~·bo- me, Joiio Nunes Travassos. 
rias tubulaçoes; completo equipamen- restantes insrrum1·ntos, sendo neccssa- gerador será de doze mezes. periodo -
to de chaves prop1•ias e ferramentas rio um outro para a montRgem do re- J em que o fornecedor se obriga a_ fazer 
para desmontagem do grupo; prote- guiador TIRR-ILL e do Wattmetro re- 1 substituicão das peças _necessarias. 1 EDITAL J>E 2." PRAÇA COJ\1 o 
ç~o de calor para a_ carcassa da tur- ~istrador; execu?ÃO d.o novo painel Ol A caldelra a _vapor refe_rlda na PR\70 E .\8ATIMEN1'0 l,EGAI., _ 
bma e tubos de vapor dentro do gru- 1gua! áC1uela dos Jã ex1stent.e~ C'Om ar- presentP concu_rrenc1a atendera. as se- O doutor José Miranda HenrlcJ\l('.c;, Jttiz 
po maçao de ferro cantoneira e pedra g-umtes C'ondiçoes· suplente, no excrctcio da 3 _ 11 va.rn cln 

b) Alternador ttífasico construido marmore branca; farão parte ~ambem c:omarca desta capital, em virLude da 
para 2.750 KVA. 6.600 volts entre as todos os materiaJs de alta tensa.o para a) ('ald<!'ira a vapôr para uma ca- lei. etc 
fases, frequencia de 50 ciclos. para o.~ respectivas celulas; 1 Rei::ulaclor ra- nacidade de 5 000 kgs. de Yapór por F:1;~ saber a todos qu~n~s ,., pir!-il'l1· 
uma potencia disponível. com cos phi meto TIHR!LL: 1 Amperemctr~ de cor- hora com indicncão para capacidade te .f'dital virem ou dele nol1cia tivrrcrn 
~ o.a. de 2 .200 KW, com ventilação ren_te co~tmua, forma cmbut:ida, _com em carga maxlma continua. com to- e mtercssRr nossa que 110 dia 11 clr 
propria. em carcassa fechada. 0 ar res1st.enc1~ shunt J?ara a exc1~atnz: 1 dos os accessorios riecessarlos ao boro n~aio p. vlnclour(?. ás 14 horas. 110 prr­
de ventilação dessa maquina deve ser Volttmet1 o de_ cou:enie contmua d<1 !~~11ço~~a~~~~;c;11: P~~~n~~ef~1!.t;·of:ni';~ cho no 42. ~lt.o a rua das Tnnchciras 
mantido á te~peratu~a COn.Yeniente~ :~~~~ri~~efl~~~11:a1!~1;l~~~~-: g~.~~U~ cto 110&>0 r.lima tropICa); Jn:tlerial lso- g~~ªui1~{)~1~!:s °v~;~tcnier~ºi.:;ãcll!o~;lt 
u~illsando filtios d~ ª1 (sem iefrtge~a lador ela excitatnz. composto de vo- lante de bõa· qualidade; prcs.sõo de c,C'l'· bllco pregão de venda e arrematoç5o n 
'-'ªº do ar por meio de agt1a) scccio- lante de manobra. rodas dentadas e viço de 20 kls. por centim~tro quadro.- qurm mais rler e maior Janr.o ofereC<'l', 
nados de modo que possam ser d~s- corrente de 1igaçRo: 1 Transformador do; superaquecedor para elevar o:1 além do preço de 9:000sOOO. 0 predio 
montados e _limpos. com a maqt~ma de voltagem. monofastco. nnra o regu- temperatura do vap~r a 365º centig1·a- n._0 77. hoje n.º 239. silo á avenldo 
em trabalho, esse sistema de refn~e- lador automatico, tyr,o TIRRILL. com dos olerecendo facilidade para a mu- Minas Gerais. desta capital, construl­
ração deve permitir um bom func10- rela cão 6_000 100 Volts t e.ste transfor- dan<;"a de tubos e limpeza; tambor de do de tijolo e taipa e coberto de tr-

fe~~:n;~rieº J~~~f1~~i: :J~~~o ;º:n~ ~~a~~~o ng~;d;:;i~. r~~~e~o ff:~~e~ecn:i ~:P~\f c:egc
1!~- ~it~t;~s~?-n;t~g~e á ~~~~:= ~~ás ef!;~~f~º ern~~:rr~g~tafo~~ir~i-e~~ 

trole da temperatura do ar de refri- da_nol; 1 Chave a oleo. tripolar. com cão com eventual entrada de agua sal- te, sala de visitas. treis quartos. com 
geração deverá ser feito por termo- ac1onamr,.nto indireto. incluindo lt) eixo gacta oroveniente do condensador: su- 12 metros de frente por 25 de fun­

LITZ FERRANDO I CII. L Til, 
lntcrmr,drnrio com rodas dentadas e perficie de aquecimento adequada a dos. avaliado em dez contos de réis. 
corrente de )igação; 1 Relais especial capacidade. o qual vai a hasta pública pata 

g~~~rf~~.te~i~ ~~la,~l'~~~~1Í~~~~a 11'~~= b) economizador aproveitando parte ~~g~i~;.:~~o ed~a1ª~~sr:;
1
~~ fnre~;;~~-í~ .• 

Offlt7JIOIA D( 01:RAL - ARTIGOS CIRUROICOl!I - APPAR.11-
L'ROS DB DA'I'HKIUlJA, APPARELH08 DB RAIOS X D08 JO· 
LBORl:8 PABRIOANTBe. UCLUSIVI&TAS DOS MICROBOOPIOl!I 
LIIITZ a TODOS OIS PRODUCTOB DE E. LSIT .. TODO IUTBIUAL 

PARA LABORATORIO CBDOCO. 

.._.. ... ._ a:eluhot - _, 

101111 1 .... 
06D.A Pt»TAL, H -:- mm ,..,, - ,.._.. 

Uua Duque de Caxias, 576 
(CON8ULT0Bl0 DO DR. J. MELLO LULA) 

g-neticos; 3. Facas separadora!i un1oo- da t.C'mperntura dO.'.l gazes para aumen- ;movei esLc pPrtencente ao espolio cll' 
lares. com i.!.oladores de suporte e basP to da temperatura da agua de allmen- d_ Franctsr.a Juvencia de FiguelrC'do. 
de. ferro; 3 Amperemetros de _forma tacão: todos os encanamentos para cujo inventa.elo se processa por este 
baixa para trabalhar em combinação agua Quente de alimentacêo entre o julzo. E para QUe chegue a notlcJa " 
com o tranf-formador de corrente· 1 cconomisador e a caldeira com respec- conhecimento Ót" todos mandei passar 
\.V~ttmPtro registrador ~ara fases desP- tlvo~ pertences necessarios i+O bom o presente edital que s~rá afixpdo no 

?i:~~1~~~!! ~~:i~~ ~~~~~~Jo~~ \r~!= fu~
1
;

1~!1,!~~:net
0
ba~ r~

0
1~~~~

1
fano com 10', b~~~1~ade ~~~,t~t~e p~J~~~-c~~~t~e~~i~d; 

didor dr. fator de potencia, baixa for- de ~obreseh.•nte~ galerias e escadas pa- r"iio PPssón. aos trinta dJas do mc1; 
ma, igualmente para ser ligado ao:s ra acesso as diferente::;. partes da cal- de abril d<' mil novecentos e trinta e 
1ransformndoreR de mPdlda abaJxo ldeira. oito. Eu. ~pio da. Silva. Torre!I, e::.-
mencionados; 1 Wattmetro para fases rrivi°lo o <1Atilmi:rnfei tass.l Jo!rif" dt' 
<lesequiltbr~das. bo.ixa ff:>rma para tra- 101 Par1J R mont::igem do gn1po Miranda Ht>nriques E..,;;tá conforme 
balhar com os transformadores de me- Turbo-gerador bem com~ da Caldeira com o oriRinal ao ql'al me reporto e 
dtda; 1 Volttmetro de baixa forma com serão pOSLCls a disposiçaio do Estado dou f~ Dnta !iupra o escrh·ão da 
escala ai.é 7000 Volts, 2 Lampadao de montadores e,pecialisactos d._. proprias 1'11-a•nda, llunapln da Si11·a Torrh, 



,---- A UNIÃO - Terçu-felra, 3 de maio de 1938 ·, . ;;;.- r ! -

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 

ALUGA-SE l 
Uma casa con!ortavel á Av. Ep!tacto l A G u A F I G A R O 

~~s:it~. ~;f~:1~ vf;[~"i..1~~~\ ~ii:. Tlnre em preto e castanho. Resiste aos banho, 
~i!u_artos e 2 saneamentos preço mo- quentes, frios e de mar. 

Vêr e tratará Av. Epitacto Pessóa, ===========================-.ii 
861. FABRICA DE DôCES GAIVOTA, LIDA. 

R. Santo Elias, 277. 
1 

A caução de que trata este Edital 
reverterá. a favor do Estado, no caso 

~ 0= ===== =====================:!J 11st1~~6~~:0 e d1m~i~::~rad~~m causa 
Fica reservado ao Estado. o direito 

EDITAL DE 1.ª PRAÇA DE VEN- de anular a presente, cham ando a no­
l>.\ E :\RREl\11\TAÇAO - 3. ° CAR - va concurrrncia, ou deixar" de efetuar 
1'0RIO - O doutor José de Miranda a compra do material constante da 
Henriques. juiz suplente em exercício me!'ima 

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a no­
va concurrencia, ou deixar de efetuar 
a compra dos materiais constantes 
do mesmo. 

11a 3. ª v2rn. da comarca de João Pes- Nas propostas deverão ter por ex­
sôa. capital do Estado da Paraíba. em tenso o valôr total do hlaterial ofere-
virtude cta lei, etc cido 

Serviços de Compras da Diretoria 
de Viação e Obras Publicas em João 

Compras, 18 de abril de Pessõa, 22 de abril de 1938. Faz s~ber a todos quantos o presen- Secç5.o de 
lc rdit.al de praça virem. e a quem -in- 1938. 
~~~!6s~;.g~:~· ir~d~~u~~a 2l df4 mhe;r:: s:Cê;ã~~nha Lima Filho - Chefe de J osé T eixeira Basto, encarregado. 

cm frente ao edifício onde funcionam rnMr~sA.O OE }.ANEAMENTO DE 

}~-ü~~~~~!~~ia~ ~~sr j~~~tei~o rd:s das vi8!1{AA<f~1bAsT~1i~O~A~Dr:Ar~ CAMT'JNA GRAN DE - Concorrencia 
dito'rios o\l' c;,uem ~u~s vezes. fizer, ª1~= Pelo presente edital. e. de acôrdo com - Edita l n.º 42 - Achn -se aberta 
vará a público pregão de venda e ar- o art. 53 do Decreto n. 0 20. 465. de l.º ~~~~co~~:~:âo PJ!ª 0 fornecimento, ª 
1ematac;ão a quem mais der e maior de outubro de 1931 fica intimado o I d - d 
lanço oferecer alem da iespectiva ava-1 sr José Merencio dos Passos servente tP) tone adas e carvao e pe-
tia;ão os unove1s seguintes· 1 predio registrado no Instituto de Aposenta - did t~~~o"~~;e~~fe·~se para O material 
11 452 á 1ua Mac1E"l Pm.heho cons- doria e Pensões dos Mant.lmos sob n ° entregue e pesado no Almoxarifado 
ti mdo de tt10Jo e telha com 3 portas 569 a comparecer nesta Agencia den- desta Comissão 
de frente avahado po1 t1eze contos de tro do prazo de trinta (30) dias, a fim o prazo para· entrega do matC'rta1 é 
te1s (13 0005000' e outio p1edio n ° de ser ouvido no mquerfto que tem de de 15 !quinze) dias da aceitação da 
446 encostado ao p1 nneu o tambem responder por abandono de emprego, 1 ropo ta 
~~

111:!r~1rop~1\;1~~ºfr~1;f;'.1!~~~:d; J~; a contar da publicação dêste. p O .~ateria} será de primeira qualida-
dOZf> contos e quinhentos mil réis . . . João Pessõa. 16 de abril de 1938. de, sendo recusado. se apresen~ar ter-
lJ2:500S000). fazendo um total de vin- ra. pedras ou outras subst~nc1as es-
te e cinco contos e quinhentos mil réis P. Bandeira da Cruz - Agente. tranhas, o.t~ se estiver rd~1clo a frag-
125 :~OOSOOO>: imoveis estes penhorados O!entos ffi!Udos em excessiva propor-

~~~:s~..al~G-RdoH~~Ti:Ure~~cis;~pr~~eJ{1~~ Diretoria df' Viacão e Obras. Públicas ça~ pagamento deverá ser reque~ido á 
por sua víúva dona Gaspartna Lemos. - Serviço de CÔmpras - EDITAL Rece~edori&. de Rendas desta c1cta<;1e 
na ação de execução de sentença mo- N.º 8 - Chama concorrentes ao for- depois de processada por esta Comis­
vicla por Mendes Lima & Cia. E para nccimento dos seguintes materiais, $Ã.O a fatura em 4 e quatro) vias, a-
que chegue ao conhecimento de todos confórmc condições abaixo: companhada da 1:espe~ttva duplic_ata 
mandou passar o presente edital que Para os Grupos E')colares de· devendo a primeira via vir devida-
será publicado na imprensa oficial e mente selada, 
publicado no local do costume. Dado e Cabaceiras. Picuí, Ta.peroá, Santa As propo.stas serão recebidas no Es-
passado nesta cidade de João Pessóa Rita e Serraria: critorio desta Comissáo. at~ ás 14 ho-
aos vinte e oito dias do mez de abril ras do dia 9 inove) de maio proximo 
de mil novecentos e trinta e oito. Eu. 30 - Metros lineares de cano de em 3 <três vias). tendo a primeha sê-
João JJ.ezerra de l\lé lo Filho, escriv:-Lo, ferro galvanisado de 1 1!4". lo estado:i.I de 2SOOO 1dois mil réis) e 
dntilog:r~fei ~ subscrevi. José de Mi- 15 _ Metros lineares de cano de sêlo de saúde. 
randa Henriques. ferro galvanisado de 1 ". Nos envolucros deve ser declarado 

P REFEITURA DA CA PITAL - E· 
l)l'l'AL N. 0 4 - Chama concurrentes 
de propostas para segur os d e opcra ­
t·ios. - De ordem do sr. dr. prefeito 
dA. capital. convido os interessados que 
queiram apresentar propostas de se­
guros contra acidentes dos operarios 
que trabalham nos serviços desta Pre­
feitura. relativas ao periodo de um 
ano, contado do dia 22 de maio pro­
>.imo n 22 0<-' maio de 1939. 

As propostas deverão ser apresenLa­
<las em sobrecartas lacraclas. ao ofi­
rinl de gabinête do prefeito. até ás 14 
horas do dia 16 do mês de maio vin­
douro, quando serão abertas. para os 
devidos fins. 

Prefeitura· da Capital em 13 de a­
bril de 1938. - J osé df' Canalho, di-
1 t.:LOr de Expedit>nte e Fazenda. 

SECRETARJA DA FAZEN HA -
Jl nl TAL /'<, 16 - - SECÇÃO DE 
( '01\1PR/\S - Abre concurrencia p?1ra 
o fornccimcntb do seguinte material. 
Para a lleparti<;ão dP Agua!s e Esgotos 

5 000 Manilhas de barro de 4 ·• x O. 
70 

280 - Metros Une ares de cano de por fóra. '' Conconencia de carvão". 
ferro galvanisado de 3]4". Os proponentes deverão fazer na 

3 - To~·.neiras de vasar, metal ama- ~~c;b~~~~~. d\!en~~~he?r~~ta d~idai,~ 
rélo de 1 · . <cinco por cento) sobre o valor prova-

, 2 - Torn~1ra_ s de vasar, meto.l ama- J vel do fornecimento. a qual servirá 
relo de 3 4 , para garantia cto contrato, no caso de 

32 - Torneiras de passagens, me- aceitação da proposta 
tal amarélo, de 3 4 ''. Em envelopes separados das propos-

2 - Torneiras de passagens, metal tas. o~ concorrentes deverão apresen-
amarélo de 1 ". tar recibos dos impostos federal, esta-

1. 200 Grs. de tstanho. doai e municipal. no exercicio passa-
48 - metros de cano de chumbo do. bem como da caução de que trata 

d\ 
1 
_:·\,01nbas relogio n.º 3. e~~~ cl~I!~~~nentes obrigar\se-ão a tor-

6 - chuveiros em bronze de·3] 4". nar efetivo o compr<?mis.c;o_ a que se 
5 - valvulas de rotação, ferro gal- nropuzerem, ~aso seJa acf'Ita a sua 

vanisado de 1". 
1 
pr?PO~ta·. assmand~ c_ontrato. no Es-

5 ~ caixas de descarga., com os res- ct~tg!:~ºmit;:ªpui~kl~s~~~tae'~lctfJ:~ec~i~ 
pecLlvos ca?OS. . " o prazo maximo de 5 1cincol dias 

31 - s1!?es ruquelados de 1 4 : após solucionada a concorrencia. com 
50 - mples. de ferro galvamsado prévia cauc:ão arbitrada por esta Co-
31 - lavatonos para 1 torneira, de missão. não inferior a 5c, <cinco por 

de 1 1 4". centol sobrP o va1or do fornecimento 
20" x 16" - louça branca nacional a qual reverterá em favor do Estado 
de l.ª qualidade. no caso de recisáo do contrato. sem 

2 - chuveiros de metal amarélo de causa justificada e fundamentada, a 
3 4" juizo desta Comissão 

O!-i proponentes deverão fazer no Te- 16 - aparelhos sanitarios, comple-
souro do Estado. uma caução em di- tos - louça branca nacional de l.ª 
nhc>lro. de 5',ó sôbre o valôr provavel qualidade <inclusive caixas e canos 
rio fon1í'cimento. que servirã para ga- de descarga). 

Fica reservado á Comissão, o direito 
de anular a presente concorrencia 
chamando a nova. ou deixar de efe­
tuar a compra. no todo ou em parte 
do m~terial de que trata este edital ranlin do contrato, no ca.so de acei- 8 - valulas de ferro galvanisado 

tacfto ela proposta cte 2". 
J\s propostas deverão .ser esrritas a os proponentes deverão fazer no 

tint.íl ou datilografadas e assinadas df' Tesouro do Estado, uma caução em 
~~~~~~g(';e~~:\.~~l t·rasir::n~:;1~~1~:s d~~ ctinheiro. de 5' r sobre O valor prova-
vlílamente selada I selo estadual d~ vel do fornecimento que servirá para 
2. 000 e selo de saúdel contendo pre- garantia do contráto, no caso da pro-
ço em algarismo e por extenso. posta ser aceita. 

Os proponentes deverão marcar o As propostas deverão ser escritas a 
prazo para entrega do material ofe- tinta ou datilografadas e assinadas de 
rec ido. modo legível. sem rasuras, emendas 

As propostas deverão ser entregues ou borrões, em duas vias, sencto uma 
nesta· SecçRo. em crivelopes fechados. devidamente selada (sêlo estadual e 
até ás proximidades da reuni~o do 2$000 e de Educação e Saúde), con­
Tr1bunal da Fazenda. que não será tendo preços por extenso e em al­
nntes das 14 horas do dia 6 de maio gansmos. 

Campina Grande. 25 de abril di:,, 
1938. - J onas Mangabeira, contador 

Visto: - José Fernal. engenheiro 
chefe. 

PREFEITURA DO MUNIClPIO DA 
CAPITAL - DIRETORIA DE EXPE 
DIENTE E FAZEND A - Edital N. 0 6 
- Esta Diretoria faz público. para co­
nhecimento dos interessados, que fica 
estabelecido o dia 6 de maio próximo 
para o prazo final para construção 
reconstrução e reparo das calçadas dos 
prédios situados á avenida Guedes Pe­
l'eira, em face da portaria n.0 73 de 
hoje datada. 

serão rorneclctas, diariamente. aos in­
teressados. por e.sta secretaria. das 12 
as 17 horas 

Secretaria da Capitania do.s Portos 
em 29 de abrll de 1938. - Eliseu C:an ­
dido Via na, ::.ecretário. 

E UJT i\L N.º 4 - Deparlamento d<' 
Estatistka e Publicidade Sel'\' iço de 
Estatistica. - Concurso de agente~ de 
Esta.tist ica - De ordem do sr. Dire­
tor do Departamento de Estatistica e 
P ublicidade. fica aberto novo concur­
so para agentes de Estatistica dos mu­
ntcipios de Antenor Navarro. Brejo 
do Cruz, Cabaceiras, Catolé do Ro­
cha. Esperan<;"a, Misericordia. Patos. 
Pedras de Fõgo, Piancó. Pombal. San­
ta Luzia. do Sabugí, São José de Pi­
ranhas, Sousa e Soledade ,os quais não 
apresentaram candidatos ao aludido 
concurso. conforme o edital n.<J 3 

Esse novo concurso terá lugar ás 

10 hora.-s do dla 19 de maio próximo, 
no Grupo Escolar ··Tomás Mindêlo'' 

A in.scrição será encerrada no .sá­
bado, 7 de malo, pelas 10 horas. 

Os candidatos devem se dirigir em 
petição. ao Diretor do Departamento 
de Estat.lstlca e P ublicidade, juntan ­
do provas de que não são menores clf> 
18. nem maiores de 35 anos de ldade, 
que estão quite:,; com o serviço mili­
tar e. finalmente. que têm bóa saúde 
e conduta moral e civel irrepreensível 
A::. restrições. quanto á td~de, não se 
aplicam aos candidatos que já exer­
cem cargos de Agente de Eslatistica. 

Todas as demais instruções inerente.s 
ao concurso, a realizar-se no mtcr1<'r 
se aplicam ao de que se ocupa o pre­
sente edital. 

João Pessóa, 30 de abrll de 1938 , 
Si7t"nanclo C.o~ta - E~~atistico-Chf'f<! 

SECÇÃO LIVRE 
JOSE' SEVERINO DE ARAOJO BENEVIDES 

Setimo dia 

• ?lht1·iu Eugenia de ,\rnújo Bene, id,•s, .José· de ,\nllljo Bc-
11t'\ ides, ~far ia HeneY 1clcs de .\ quino. o~olio de • .\quino. (hniar, 
;,f c1ría d o C:al'lllO, ~l"ere<'•cics e l le lena de ,\raú,j1J Aquino . .Arlemi­
s1a Bczen·a CaYaka nt i, ~\rtur Bezerra CaYnlranli e• C''tp/1~a. dr 
,Jouqui111 Corrêa dr Sú l' Jkn<.>vide,. Franchco Renato de Sú e 
Bent"\ icks l' famifl~t ... , co11Yi<h1m seu.., paronle.., e a mi~º"· par .. 1 
a:-.sislirem a 111i...,~a lflll' mandam l'eWIJrar na próxinia qu1nla­
ft"ira .. -> do l'Orrenle. ã, ... li e 1 2 hora~. n;,1 igreja de ;\{ 1...,~u Srnhora 
dl' L ourdr..,, por a lma de .... eu s~rndo<;o e i1w,q11eriv<.'I l',J)ô...,o, pat. 
Migro, avô, rnnJrndo e primo, JOSE' SE\'El\J:,.;o DE ,\R.\ú.JO 
HENE\ ' IDES. 

..\lecipadamen te agradecem. . ' 

DIRETORíA GERAL DE SAúDE PúBlICA 
lnspetoría de Fiscalização do Exercício Profissional 

MEDICOS COM SE<US DIPLOMAS REGISTRADOS 
1 _, . ,- ' ............. -- - ~ ~,\ ...... 

A Ill/lpetoría de Fisca::zação do Exe1·cicio Pro• 
fissional faz sabei· a quem interessai· possa que, 
além dos medicos mencionados na última 1·elação 
publicada, acham-se aptos para o exercicio legal da 
medicina, de acôrdo com o artigo 5.0 do decreto fe. 
dera! n.° 20 . 931, os seguintes facultativos: 

Dr. Antonio Pereira de Almeida 
Dr. Abdias da Silva Campos 

do corrente ano os proponentes deverão marcar pra-
ta~rrõ/~~~li~1~1~<'~~s~r~~i!rt~s ª~~:~~~~: ~~s~ara entrega dos materiais ofereci-

Terminado o prazo o serviço serâ 
feito diretamente pela P refeitura e co- 1 

~~~~~d:x:c1~t~r:r;:e~\~1t! d~u~~ti:(). d~~= 1 

Dr. Mariano Barbosa 
Dr. Glyne Rocha 

j 
}::ie~::_tb~~ifci~:r;:~t~~~~l~~1~1~~~~~~~ Em separado das propostas, os con-
tia passado, certidão de haver cumpri- correntes deverão apresentar recibos 
do as exigencias de que trata O artigo cte haver pago os impostos federa l, es~ 
2 elo regulamento a que se refere o dec to.dual, municipal, bem como da cau-

20.291 de 12 de agosto de 1931 ilC'i dos ção de que trata este Edital. 
dois tf'rços1. bem como, da caução de As propostas deverão ser entregues 
que trata este Edital neste Serviço. que funciona no Pala-

Os proponentes obrigar-~e-ão n tor- cio das Secretarias .<salão da Dlreto­
nar <'fetlvo o compromisso a que se ria de Viação e Obras Públicas) até 
propu1,eram, caso ~r.1a aceita a sua pro- ás 15 horas do dia 6 de Maio vindou­
pos~a. assinando contrato na Procur~- ro. em envelopes devidamente fecha~ 
dona cta Fazenda. com o prazo máx1- dos 

mo determina o decreto n.0 377, de 18 
de fevereiro dêste ano 1 

Prefeitura Municipal de João Pes­
~õa, em 28 de abril de 1938 

José de Carvalho, nirê?õi· de Expe· 
diente e F azenda. 

Dr. Inacio de Freitas l\Iayer 
Dr. Severino Bezerra de Carvalho 
Dr. Artur Ferreira Tavares 
Dr. Estado Gonçalves dos Santos 
Dr. Alberto Diogenes. 

f 

mo dC' 10 .dias, após_ solucio1:,ada a Ós proponentes obrigar -se -ão a 
C'onrurrcnc1a, com previa cauçao ª!- tornar efetivo o compromisso a que 
!lil rR.rln. pelo, Tr.1bunal comp~tente .. 11ª~ 1 sr propuzerem. caso seja acetLa a sua 
1_1lfp1101 a 5 ' sôbre o valo1 do f?1ndo proposta. assinando contrã.to na Pro-

MINIST ÉRIO DA M.\RINIJ \ , -
Capita nia dos Portos do E') tado da 
Para íba - Edila l - De ord<'m do sr 
capitão de corvêta. capitão dos Portos 
deste Estado da P araíba. faço pubh- IL---------------------------1 
co aos inLeressados. que se acha aber-

~~f:à~~~1~ c~~i1
d:er~~~I~â~ J'0 ~~~t~ato. curadoria da F azenda, com o prazo 

sem cau~a justificada e fundamentada maximo de 10 dias a pós soluciona-
n Hlizo do referido Tribunal. 1 da a concurrencia. 

ta. ne5ta repartição. a in.scrtc;-ão para 
admissão de menores nas Escolas de 

~'f1i ;~~~e:r iHd;i~~~eiJ;s, n~~fuua~ fiv~~ 
agosto vindouro Outra.s mformações 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitO! rernedios para Gri ppe, Resfriados e Febre! diversas, rem& 

atos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vita.l import.ancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pcssôas i~osas ou fracas, como pelas criançu de maia teor, 
Idade, 11em nf"nhum inconvemente. . 

'"CASSIA VIRGINICA" regula II funcção ifos Rins ll ! am 1ntl-febriJ ~D' 

ljcual para Grlppe;· Resfriados e Iodai a, fe.hrell lnfeceloo1: _ 
- Diltla,.id• e•• meeçá• hHHU •• Z. e..,... ... Meilac. de Pen•IÚ•• 

(noll J'll()9raoT0 eUII AOOVP&RWA OADA ffDIIOl 
---- a• ODA UI l'llllllfW '9flPll'IM ___ _ 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás parles, correndo prazo nes• 

ta Secretaria: .... • 
Embal'g05 ao .\ cordão no.~ aut os ele .\ grn, o de 

Pc!i(ii o Chcl n ." Lí . da comarca de L nupina Grande. 
Emha rganlcs ,José Evnrisl o de .\raújo, Er ne.~to (;a1. 
n iu l ' a massa f'alida da Soe. Exportador.i La l'ayalll', 
Lucena Lida . Embargada a Exportadora de Produtos 
Brasileiros S. A. .• ~ • , 4 

C.om , isla ;1 0 adrngado dos eml>arganll'.~. lwl. 
Ot,hio ,\morim, pl'lo prazo legal , l'lll 2!!.t-HJ:18 . 



:e D 
DOl:NQ.1.S DA PELLJ: J: VENJ:BEAS - 8Yl'RILl8 

IR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENBARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S, P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA• 

PfilOA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por proceAOe eopeclalizados de acne ( ..... 
llhM) pytlrlasb venlcolor (pannosJ enemu, wloeru, 

•~ea9u das anha1, attecçôa do coaro cabellado 
Orlent&çlo moderna na therapeuttca da S:,phlllil e da 
Lepra - Phystotherap!A dermatologle& - (Ultra Violeta 

-In!ra Vermelho - CromayeN - D!Athermo coa1t1Jaç&o 
para, o tratamento dos tumores mal1gnos da. peUe 

DIARIAMENTE DAS 14112 A'S 17 HORAI} 
Oodlnllorlo: - Duque •• ºª-· 5H - L ...... 

.JOAO Pll8S0A 

DR, JOÃO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Da. Créche da Casa. dos Expostos do Rio de Janeiro 
(Serviço de lactentes) 

Medtl.co do Serviço de Hygiene Infantil do Estado, do Ins~ 
tttuto de Proteção e Assistencia á rruancia e do Abrtgo 

de Menores Abandonados. 

Consultas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua DireJta, 348 
(AltoS da Sorveteria Werner) 

RESIDENCIA: - AV. dos Estados, 87 - Terêsopolis. 

1 , 

============11 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Es.uststeute de Clinica Medica do Hospital cL- Cente­
uarlo, Med.Jco do Hospit?.I Santa Isabel e do !nsUt-~ D 

de Protecção l\ Infancia. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doenças do adulto: Coração, aorta. estomago, 1ntesc.tno, 
ttg&<10, rtn.s, sangue e nutrjção. Tratamento da neurasthenta 

sexual, syphilis. 
Coa1altorla: - Rua Barão do Triurnpho, 420 - 1.0 andar. 

Consulta,: - De 15 ás 18 horas, diariamente. · 

:e o .A 
LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 

- DO -

DR, ABEL BELTRAO 
Ex-Jntern0 do Laboratorlo do Hospital Pedro n em Recife 
e actval analysta d&!t Hospitaes Colonia Juliano Moreira 

e Santa Isabel 

HORARIO: - Das 14 ás 18 horas. 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 .1.0 andar 
.JOAO PESSOA PARADYBA 

GABINt::TE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINllLVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
· Odonlopedic 

Vomwlwrto: - Owqae de Caxlu, Hf - 1." .. ..., 
OONSULTAS - DAS H A'S 17 BORAB 

BEL. APOLONIO CA.Rt~EIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n: 60 
(Primeiro andar) 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 ,,-=================~ 
(Por ctma do Banco Central). 1 l 

ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA tr=====================• 

JOSÉ MOUSINHO 
AIYOGAIO 

lua Monsenhor Walfredo, 487 

tAMBIA' -:- João Pe11ôa 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex..lDteroo residente e ex~medico Interno do Hospital 
PedJ,o D do Recife. Pratica nos Hospitaes de S. Francisco 
de Assla t, S&Dta Casa de Mlsericordia do Rio de Janeiro). 
DOENQ4S .J)O 001"1.,AÇN) );: AORTA,. 1!2TOMAGO, FI. 

GADO. IN'h:STINO E RINS. 
Consultas das H ás 18 horas. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 5S'4 
RESIDENCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA, 118 

João Pessôa -::- Parahyba 

D o 
JOSÉ PINTO 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Affonso Campos, 
82 - P11one, 210 

DOENC,:AS DOS OLHOS 

IR, N. COSTA BRITTO 
1:X-A8Sl8TJ:NTJ: DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO P&OW, 

SANSOU NO RIO Dll IANll!l&O 

OOULISTA DO HOSP'íTAL SANTA I8ABU. 
Tnta1nenlo medleo e opera&orio •u 4oen- •oa .U.• 
Conaultorlo: - Rua Duque de Ca.xlas, 312 (Alto <IA Pbar­

me.ct.a Véras, .1.u andar} 
Rfftden!oa: - Averud& Jua.res Tavora, 111 

Oonaultu: - Daa 10 112 ...-12 e aaa 11 u 17 boru 

Ili, IEWTOI LAIEIIIA 
OONilutTAS OOMMUNS AS SJ:OU-.iDA-l'i:IRAS, QUA.R­

TAil lo i1EXTA8, O.AS 8 Ab li BORAil 

H .. ••""'11 '1u ateia, 16 a1Uder• no eomwltorlo, • ali• 
.atee em hora JreTlamenle m&nl&& 

OL11'110A lll'.l:DIO.I. 

Dcenou Nenoau e Mentaea. Tratamento .. Tüeroal­
,.10 PNllUMOTOil.All e a FUHICl:OTOMl4 
K11& Ouqu• de ouiaa. IIW. - Tewpbone, l'li 

L.:>ENÇAS PS 81:NUOKAS - P.1.KTúll - OHll&CõH 

IRA, NEUSA ltE AIIDRAIE 
Oo111*llorl•: - Kaa llark ... TrlllDIJll•, UI-L• ,.....,,, 

OONSULTA8 - D• lt A.'19 11 BORAa 

--- Relldenel&: ---

au.1. 11:PITACIO Pl:8110.A, 1N 

EMPREZA NACIONAL r.E 
ECONOMIA L TDA, 

Associação Comercial 

1 

ASSEMBl1:IA GERAL 
SESSÃO DE POSSE 

D• ordem do H . Presidente, convido 
todos os sacias desta Associação. para 
uma reunião de Assembléia Geral, no 
rli a 7 do corrente, ás 14 horas, a fim 
de dar posse as Dirétorias eleitas em 
sessão de 23 de abril p. findo, 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
<CASA BANCARIA ENEL) 

EMPRESTIMO POPULAR DA 
CIDADE DO RECIFE 

Resultndo do sorteio realizado no 
Tentro Sta. Izabel, do Recife, no 
ct1a 30 de abril de 1938: 

!º Premto 7 :000$000 apoiice 
n .0 128.418. 

2.' Premio 2:000$000 apolice 
n.º 153.809. 

3." Premio - 1 ·ooosooo apohce 
n.0 163.197. 

4.º Premio 500$000 apoiice 
nº 160.208. 

5.' Premio 500$000 apolice 
n.º 143.851. 

.Toão Pessôa, 2 de maio de 1938. 
Estevam Gerson e. da. cunha, 1. 0 

secretario 

Centro dos Proprietarios 
ASSEMBLl1:IA GERAL ORDINARIA 

J ' CONVOCAÇÃO 
Pelo presente, são convidados todos 

os socios deste Centro. para compare­
cerem a sPssão que se realizará na 
proxima sexta-feira, 6 do corrente, :'i.s 
19 112 horas. na sua séde, :i avenida 
Guede~ Pereire, n. 0 64, 1. 0 andar, a 
fim de se proceder a eleição da nova 
Diretor1a. que deverá dirigir esta so­
ciedade no periodo de 1938 á 1939 

Gregorio Pessôa, 1. 0 secretario 

AVISO A' PRAÇA 

A mais importante Companhia de Capitalização da 
America do Sul 

AMORTIZAÇÃO DE ABRIL 
NO SORTEIO DE AMORTIZAÇAO REALIZADO ONTEM FORAM SOR-

TEADAS AS SEGUINTES COMBINAÇõES: -

EQN KKX GCP HTL FMN RBZ 
TODOS OS TITULOS EM VIGOR, PORTADORES DE UMA DAS COMBI­
NAÇOES SUPRA, SERÃO IMEDIATAMENTE AMORTIZADOS PELO 

CAPITAL GARANTIDO A QUE T1':M DIREITO. 
Agente cobrador nesta cidade - ADAUTO SOARES DA COSTA 

Rua Maciel Pinheiro, 262 - 1.0 andar - João Pessôa 

Chama-se a atenção õr.s srs. 
prestamistas que, terão direito aos 
premias, aqueles que estiverem 
rom as suns cadernetas perfeita­
mente r~gulanzadas, devendo, pois, 
procurarem o enderêço abatxo para 
efetuar os respectivas pagamentos 
em atrazo. 

Tendo sido extraviado o conheci­
mento original n. 0 15 referente a 4 
engradados e moveis, marca Letreiro. 
embarcados ntJ corto de Santos. no va­
por "Aratimbó", entrado em Cabedê­
lo no r"ia 8 ele abril p. findo e como a 
Caixa Central de Credito Agrícola da 
Paraíba, d praça reolame a entrega 
dos m.esmos1 independente da apresen­
tacáo do conhecimento original, vimos 
pelo present.e avi~o dar ciencia que fa­
remos entregn .de conformidade com 
os rtecretos cto GovPrno Federal ns. 
19.473 cte 10 10•30 e 19.754 de 1813131. 

COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITAL I Z AÇ A O 
F. REIS 

Agente geral neste Estado li 
Rua Barão da Passagem - 12 

FALENCIA DE EUSTAQUIO 
ALVES DE FARIAS 

Patos - Paraíba do Norte 
(Aviso aos <'redores) 

' Nos termo.~ rlo arhgo 81 da Lei de 
Falcnci:is e como sindlC'o rla falencia, 
<fp Eustflquio Alves de Fartas, que vi-

Jo~o Pês~ôa. 1.0 de maio (le 1938. -
Anio;io da Cunha. Rêgo & Cia., agen­
te~. , 

AVISO AO POBLICO 
Por necessirtade de ordem técnica, 

::t. Usina Central Elétrica interrom­
pera. o fornecimento de energia, á ci­
ctadP. nos proximos dias l e 3 de 
maio. das 3 as 7 horas da manhã, 
para todos os seus serviços. 

Grariano :\l(>deiro.,., Diretor com~r­
cíal. 

;;!1c~:Xtº;~'!_~g~:t\~~!çªa~i:;~:~J; LEIS E DECRtTOS 
l·onvido os crecl_orf's elo. ~a!ido ª faze-1 Ntt portaria da Imprensa Oficial 
rem a declarn<;no <' extb~çao. d~ que vendem-se edições de Leis e Decré­
t~~t~10o p~~t!~O d~'J 2r1 

cttil;~m~e~:1· C~~~ tos dOS anos r;eguintPS: 1922 1923, 
coul[)urPcerrm no dia 28 ele maio, á~ HJ24, 192:5, 1926. 1927. 1929, 1930, 1931, 
13 hora.,. no forum '1.º ofi.rio1. para·, 11932, 1933. 1934, 1935 e_ 193~ P m.als 
o, ttn-, de que tr11tu o urt 16. letra De"rét.o G09 1<·11stas Juc.hrlár1as), idPm 
·~F ... ctn. prertln.dfJ Lt·i. . 1.428 !crêa n. Rep. Sam.·u.mento), 927 

Pato-., 22 df> abril dt 1038. - Jo~c ~orçamento ele 1Q3Ri e Lei 159 {Ofg. 
Bosendo, !Jndlco. Judlclárta1. 

Companhia Nacional para favorecer a economia - Autorizada a funcionar e fis. 
calizada pelo Governo Federal 

Capital subscrito: . . 2. 000 :000$000 .. 
1

1 Realizado 

SÉDE: - RIO DE JANEIRO 

Rs. 800 :000$000 

Resultado do sorteio de amortização realizado em 30 de abril na séde 
da Cia., com a presença do fiscal e do público em geral 

WUA WEV X G X e T o 
s F H o u M K. S u J M o 

• 4 

QUALQUER i!M nos NOSSOS PORTADORES COM AS COMBINAÇOES ACIMA. PODERAO RECF.BF.R IME­
UIATAMF:NTE O VALOR DO RE:U TlTIP!',O EM NOSSO ESCRTTOR!O 

, lnl!peforía Rerional na_ Paraíba - RUA BARÃO DO TRIUNFO N.' 264 _ !-~ 
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LLOYD BRASILEIRO BASILE.U. IOIE.1 

Praça Antenôr Navarro n.' 31 

.,.,11 
(Terreo) Fone 1-4-4-3 :CPATRIMONIO NACIONAL). 

PAR A O NORTB PARA O SUL 

Linha Belém PQrto Alegre 

"SANTAREM" 

Linha Belém - S. Francisco 

"PRUDENTE DE MORAIS" 

Linha Belém - S. Francisco 

"RODRIGUES ALVES" 1 

Linha Manáos - Buenos Aires 

::~~,~,!. ~Ed•~~~l~t)' 
(13.075 tons. de deslocamento) (6.541 tons. de deslocamento (4.800 tons. de deslocamento) 

Esperado no d.ill 15 de maio saira no mes­
mo dia para ll,eclfe, Maceió, Bala, Rio de Ja-

Esperado no dia 12 de maio sairá no mes-
neiro, Sant.os, Paranaguá, Antonina, S. Fran­
cisco, Montevidéo e Buenos Aires. 

mo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. Esperado no dia 6 de maio, sairá no mes-
Esperado no dta 5 de maio, sairâ no mes­

mo ata para Recife, Maceió, Bata, Vitória, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranaguà, Antonina e S. 
Francisco. 

Linha Belém - Porto Alegre 
"COMTE, RIPPER" 

º AUXILIAR o LOID~ BRASILEIRO E' :n~e~!~:ara Natal, Aracatt, Fortaleza, s. Lulz, 

UMA NECESSIDADE: DESENVOLVE-LO AM-
PLIANDO OS SEUS MEIOS DE AÇAO EFI- (5.%19 tons. de deslocamento) 
CIENTE E' UM DEVER PATRIOTICO PARA ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. "O LOIDE BRASILEIRO LIGANDO os Esperado no dia 11 sairá no mesmo dia 
TODOS os QUE DESEJAM SINCERAMENTE lPASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO PORTOS MAIS DISTANTES DO NOSSO LI- para Recife, Maceió. Bala e Rio de Janeiro. 
A GRANDEZA DO BRASrt•·. ADQUERIR PASSAdENs APRESENTANDO TORAL. ESTABELECE A PRECISA UNIAO 

. O ATESTADO DE VACINAÇAO. PARA A NOSSA FORÇA COLETIVA". "O LOIDE BRASILEIRO E' UM PEDA• 
,, ÇO FLUTUANTE DO BRASIL ". 

Acceitamoa carra• para aa cidades 1ervida1 ,ela Rêde Viação Mineira com tran1Lorde ea Aarra dH Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGI,JEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OIWALDO ARANHA" - Esperado do sul. deve­
ra chegar em nosso porlO no prôXJmo dia 3 de maio o c8..rgueiro "Os­
valdo Aranha... . Após a necessária demora, sair é. para Cear~ Camoclm, 
Areia Branca. f 

CARGUEIRO "o~.!.NDA" - Esperado do norte deverá chegar em 
nosso porto no proxlmo tU!t 8 cte maio o cargueiro "Olinda". Após a ne­
cessarta demora, sairá pcl:ra Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proxlmo dia 10 de maio o cargueiro ··chuy". Após a ne­
cessarla aemora. saira PJJ.l'll Natal , Ceará, Tutoia e Areia Branca . 

Agentt, - LISBOA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

l 
D R I o s o R I o A B A T H I das ~~N~~l~T:!~ • ] 

Cirurgião da Asslste11c1a Publica e do 16 às 18 horas. 

Hospital Santa Izabel. 

Tratamento medico : ch:~argico das. cloenças da urethra, prostata, bestra 

1 

e nns Cystoscopias e uretbroscopias. 
CONSULTORIO: -, Rua Gama e Mello 72 - t.• andar. 

--- ' PAO PESS O A ---

MOIMNO IMGLEI 
DEPOSIT~ PERMANENTE: 

,·w E, GERSON & CIA, 

LLOYD NACIONAL s. A. - StDE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO Pl!L08 PAQUETES " ARAS" ENTRII CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS ''S UL " l"Aljl8AOIIR08 ºNORTE't 

PAQUETE "ARATIMBó" - Espe-1 CARGUEIRO "ARAGANO" - Ea• 
rado de Porto Alegre e escalas no ata perado cte Santos e e5ea.las no dta a 
5 de mnJo, saindo no mesmo dio para de maio, salncto no mesmo ct1a para 

PAQUETE "ARARAQUARA" Recife, Maceiô, llala, Vitória, Rio de: Natal, Mela Branca, Fortaleza, si.o 
Esperado cte Porto Alegre e escolas 

I 
Janeiro, Santos, Rio Grat\,de, Pelotas 

I 
LUlz e Belém, para opde recebe 

no dia 11 do corrente saindo no mes-
1 
e Porto Alegre, para onde recebe co.r- carga. 

mo dia para Recife, Maceió, Bata, ga e passageiros. 
Vitória, Rio d~ Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, p9.ra 
onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEmo "C.UfPEmo• 
Esperado ae Belém e escalas no a1a 
4 de mala, tamdo no mesmo Ql"° 
pJra Recue, Mace10, Bata, Rto, Ban­
tO!J, Rlo Granae, Pewtas e Porto Ale­
ife, para onde recebe carga. 

PAKA DElttAIS INFORMAÇõ ES COM OS AGENTES: i•, ':"') 

ANISIO DA CUNHA REGO & OIA, 
E1criptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 Telegrama "Araa" 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMlfRO N.0 87. . 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

1-s=E=R=-v=-1ç-=-o::-·-:-sE-M-AN_A_ I_, _ D_E_P_A_S-SA_G_E_I_R_O_S_E_C_A_R_G_A_S_E_N_T_R_E, __ P_O_R_TO--A-L_E_G_R_E __ E_C_A_B_E_D..,.t-LO-

"ITATINGA" 
PROXIMAS SAtDAS 1 ... Chegará no dia 5 do corrente, quinta-feira, sairá. no 

mesmo dia para: Recife, Maceió, Bata, Vitória, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, FJorlanopolts, 
Imb1tuba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . 

"ITAQUERA" - Sexta-tetra, 12 de mato . 
..ITABERA .. - Sexta~teira, Hl ae mato. 

• 
NOTA - A carga do vapor ·· Itapura" foi baldeada 

para o vapor acima. 

AV I S O 
Recebemos tarnbern cargas para Penêdo, Aracajú, llhéos, S. Francisco e Jtajaí, com cuidadosa baldeação no 

Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Esta.do do R io, em trafego Dlutuo com • "Leopoldlna. R:lllway", 
As passagens serão vendidas mediante apresentação do atesta.do de vacina. 

PARA P ASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITÓRIO, ATE' A'S 16 HORAS, 
NA VESPER A DA SAIDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDEIRA DA CRUZ. ·<1 

MINHA SENHORA: 
Já provou a bananada marca G l I V e, T A ? 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias, . 

BANANADA "GAIVOTA" 
PRECISA-SE 

de uma cosinheira á rua 7 
de Setembro n.0 153. Tam. 
biá. Pagam-se 40$000 men. 
sais. 

MAQUINISMO 
PRECISA-SE COMPR AR UM M A· 

QUINISMO COMPLETO PARA 
MOER CANA. 

Vende-se ou aluga-se 
Um Ottmo pon to para negocio ou 

pequena indústria, â rua Santo Elias 
proxlmo da fetra. 

ver e tratar no Parque Solon de 
Lucena n. 0 25. 

Vende-se ou aluga-se 
Por modtco preço a ótÚna casa da. 

Propriedade á venda 
Vende-se a propriedade Mllhã, ol­

tuada. o. um quilometro da ctdaae de 
Guarablra, com 200 quadros de cln­
coenta (50) braças, 4 cercados de 
arame, três (3) caclmbas perent>s, 
casa de vivenda, casa de engenho, 
um açude, três (3) casas de telha, 
grande sitio de fruteiras, ótima pa­
ra cana e criação: á tratar em Oua­
rablra à rua Siqueira Campos n.• 7 . 

MOVEIS A' VENDA 
Uma sala de jantar e um 

dor mitório de imbuía quasi 
nóvos. 

Familia de trato que re. 
tira.se da cidade. Av. 7 de 
Setembro, 368. 

AO COMERCIO 

B.ua Barão da Passarem, 35 -:- End TelegráfJcoi "GILBERTO" 

Jí_,... !. !.._ ...i..!...:r,10.ao PEiSOA-' PAHàJIIA 1..,_ 

TRATAR NA RUA DAS TRIN-
1 'CJD:lRAa. 17', NESTA OAPlT.U., 

Avenida Epi tacio Pessõa, perto da 
Usina da Luz, com bons quartos e 
espaçosas salns. vlsltas, costures e 
descnnço; ottfi.o livre em grande 
quintal e Jardim na !rente, toda mu­
rada. A tratar na Rua Maciel p1 .. 
nhelro n.u 381. . 

COntrato.m-sP ,~crltas comerr1a11. 
A tratar com HOHACJ O na •• Ofo­

gar1.a t'as~ur" n. u 218, a rua M.&c1a 
PIDllel111, nena Capu&l. 



A UNIÃO - Terça-feira, 3 de maio de 1938 

ã- 'I 
11alir.al (.'IS !l e m11ia IIOI as p L A z A \1 Soirl• ás 7 • meia horas 
li · 'Ultimo dia de um wandioso filmei 

R B z BE 1. 
1 M r , ,. 1 At d d o'd ,1

1 Freddie Bartholomew em 
"Od. - EM~ gue" ·. a mce as t I ras- en cn J pc l os. \ AI anlJ·º In. tref1jdo 1 10 e u3n - O Gordo e o Magro cm 11 r 

Co111p!cmmlos: Desenho e Jornal AI $. • J r d· I Com Liu11cl Barrymorc e Spencer Tracy 
1 OSqllelell'OS {10 .Lll 10. Um filme extra da M~_TRO ! . 

Preço tínico - - - 800 réisl Preço único - 800 réis ' lí'reços - - - a.aoo e t.GOO 

- Q11c /irria ,•orf, 1ft'scobri11do ler casado w111 11m monstro cm figura de ge11fe ) SANTA ROZ \-/ !oje Ós 7 1/2 lroms· 

PlmOA Jfl de Uffl ezlranl,o li J Preçr1s; ~.100 e. 8uu rs. 
"'11, Bm lançamento 1ned1lo ! 

Ht1sil Nal!lôo11c t' /Í/1/1 .llardi11,1;·. { ·111a ad·,•erlená,1 ás 1//0(CIS IJIIC se casam, o iui nigo rn llMo' l , 1/t filme poltcial da 
Jireup1ta1ia1110:tel { ·111 fi/1111' extra q111' i11/eressa ao bdlo .0 exol Uma pd!i- , [ J ' "11E '/RCJ com Robert 

c11lfl da •·(",\'/TE!)" cm lrfllçrr111enlo a1111111/tã, 110 9/aza. Yon_t.( e Aiar(g-e J..,7,a11s. 

S QU,ISER assistir o maior lilme-reuisla que o cinema já produziu; e O.U3SBR assistir um desfile mara»ilhoso de U/oilets" desenhadas por R6'R3.RN; 
O.U3SER assistir. no cinema, o romance, os amores e a uida intima do 

maior emprezario do mundo 

1~ L O R E N Z Z I E (} F E I~ D 
Venha ao "PLAZA'' domingo, e se estasie com essa maravilha: 

Z I E G F E L D ,· o Craador d~ Estrallas ! 
William Powell, Myrna Loy, Louise Rainer e Frank Morgan. 

Numeros de reuisla pelas uziegleld Qilrs" - Musicas deoluml,ranles ! 

.NOTA:-Este grande espetaculo será exibido em matinée no domingo ás 
3 e 1n~ia horas e em soirée, apenas em uma sessão, come-

çando ás 7 horas. 11.--------------···-------·--­C O OPERATIVA . 
BANCO DOS PROPRIETARIOS DA P ARAIB·A 

RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROPRIO) 1 '\ 

;4f- :~~~--- INAUGURADA A 7 DE MAIO DE 1934 'O O ·• m,_ "li. ~ ,FJ',[ 
AUTORISADA A FUNCION.\R PELO DECRETO FEDERAL N.º 1.321, DE 30 DE DEZEMBRO DE l!l:JG 

REGISTR.\D,\ :'\O DEP.\HT.\:\IE;'l;TO D
1

E ASSISTE:.'\ClA AO COOPEHATI\'IS:\10 DO EST.\DO D.\ P,\JUílU SOB S.." 1 
--:--

CAPITAL SUBSCRíTO E INTEGRALIZADO . . . . . . . . . . . . 332:600 000 

BALANCÊTE EM 30 DE ABRIL DE 1938 

.\TI V O 

E111prcstimos a,alisados . . 1 .. i55:7'.WS000 
Títulos Descontados . . . . . J7G:307$300 2.0:i2:027.':lOO 

l ' I' ". 1 '.I 1 ' -11H-:;.1 ;e 1!1r10 ta seue e esta Cooperati\'a . . . . . . . 40:041$800 
Moveis e Utrnsilios . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 :424$000 
)[ateria] de Escritóri~ ............... · 1Ir i. 3:280$500 
Despesas de Jnstalaçao . . ........... . I 4:000$000 
Valores em Garantia . . . . . . . . . . . . . . . . . . :H :900$000 
Alugueres cm Cobrança . . . . . . . . . . . . . . 7 :7G3S-!OO 
CAIXA: 

Em n1ocd:1 no cofre .. 
'\o B \:\CO DO Blt\SIL 
:\'outros Danco.s . 

Vi, rrsa · Contas .. 

1 IO:GOOS700 ., • ·. 
:-JOo: 000SOOOIIJIWP5'. 

:i0:2-13$100 
9 

440:815$800 

50:685$700 

2 . <m :!l68S-iOO 

PASSIVO 

Capital ......................... . 
Fundos de He'>en·a e de ,\n1ortisaçào do Pre-

d io ....................... .. 
Lucros Suspensos . . . . . . . . 
DEPOSITOS: 

C C.Com.Jurosede.\Yiso ,i29:511$200 
C C. Populares . . . . . . . 457:57:lS::lOo 
C C. Sem Juros . . 1 :7G6$900 
l'HAZO FIXO ....... 1.12:-uo5s:i00 

Garantias Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cobrança de C/ Alheia . . . . . . . . . . 
.Tl1ROS DO CAPIT.\L: 

Saldos náo reciumados ..... . 

Dh·cri-as Contas .. 

Joã.o Pessôa, 2 de maio de 1938. 

• " . 1i 

:m:6oosooo 

31:578$100 
10 :1 !8~800 

2 . 112:J:iG!SiOO 

31:!JOOSOOO 
7 :763$100 

/1.' 4:87:i$300 

JOG:9-15$700 

2.637:9(38$500 

JOÃO CELSO PEIXôTO DE VASCONCELOS - Presidente. LUIS DE SIQUEIRA C02LHO - Diretor Gerente. i,S""l 

HERMENEGILDO DI LASCIO - Conselheiro de Turno. ~ ~ ~~ · ~--t.. ANT,ONIO DA CUNHA FILHO - Contador. ·----~ .J 



A UNIÃO - Terça-feira, 3 de maio de 1938 
-------------- - . - - -

E' A PRIMEIRA VEZ QUE SE CREOU UM FILME IGUAL NA HISTORIA 

DA CINEMATOGRAFIA ! ! ! A MAIS CUSTOSA PRODUÇÃO NO 

-..------...---.., 
PINTANDO O SÉTE 

I 

GENERO MUSICAL Obra prima da - NOVA UNIVERSAL -

O lindissimo romance histórico do se-çule XVII domingo no - REX - "Matinée 
Chique" ás 3 horas e em soirb ás 6,30 e 8,30 - Três sessões 

UM MOJIIEN'l'O \ 'JIUlf\NTE 1)\ VIDA IJA AMEIII<',\ 1)0 l\QltTL. OUA. ·oo 08 "PUJUl''\KOS " \INDA 1)0~111'A­
\'AM COM o SEU "SETICJSMO" E QU.\SI SE l'ROIBH A UMA oo:-.zEL.\ o AMOR .. 

FRED MAC MURRAY-CLAUDET COLBERT 
NOVAMENTE JUNTOS EM 

A DONZELA DE SALEM 
A realização max1ma de - FRANK LLOYD - o laureado diretor de-CAVALCADE 

UMA PRODUÇÃO SUHLI l\JE DA - PARAI\IOUNT -

NO'fA Ji\JPOltl'ANTE : - Este film só será exilúdo noutro cinema. desta capital 60 dias após seu lau~·an1cnlo uo REX. 

QUINTA FEIRA NO-REX - UM DRAMA VERTIGINO. 
t - SO PARA OS AMANTES DE DRAMAS FORTES!!! - --ENTERRADOS VIVOS--

AMANHÃ NA SESSÃO DAS MO(_'AS NO - R E X - UM LANÇAMENTO INÉDITO - Quinta-feira no - FELIPtA I A HJSTOK; A;' ;~t:•tR~~Ep~E;~~~~; :se:ONTADES ! 
A LUT'\. DOS DEFENSORES 1),\ LEI E D,\ OIWE~I 

N O R M A N F O S T E R - em 

! A CAPRICHOSA DEFENSORES DA LEI 
UM ROMANCE SOCIAL DA - COLUMBIA- UM DRAMA POLICIAL DA - UNIVERSAL -

R. E. -x O CINEMA DE 
TODA ACIDA_ 
DE--CH[Qtm FELIPÉA JAGUARI BE 

Soh·ée á~ 7 ,30 Soirét" ãs 7 .15 Soirée ás 7.15 

O ltOi\lANCE (~UE FAltA VIBRAR TODO O NOSSO SER! MELODIAS AS MAIS UONITAS! VOZES INESQUECIVEIS! A COMEDI,\ MALUCA DOS ~IALUCOS 1)0 CHARUTO! 

BURGES MEHEDITH - l\1ARGO 
- cm -

- WINIFRED SHAW -
- em - llERT WHEELER-ROllERT IIOOLSEY 

OS PREDESTINADOS ESPERANÇAS PERDIDAS - em -

Jwltamente a 5-ª ~éne de 

FLASH GORDON 

EXTRAÇõES SEM DôR 
Uma comedia da R. K. O. RADIO -

Um filme da - R. K. O. RADIO 

Co11111lemcnlos: - NACIONAL D. F B. - FOX MOVIE­
TONE NEWS - Jornal e O BONDE DE TORNEVILLE -

- desenho coloríclo -
com - L1\ltltY BlTS'fER CRABBE - UNIVERSAL 

--COMPLEMENTOS-- --COMPLEMENTOS--

l -
' -

M ET.RO p o L E CINE-IDEAL 
1 CINE REPUBLICA 

HOJE - Uma ,essao começando as 7.30 horas da noite - HOJE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL -

O SENSACIONAL FILM DE .\VCN'fUR,\S NO "FAR-WEST" 
HOJE - A'S 7,15 - HO.JE HOJE - HOJE INTITULADO: 

,---•~ AS AVENTURAS DE DOIS AUDAZES "COW-BOYS" COMPANHEIROS DE LUTA 
LAR R Y IlUSTElt CltAilllE o SEGREDO <:om o famoso ''cow~lloy" ItEX LEAUSE. 

PALADINOS DO ARIZONA 
Co1pplcme11Lo· - UM NACIONAL <D F. B.) 

Preços - 1$100 e ~600 

Juntamente a ;$. 11 sêne ele EM MATINE'E. as 2 horas da tarde -

FLASH GORDON - DA CRIADA ! 
ENTREVISTA INTERROMPIDA - com 8uck Joncs - Preços: - :S600 e S100 

Com LARRY UllSTER CRABBE - UNIVERSAL 
Complemento: - AJUSTE DE CONTAS - desenho de Popeyc -com-

QUINTA-FEIRA - Uma historia que emocionara a todos ... "'f!m sacrl- JAIME FERNANDES BARBOSA 1lcio que empolga, cxnlta e redm1e. para a humanidade rcllg1osa. O ANITA LO IS E maior 111me sacro de todos os tempos! G O L G O T H A - com Lc 
--- Vigan, Jean Gabin e mlhares rte extras. ·-- ADVOG AD o 
SJ\BADO - Uma comedia para desopilar o 1igado. Bt't'l \\1hcclc1· - COMPLEMENTOS 

Robert Whoolsey - em - EXTRAÇOES SE~l DOR 
CIVEL - COMf:RCIO - LEGISLAÇÃO DO TRAMLHO 

TELEFONE DE PRAÇA 

CINE s. PEDRO 
Al>VOGAOO UO SINDl~tTfo!i~,E~~~~~l1UlES DO UOMutCIO 

- f,072 -
A.utomove1s de aluguel e om111h\l~ 

l 
EHCRITOR!O· PRAÇA PEDRO AMl•:HH'O, 71 

A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA Tl!:l,A 
rlc luxo, chariamcntc a Recife e vice- 1w:mDENCIA: AVENIDA GENERAL OSOR!O, 231 
ver:;a. 

110.JE - A'S 7,15 - HOJE Atende-!--e com maxtma pron ti- ioão Pessôa dão. - AGENCIA 1/!ELO - Praça 
Ciucnia, Ação, !\lm,ic.l, Riquua. Dcslumbn::uncnto, Dom Gosto Tudo Vida! de Negreiros, 19. 

st reúne nês!-ie Glorioso ltomant'c ! 

1 

CARVALHO-MARIA HELENA IARATINHAS MIUDAS • ~ "'"""\ RAUL 1 

--- EM Só dc11apparecem com o uso do unJco CIRURGIA GERAL - PARTOS 1 
producto liquido qu~ attrah• e e,:ter- 1 

B OCAG E mu,a aa formiguinha• caselrat e t.oda DOENÇAS DAS SENHORAS 1 
••pecle de bar a tM 1 

º8/lK/lFO&MJO/l n• 1 R' LAURO WAIDERLEY 1 
l!ncontra-se nao bõaa Pbannaola1 , 

Uma <·reação de Leitão de Barros 9ara a TOBIAS POR'rliGUtSA Droprlaa CHF.P'lli 0/l CLINICA GYNECOLOGll'A DA MATF.KNIDADI 
1 

' DIIOOAIUA LO!fl>KlEIJ C'Bl:P'I!: DA CLINICA.' CIRURGICA DO INSTITU'fO DJ: rao. 
QUINT\-J"EIRA _ SESSAO DAS ~JOÇM, R111a M•ft1411 P1nhetJ'O. UI :n:cc.\o A' INFANCIA. CIRURCllAO DO B08PHAI, j 

ti I d famo"OS ctentlstns. nem mc~mo a~ almas 1 "SANTA ISAIJEL" 
Nlngucm •;~1::T ;,;~~~E;•_' ROBERT WJIOOLSEY - cm CRIAS DE CACHORRO· TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAB DOENQAB DO OTJI.. 

EXTRAÇÕES SEM DOR LôBO Á VENDA 
RO, OVARTOS, TROMPAS E DAS VI}.S URINARIAS DA um,HM 1 
Diathermia - Electrocoagulação - Raios violeta, 

l:ma comedia jmflaganl da - n. K. O. RADIO - VE:>ll}E-1:lE CINCO CRIAS DE au& umaTA. '" -:- DAS 1 &'li I SOUI 1 
4 .• sCrlc dr FLASH GORDON, Jtmtamcntc SEMELIIA:SÇA CACHORRO-L()BO, CO~l OITO DIAS FBONlt DA 1u:smBNCIA. li 1 

6.• Pelra 
ENGASADORA - com Buck Jones. DE S.\SClllENTO. A TR.\TAR A' ~---- -----------RUA SILVA JARDJ!lf, 506, ..:wr•~ wvv .... ~.:r~.wr• • 

-



Sffi JO"ÃO PESS~ ;;;:: T1rç1-Mrã, !? a~ mãiõ <1ê 1998---.nri 

QUESTÕES DO IDIOMA UM JORNALISTA 
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BA,RBA'RIEl, 1 BARBARIA E SEL­
VAJERIA 

Toda pessôa que, na Grecia ou 
Roma, não falasse a lingua dêles, 
era Uda por - bárbaro. E barbaris­
rnós significava toda maneira de vi­
ler e de falar dos estrangeiros . Esse 
entrou para o nosso vernaculo, a 
nm de indicar os peregrinismos, 
isto é, locuções de linguas extranhas 
Do étimo grego - bárbaros - os 
laLlnos formaram barbaria e barbá­
ries, correspondentes em português a 
barbaria mão confundi-lo com bar­
Leari:.1J e barb:irie, embora ambos 
com a significação um tanto ampli­
ftl~adn . 

Como os Barbaras invasores da 
Etu·o1>n . na Idade Media, se mostra­
vam ferozes com os prisioneiros, -
linrbaros assumiu o sentido pejora­
tivo de feroctdade . E, por metatese, 
produ1.lu brábaros, sincopado em 
brabos, e, finalmente , bravo . Donde 
se . colige que o nosso caboclo não 
erra quando fala: brábo, no sentido 
ele Iroso. U'sa de arcaismo legitimo, 
que f'le anquilozou em sua lingua­
gem desataviada . Aliás Castilho ia 
l)Uscar entre montanhêzes o segrêdo 
de muitas expressões genuinamente 
vPrnaculas . São conservadores por 
excelencía 

Bravo - tomou o sentido de va­
lente e, até, de zangado . O caipira 
diz cachorro bravo, ao cão valente e 
cachorro znngado, ao cão hidrofobo. 

Interessante como a raiz - bar, 
- de barbnro, inicialmente indicava 
o oh o, tal qual vemos em barome­
tro - que mede a gravidade do ar. 
Ampliou-se-lhe o sentido em au-
1.oridade, energia, e nos deu bravura, 
bravio, e, ironicamente,. contl·a quem 

O LEITE NA 
ALIMENTAÇAO 

DR. F. POMPl::O DO AMARAL 
(Copyright da I. 8. R. para A UNI ÃO) 

O leite encérra substancias albu­
mtnoidf'S, em média na proporção de 
5% de seu pêso total. Essas materias 
ptoteicas ~ão de diversas naturezas: 

1.0 - A caselna. que se encontra no 
leite em estadp de semi-precipitação 
e que se congula sob a influencia do 
f~rment.o lt'lb. Após a digestão estoma­
<'~l . dá nucleinas e paranucleinas. 
Coag-nladn. a caseina constitúe o 
qnelJo. 

2.° - A latalbumina, formada por 
uma a.lbumlna e urna globulina. 

O leite incluc ainda: a) gordura ou 
mantr-lga, rujn proporção varia de 
~ 5 :1 6 5 grs. por 100: b) açucar de lei­
Te on lato~:e, que nel(' entra na pro­
porrão de 3 a 5 grs. por 100. 

Alem dos referidos principies ime-

~~tg;àp~r~1~ o~0
~~m9 g'>;}.s ~~~e1~t;~'. 

o~ sais minerais que se encontram no 
leite são principalmente clorêtos de 
adio e potassio e fosfato de calcio. 

rodto e magnesio. 
Contém ninda o leite quasi todas 

as vitnmlnns. Destas. a que existe em 
matar qna11tldade nêsse alimento é a 

PADRE ARMANDO GUERRAZZI 

narra, mentirosas valentias, - bra­
vatas, - com o sufixo pejorativo. 

Outros etimologistas querem que 
barbara provenha de - balbus - o 
que gagueja, balbucia, pronuncia mal 
uma lingua. Talvez firmados na 
aparencia de estrangeiros que, em ge­
ral, pronunciam mal outra lingua 
que não a I1ngua-máe. Entretanto, 
achamos que haja sucedido o inver­
c;o a balbus. i;:1e foi quem proveio de 
barbaros, sincopado em barbos, bal­
bus, porque todo estrangeiro conser­
va o sotaque da sua Ungua de ori­
gem. 

No •·folk-lore'' paulista, o vocabulo 
- barbaridade - já não toma a ac­
~epçã.o de cruel, senão o de quanti­
jade inumera, de excessivo, de mui­
•o: .. O parque está cheio que é uma 
barbaridade!" Muito cheio, á cunha. 
A lembrar-nos talvêz, êsse intensivo, 
a mole de Barbaros que de~abaram 
-;õbre a Europa como blócos de gêlo 
desmoronando dos Alpes . . . 

O sentido do vocabulo - selvagem 
-- é diverso. Desperta-nos a idéa de 
silva - selva. mata. Selvagem - de 
~ilvaticum -, o habitante das selvas, 
Inclue a idéa inicial de rudeza, pro­
pria dos selvicolas. Como, porém, os 
indios fôram obrigados a defender­
se dos pseudo-civilizados ( ?) e guar­
daram contra estes natural rancor, 
lançaram mão, por vezes, da vÍolen­
cia e de inesperadas incursões con­
tra os brancos aldeados. Ora, isso 
fêz vêr aos tímidos qualquer vislum­
bre de ferocidade, quando era legi­
tima defêza dos seus, e de suas ter­
ras, por parte dos indios. Selvatico 
- da selva - procéde de silva. Erra, 
pois, quem escreve com y Silvano -
deus da floresta. Selvatico significa 
proprio das brenhas, não, domestico, 
á mapeira dos brutos, homem des­
cortês. 

Selvageria não é de bom cunho 
português. O certo é selvajaria, sel­
vag"ismo, selvatiqueza : - qualidades, 
átos ou modos de quem ê selvagem. 

Mal traiçoeiro 
O impaludismo é um mal traiçoei­

ro . Pode ser latente ou larvado, lsto 

i fet~~ardecl!~~~ªs~i~~or i:rsp:i~c:b~~: 
nigna , não desperta a attenção da 
propria victima, que a attribue a res­
friamentos sem importancia. 

Um excesso physico. uma grande 
fadiga ou uma grande emoção, pode 
provocar o acces.so classico . ! 

Quando isto não acontece, o pa­
ciente continúa com o seu mal sor_ 
rateiro. manifestando-se apenas sob 

de f~~:~ht:. ~~;:~:~~!~ i!~~!~~i~~: 
erupções cutaness convulsões. 

Ü mal insidioso. quando não de5_ 
coberto e tratado convenientemente, 

ffes º~~~·~~: ªp1~~:!~~~~õ~~lus~~~~t~ei~ 
docardite ou aortite palustre hemor­
rhagias da retina, paralysia: poline_ 
vrites, etc. 

Quem vive ou viveu em zona pa­
ludosa deve estar alerta, quando vic_ 
tima de uma manifestação rebelde 

O · tratamento moderno do impalu­
dismo é feito pelos comp:imidos 
Bayer de h.tebrina que curam os ca -­
sos communs entre· 5 e 7 dias. A Ate_ 
brina é ainda um precioso medica­
mento prophylactico Doi!: comprimi_ 
dos por semana bastam para garan­
tu· a immuniclade. 

Não se apagou ainda o éco das 
brilhantissimas comemorações que 
fõram prestadas á memoria de José 
Maria Lisbôa, 1)0r ocasido do cen­
tenário de seu nascimento. 

(Copyright da União Jornalis• 
tica Brasileira Ltda., para "A. 
União"> 

Silveira Peixôto 
Chegando em S. Paulo a 10 de AS DESCOBERTAS DA PQ 

~~::afe 1;~1~1~:'. 
1! ª;,?.;~~i~~ªt~ • A 7 de abril último, a Associação 

"Correio Paulis'ano". Três anos LICIA DO CANADA' Brasileira de Imprensa completou o 
depois en1.rou a fazer parte do trigessimo aniversário de sua funda-
''Movimento"' no Rio de Janeiro (Exclusividade da I . B. R. para ção. Entre as festividades com que se 
para, em 86_(1 volt.ar ao "Correio A União) comemorou efeméride assim tão gra.-
Paulfstano". ta7" uma houve que a todas as demais 

Além. de em S. Paulo e no Rio Nova York, abril - O contrabando se sobrelevou, pelo seu significado, pe .. 
de Janeiro, desenvolveu suas ati- de alcaloides atíngiu, no Canadá, a la sua expressão. 
vidades, sempre em de/ésa de uma um gráu de tc.l importancia. que as Referimo-nos á recepção aos asso­
causa Justa, sempre com a cora- autoridades policiais ficaram seria- ciados daquela entidade, no edifício 
gem que lhe era peculiar, sempre mente al$'madas e principalmente que está se leva'ntando na Esplanada 
com a /ldalguia e com a super desacorçoadas ante o fracasso das suas do Castelo e que será, numa amanhã 
ridade que o tornaram querido por investigações para descobrir os auto- bem próximo, a Casa do Jornalista, 
;i:is,d:J~e7!e1~aentga~~!in;;, i!:!~ res da fa}catrúa . Os navi?S que entra~ !st~as;ro1~s~d~ob~~citni~~ ;~~rci:r: 
pinas" . ~:;st:Jos P~~t~ fe:oªn~ei;~

1
~~;i~~a;~~: . ~!if;~~ços e de dificuldades, - o Jor .. 

S.Dt!tzd",d::~~~· 1rna~::i~~~nc~':,,o:~ }~tensidade .e com rigor .. Várias pistas Perguntar-se-á como foi possível a 
sua obra fundando e tornando-se foram segmdas e no fm3:l tudo re- uma classe que dispõe de tão poucos 
diretor do "Diario Popular", que é. du~d~va em fracasso. O inspetor. ?e recursos e que sempre vive a lutar com 
ainda hoje, seguindo as diretrizes Pohcia de Montreal, o sr._ J. "'!.. Ph1lls. as maiores dificuldades financeiras, 
t,or ele traçada, um das órgãos mais ~~~ot;:~:ii;ªi. ªc~~~l~~~f ~e:5~ ~~o ~~~~~~~1:,m0 eg~~c!~timfeo~:;~:n~~u~; g;~::g!ir!. expresstvos da imprensa Zaneth e para tanto ~hes deu plen~s capital do País. 

Mas a simples menção dos jor- poderes . Os dois de_tettves. dando int- Acentuemos, antes de responder á. 
nais de que fez parte, o simples I cio ás suas pesquizas, torn:;ram-se indagação, que ainda ha poucos anos 
elenco de suas realizações, se ser- assidu?s frequenta~ores do ba1:ro chi- atras, a situação da A. B. I. ern tal 
ve para dar uma idéa de sua capa- ~ês, fizeram relaçoes com vários tra~ e era tão difícil, que por pouco não 
cidade de trabalho não indicam ficantes de drogas e eram vistos, mui - teve eSsa entidade de fechar suas por .. 
suas qualidades proÍissionais. ser tas ve1.es. nos salões. onde se fu~ava tas. Esteve a pique de não ter onde se 
jornalis"a, no pleno sentldo da pa- opio. Uma vez, adquirida a confiança instalar. Porque sua renda não era SU• 
lavra, não significa sómenle es- dos vendedores de alcaloides. ~?stra- ficiente para pagar alugueis ... 
crever e obter que os artigos sejam ram-se Jnteressad?s na aqu1~1çao de Um dia, porém, Herbert Meses as .. 
pubt1cados pelos periodicos; é al- uma grande partida de t6x1~os . Os sumiu a preSidencia da agremiação 
guma cousa de mais elevado, de vendedores, que eram conhecidos da dos jornalistas brasileiros. Iniciou cam-
11iai1i bélo, de mais significativo. policia. não tinham, porém, a merca- panha tenás em prol do reerguirhen-

E' estar ao par da vida e das daria na quantidade que interessava to da A. B . I . Teve de lutar, em pri• 
necessidades do póvo. estar sempre os detetives . Depois de muitas pes- meiro lugar, com a descrença de seus 
alerta, de atalaia, contra os mov1- quizas. travaram relações com wn es- próprios confrades ... Ninguem acredi­
vimentos dissolventes, estar sempre panhol chamado Ramon Torrent. que tava que fosse passivei, com os escom­
pronto para desembainhar a espada se prontificou e marranjar o tóxico na bros que sobravam, reconstruir e reor­
na àe/esa dos fracas e dos oprimi- quantidade exigida pelos detetives . gani.Zar a A. B. I. 
dos, estar constantemente zelando Salt tratou do negocio. enquanto Za- Mas, Herbert Moses, que deve ter 
pela salvaguarda das cousas pú- neth vigiava o espanhol, seguindo cui- qualquer coísa de Pedro Mnlazarte, 
blicas. dadosamente os seus passos . Torrent não esmoreceu. Envidou todos os es-

A missão do verdadeiro jornal.is- visitava com frequencia o Consulado forços, fez, das fraquezas força inven­
ta, pelos fltaquet qne sofre, pelas espanhol e isso se tornou suspeito di- cível e, afinal, chegou até onde nln­
dificuldades que deve enfrent.ar e ante dos olhos dos dois sarg·entos . Tor- guem podia crer que êle chegasse : res­
vencer, pelas ameaças que recebe, rent sem nnda desconfiar convidou taurou a entidade da imprensa nacio­
pelos perigos qué comporia, é mis- Salt para fazer uma visita ao consula- nal, moral e materialmente, isto é , 
são de desassombro: f,µ parte, do e lá !óram combinados os detalhes tornou-a prestigiosa e logrou encher 
em_õorq. n~n.. _sem,pre apareca, d~ da operação. Para isso era preciso, os seus cofres, que antes nem exis­
proprtQ tustar_,a natural. E a fi- que Salt fôsse até a Espanha : Em dez tiam. 
dura de V ·sbo~.. p~lo seu relevo, dias. os dois detetives, que viajaram E' a êsse homem, baixo, nervoso, 
p~la stta sigmfwaçao e importan- separadamente, estavam em terras es- magro, que anda sempre apressado e 
eia, re~landece mes~o, fazendo panholas e roncluiam com sucesso a que parece ter o dom da ubiquidade. 
e-:ce9áo a regra Qlf,aSz . Y'!T'!l, na compra de uma grande partida de to- pots sempre aparece em todos os luga­
histori~_. de , nossas mstituiçoes . xico e qÜal náo foi a surpreza ao ve- res, justo no momento oportuno. é a. 

~boltcronzsta, bateu-se sempre riiicarem que 05 alcaloides fôram con- Herbert Moses, que se devem todns as 
P.ª' a que o sentmzenta da moral signados ao Consul espanhol de Mon- realizações da A. B. I. Foi a sua tena­
tmesse . o lugar qt~e lhe compete, treal. 0 Consul vinha realizando essa cidade Que logrou fazer que uma das 
s~b:epan~o;se aos in~eresses. pessn_- operação. ha muito tempo, e sôbre classes mais modestas e mais pobres 
azs~ r~.f-1::bl cano convicto, foz. o pn- vista dos complacentes guardas adua- de todo o Brasil pudesse levantar um 
mezro: t:?n S. Paulo, a reJub:_tar-se, neiros, que eram obrigados a respeitar veFrd~d~iro palácio . 
de ~ub.tico, pela proclamaça? da as suas encomendas Combinado a da- • 01 ~le que deu opulenc1a á A. B. r. :::ir:~~,i q!~1J!~ i: ~':;,~°dlatf!~ ta do ~egresso de S~l~. o Consul e seu ~a:,le e:tiu~;a~~~~~~!r::~id~n:e~!nft~!: 
dos aconr.eclmen'-os receiosos de cwnplice Torrent, for~m esperar ª de o que era ap 
assumir uma atitudé que poudesse bordo do navto: o flagrante !oi espe- J.sim, que, na fase efe~Z ~: u~n:r~n~\~ 
compromete-los. tacular. Os jo1nais comentaram com' car.ioca só é pequeno em uma coisa· 

José Maria Lisbôa foi, em suma, a~u1:dancla de deta~he~ as tividad~s / na estatura. - . 
um verdadeiro jornalista. E, assim cumm<;>sas de um 1ep1esentant'e d1-
como na fisionomia do filho per- plomat1c?. O~ dois sargentos que per:- l RUMANIA 
cebem-se os traços caracteristicos t~ncem a policia ~ontada do Canada 
do pai em José Maria Lisbôa Ju- for~m muito elogiados pelos seus su-
nior ~pellw-se, da maneira mais penores. ci1;1~:Js~S JUDEUS PR!!:SOS EM 
perfeit&, a alma do progenitor. Jor-
nalistas como esses constituem um R E T R A T o s 1ncentivo, uma exortacão para o:; 
môços, são um exemplo para seus 
companheiros, tl1n consolo para os 
velhos. 

,original I. B. R .l. Horacio de Andrade 

BUCAREST, 2 1 A UNJ AOJ - Em 
feliz _dt.ligência efetuada na residência 
de vanos com~nistas, na sua maioria 
Ju~eus, a polfc1a desta capital desco­
briu grande quantidade de material de 
propaganda subversiva 

vitamina A, particularmente abun- ,., 
dantf' rm M.1as gorduras. A quantida- , o s E G R E D o D A 
fjf' dP v1tnm.mas que se encontra no 

Copyright da 1. B . R . paro 
A UNIÃO . 

Fôram prêsas 11 pessôas julgadas 
responsaveis por C'sse movimento 

Também foi divulgado que um exame 
PI acedido na arvore genealógica do sr . 
Codreano, chefe dos Guardas de Ferro. 
1 evelou que a mesma não é rumalca . 
Seus avós paternos eram o polonés Si­
mão Wilinsky e a húngara Agafla 
Antek., sendo o avô materno o alemão 
Karl Brauner. 

VENDE.SE 
leite drpf'm\e, c.m grande parte, d:t 
qualldad• ,1. ahmentncão que se for- ''ILHA DOS Co" COS" uer.e aos nntmnis, bem como das con- . 
<Hcões de viela dos mesmos. 

Quero um retrato seu, meu amôr ! 
por preço mod ico a vacaria ;;;;m~~ ê~e ºt

01
; 1ª· pois que O amôr é 

do esta bulo S. Luiz. rid~ct/eral a resposta é uma vulga-
Enrérra, nlém . disso, dinstases diver-

tas, existentes principalmente em seu O TESOURO DOS PJRAT AS 
:.ôro. Mal conhecidas ninda, parecem 
dese!npenhnr Importante papel na di­
gestao ~lo leite Por conseguinte, ha 
todo o mteresse em conserva-las ati-

Vêr e trat ar n a Av. E pi. Ma!'ª;.~0q~i~·;:1a~~'s.ºi':
1
t:1.cte 

tacio Pessôa, 752. ~~~º iS::;~~ntI~~~1::i~sÍo~~~~ª:!~ct:-· ( C'orrespondencia especial de 
Einar Jonson da •· Agencia 
Star·• para a 1. B. R.). 

~~e~t~~itar sua destruição pelo aque- (Exclusividade da I . B. R. para A 

rarem, falando, beijando e i numa 
~:~;~~. pouco clara) até abraçando ... 

- APRENDA - Se alguem se désse ao trabalho de 

ESPERIDIÃO BRANDÃO 
ex- cortado!' da "Alfaiata. 

Dada n gr~nde variedade de ele­
mentos nutritivos que encérra o leite 
foi, por m11ito tempo, consideiado ali­
mento pt'rfeito. E, em todas as emer­
~f'ncias. ern indicado. parecendo que 
t onvlnhn n torlos e até como remedio 
porn tudo . Mais tnrde. passou-se a 
encDrar o lcitf' como nlimento com­
plt•t-0 mas não pcrfe.ito, já que os di­
v~r~os ~lt'mentos hsnensaveis á vida. 
11!le nao estão ü}C!Uidos nas propor­
('Of•s em 4t1e nos são necessarias. De­
pois disso, considerou-se que o leite 
í'omo alimento exclusivo, api'esentá. 
dois defeitos enormes· 

1 .º - Carencía de uma substancia 
como a celulose dos vegetais, que dei~ 
xasse residuo~. após a digestão, con­
tribuindo, nsslm. de uma maneira efi­
rnz, Pl!,ra que se processasse, em bôas 
rumll.coes. no intestino. a progrebsâo 
ao bolo nl1mentar. Sabe-se. hoje, oue 
a lo.to~,-, como excitante químico da 
molllidade Intestinal. c~bre. em gran­
flr parte, essn deficlencta. 

2 º --- E~trema pobreza em sais de 
fl'rro O le1te só póde. por isso, ser 
romncto remo =illmento exclusivo. du­
rante os primeiros mê.'ses de vida, 
rJ11anc.Jo a t'rJançn traz ainda em seu 
fir,-ado resrrvns de ferro. que consti­
tllPJn sun 1wovlsão dêsse elemento in­
rlt:.pf'nsnvel a vic!a Logo em seguida, 
1• im~clso r('rorrPr a outros meios para 
1111,-. n nto nrn não venha a sofrer na 
na um alimentaçfio uma carenC'ia 
J1l'Pj11dlrlal eo SP\l dPsenvolvlmento 

O leltf' (• 11m alimento de facil dt­
gpi;tfi.o. F.xpniPnrlas qllP se tornaram 
ulf·tir,·~ 111ostronun que n digestão df' 
tP111 prhwlpto~ imPc.Jin los t•XlgP mPnos 
trob'.ilho ria purlP dn.,:; gl:indul.)s diges­
tivas cio riu,• íl 110. roITt•sponctentes, 
prvve.nlentes da carne ~ do pão 

UNUO 
1 N G L t S ~f!t:.r i~te~~;~ies°he!:~~!to~ ~~~= ria Universal" avisa a seus 

NOVA YORK. ttbril - A Ilha dos Rua Ba rão do Triunfo - E t 
Côcos, no Pacifico. é o que se pode sdaemcepcpt_roanzaedreoss epóddee~sefç~~~tar 11

0 
r~o~ amigos e ft•eguezes que 

chamar a ilha das esperanças. Todos - - -
os anos partem. de todos os pontos do Aloisio Morait strº1·zqdu.eirzidaºbe1º_:_ Pdeizdraohii·sit.ór1a '._'.'.1~,enra~o- acaba de se instalar á Rua 
mundo, expedições, que vão em busca 1 
do, fantnstlcos tesouros enterrados Pensão Avenida - 1.• andar ia muito lá das pernas". Sua beleza Maciel Pinheiro n.° 74 • Lº 
pelos p1ratíls, na areia das suas praias (e grande> gravou-se-lhe no cora-

~~ t~~t:'':p:g/~~!!. e!~"::;~'!.~'!.~ ~g:;; i~~ri~s t;1~;t<;;i~:.;
0

t~~s:::'o u:;:;'e r~f~ andar (altos da Loteria 

~~~: ~:a[i~~~~tj; 1~~:Ca~~~ ~~P~~~~ ~s:~~~~ie !Fgg~i:o~es~t~~°asu pa~~nft~ ~J:J~ 01~~$ ~<;e~p~~s!~c~~~:~~~me~: Federal)· 
plag·as e todas elas voltaram com a Bonito, que voltava de uma pilhagem to fundas simpatias. Até acharemos ------------­
melancolia de t1mn desilusão. Entre os e apoderou-se do resultado do traba- ótimo profissional o que transformar lhe era possivel, para facilitar O exa­
que t~nLar:un alcancar os tesouros. lho do seu colega. O tempo creou uma a nossa cara feia numa cara bonita. me do rapaz. };:ste, no entanto, estu­
que dizem estar ocultos. em aluum série de lendas e, hoje. a Ilha dos Cô· São motivos de sonhos e de afli- va_ ··duro". Absolutamente estupldo. 

gE::~~~rI~1{:ª 
1
!~!iu:~r:i~1;~ rr~ é ~ihi~fi~l~r g~r~Jô~s ~~~~~ ;1:sl ?ii!f ~:.~~rri:;~::!~.:t;ri~i; :1f.-;.;7pa;~f~ª. c:~ªs· u orprpérsoaf epSS·'º,'.· deo-

ram ante n inclemencia do oi t i área de 18 quttometros quadrados e é 
cal. A Ilha dos Côco~. segun~o r~~r~ ~?g:rt: ppoo~.·o~fnª s:nps!r{g~;~~çpã1?ect1,rpol= ~~~~ªis para satisfazer os seus afei- :eªni!nando, f dirigindo-se-lhe nova-
a~ cronicas, era o lugar que os pira- Mas ·a grande aventura que conhe- - O ~e~~~re\~º~ ~rr~~

1
~~~;~~rnho? 

~~toe~~o;J~~!;1~0S1~~:ci~!r~;~u~s.p~~~ ~~~s.e~ c~~~!r~u;:~~tt:d~rfs g1ãº~~; cernas nessa matéria passou-se num O radaz. muito ufáno rC!\J)Ond~u. 
1865. 0 inglf>s Edward Davi~. pilhou a mosquitos os guardiões mafs fieis dos exame da Faculdade de Medicina do amavel, pela afirmativa. 
cin,,rlP de Leáo. nn Amerka Central tesouros confiados á guard&. da Ilha. Rio de Janeiro. O aluno fizéra um - Pôde m'o dar? 
e dins ~epois. a ctdnde df' Ria Lexn: t le~ ata~am impiedosamente os expe- curso medíocre mas conseguira çhe- - Com multo prazer 
o produto dessa facnnha foi estimado clic1onanos a. ponto de rleixn-los corn- gar á prova final .. Caiu" em banca E, ato continuo. entregou-o ao exn-
Pm vinte e clnC'o m11 <'ontos P foi en- pletamente vencidos. Campbell fra- camarada. O presidente, que era ca- minador. tste, depois de examina-lo 
tc>rr:-do na Ilha dos Côcos. Davis es- cassou, por causa dos mosquitos e, tedrático, jamais reprovára ninguem um instante esclareceu: 
c~pou da torcíl e terminou o.:, !;PUS t:l.mbém, pelo calor, pois, poucos ho- e estava, nêsse ano. mais disposto 

1 

- Vou prega-lo junto a minhn C'n-
rhns como um p:,cJfico lavrador. Ou- mem; brancos podem re-sisttr ao tra- ainda a não quebrar sua orientação. becelra.. E se algum dln. eu ficar c.Joen .. 
tro tesouro, tnmbjSm foi oculto na balho sobre tal temperatura. Esforçava-se, por Jsso, o mais que 

I 
te hei-de chamar alguem de minha 

Uha por 'Bennett Grahum. por volta de familia para recomendar-lhe que pro-
1818. renli1ou varla1'1 c.orrerfns pelo" 1 , ---- ----------------------. c~re um médico para mim, se.ln quem 
~a~r~~a~º f~~~ºha~ugi~ c~t°o{ce:~~t.~~~ O R R IS O S A for, d~ oualquer nacJonalidnde, ma~ 
cerca ele cento e <'lncoentn mil contos B A R B t':i'ho~ªº traga Jamais, o dl!sse retra-
mais 011 mPnos. tnmhl>m foi entcrradÔ Em meio de uma risada dos rolP-
na llhn do~ Cór.o:-. que era o lnf?nr \ _ _ ADVOGADO gas, acrescentou. 
1dN1l n:10111>h1 f'porn. pnrn c,sconclf'1 ,.. __ ......... -E$..tou-- sa.ttsfelr.o. 0 ":}íenhor em 
11m tPF.0111·" nol<.:, E'~t:,va R oltO<'entos l _ & IJ A. D U Q U E D E O A X I A S, 1 1 • aprovado. Póde comf'çar a "!.ulvur" 
qull0111c·tros das ro.•.tas rto Amertca _ _ _ n lmmanldi,ct~. Seu reu·a.tmho me 
lim 1821, porém. é que a Ilha recebeu defenderá. 
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